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Desde os antigos pensadores o tema da ética foi cen-
tral na reflexão filosófica. A preocupação com o bem viver, a 
felicidade, a cidade justa, a boa vontade, representou e con-
tinua representando um desafio fundamental para a con-
vivência social e para uma vida efetivamente fundada em 
valores como respeito mútuo, lealdade, honestidade, solida-
riedade, virtudes morais, tão requeridos no mundo contem-
porâneo. Sem esses valores a vida seria impossível de ser vi-
vida, pois teríamos o predomínio do egoísmo natural do ser 
humano e a vida societária entraria em colapso. 

A preocupação central de Sócrates se concentrou na 
indagação sobre se é possível ensinar ética ou se a ética, en-
quanto valores e comportamentos adequados à vida coleti-
va; seria um dom inato dispensando a formação moral. É cla-
ro que mesmo sabendo que este filósofo defende que há uma 
predisposição humana para a vivência ética, esta precisa 
sim ser ensinada, ninguém nasce ético ou não ético. É orien-
tada por este princípio que apresento o livro da professora e 
pesquisadora Conceição de Maria Sousa Araújo, intitulado 
Ensinar e Aprender Filosofia numa Perspectiva Ética.

 Este trabalhou resultou de uma pesquisa de Disserta-
ção de Mestrado realizado no Programa de Mestrado em Fi-
losofia: PROF-FILO, da Universidade Federal do Piauí/UFPI, 
o qual tive a satisfação de ser orientadora da Dissertação e 
registro a disposição intelectual, o compromisso político e 
social e o amor pela filosofia que a professora Conceição de 
M. S. Araújo demonstrou durante este processo. 
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Considerando que a pesquisa foi desenvolvida num 
programa de Mestrado profissional, a pesquisadora reali-
zou com muito esmero, dedicação e competência um tra-
balho de intervenção filosófica que, a partir dos conteúdos 
desenvolvidos na parte teórica do trabalho, estes se fizeram 
ação e prática no desenvolvimento de reflexões sobre a ética, 
dilemas morais, noções de felicidade, bem viver, boa vonta-
de, dentre outros temas, levados aos alunos através de várias 
estratégias tais como: oficinas, seminários, rodas de conver-
sas, produções de textos, etc.

Um dos maiores desafios de professoras e professores 
de filosofia é decidir como ensinar a disciplina, uma vez que 
se convencionou que seus conteúdos são complexos de di-
fícil acesso a todos. Esta preocupação sobre o que ensinar, 
como ensinar e com que meios podemos ensinar filosofia, 
motivou a autora do livro, para fazer um recorte no campo 
da ética com a finalidade de articular de maneira dialética a 
relação entre ensinar e aprender filosofia.

Convido o (a) leitor (a) a debruçar-se sobre esta impor-
tante contribuição. O livro é dirigido a todos os educadores, 
não apenas professores de filosofia, mas, sobretudo, a todos 
que estão sensíveis à problemática da educação, no momen-
to em se impõe orientações curriculares de caráter técnico, 
cuja preocupação com a formação ética e cidadã da nossa 
juventude parece ser algo dispensável. Infelizmente o siste-
ma de ensino, escolar não está hoje comprometido em ofe-
recer aos alunos alguma orientação para a vida. Os alunos 
não encontram na escola opções de temas interessantes e  
relevantes para si, que os façam refletir sobre suas dificulda-
des, inseguranças, medos e, especialmente, para a formação 
de bons hábitos necessários a uma vivência ética.  
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O livro Ensinar e Aprender Filosofia numa perspectiva 
Ética consta de uma rica discussão teórica sobre as lições de 
Aristóteles acerca da excelência moral como hábito, à luz 
do escrito do estagirita em sua Ética a Nicômaco. A autora 
adentra a filosofia moderna e nos brinda com as lições de 
Kant sobre a moralidade fundada na razão e a ideia de boa 
vontade e, após, percorrer este campo filosófico a autora faz 
uma incursão na psicologia apresentando a ideia de edu-
cação para a moralidade segundo Lawrence Kohlberg. Em 
seu percurso, seu objetivo é que a ética precisa ser ensina-
da, precisa se tornar hábito e o lugar dessa formação é tam-
bém na escola, sobretudo, para jovens e crianças das classes 
menos favorecidas que tem na escola seu lugar principal de 
 formação. 

Teresina, 17 de novembro de 2020

Profª. Drª. Edna Maria Magalhães do Nascimento
Universidade Federal do Piauí (UFPI)
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1 INTRODUÇÃO

O presente estudo intitulado Ensinar e Aprender filo-
sofia numa perspectiva ética visa investigar a prática do en-
sino de filosofia tendo como perspectiva a possibilidade de 
uma construção dos saberes éticos na sala de aula; saberes 
estes capazes de tornar o processo de ensino-aprendizagem 
crítico e reflexivo. A contribuição desta intervenção filosófi-
ca é propor uma maior significação do ensinar e aprender os 
conteúdos filosóficos, a fim de permitir aos estudantes uma 
participação dinâmica e criativa.

Para atender a estes objetivos, parte-se de uma con-
cepção de professor como um mediador que deve mostrar 
o caminho e administrar as inúmeras dificuldades ligadas 
às didáticas a serem ministradas na sala de aula, a fim de 
estimular o aluno no desenvolvimento moral, no espírito 
criativo e na curiosidade que impulsionam o ato do ensinar 
e aprender filosofia.

O professor, como facilitador da experiência do filoso-
far, deve exercitar a reflexão filosófica na sala de aula como 
metodologia para a resolução racional de problemas éticos, 
sabendo que a filosofia fornece este espaço privilegiado de 
construção do conhecimento, de problematização dos sabe-
res éticos, com o fim de conduzir o estudante na interpreta-
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ção dos problemas propostos e na condução do agir moral, 
dando novo significado ás relações interpessoais na sala de 
aula.

O presente estudo segue um método qualitativo que 
articula a pesquisa bibliográfica com pesquisa de campo. 
O estudo culminou com a execução de uma proposta de in-
tervenção filosófica na sala de aula, em que se pretendeu 
analisar como o ensino de filosofia pode contribuir para um 
ensino de qualidade, com capacidade de gerar mudanças 
de comportamento dos envolvidos no processo de ensino-
-aprendizagem. Portanto, a formação ética na escola passa 
pela melhoria da qualidade do relacionamento entre profes-
sor e estudante e o inter-relacionamento com todos partici-
pantes da comunidade escolar.

A problemática de estudo tem origem nas seguintes 
questões: como podemos ensinar e aprender os saberes 
morais nas aulas de filosofia nas turmas de segundo ano do 
ensino médio de uma escola pública de Teresina? Em quais 
aspectos este projeto fundamentado na ética filosófica po-
derá intervir no comportamento ético dos estudantes a fim 
de levá-los compreender a si mesmos e sua realidade? E qual 
o papel do(a) estudante nesse processo de descoberta de si 
mesmo, como cidadão responsável pelas suas atitudes? Es-
sas questões apontam para o problema central a ser pesqui-
sado: Como construir um saber ético nas aulas de Filosofia 
no ensino médio de uma escola pública?

O conteúdo de filosofia a ser pesquisado, enquanto re-
ferencial, torna-se uma ferramenta capaz de fundamentar 
este trabalho, esclarecendo os conceitos éticos, discutindo 
acerca das concepções de valores, deveres, princípios mo-
rais e sobretudo, afirmando a tese principal do estudo que 
é a contribuição da filosofia para a construção de novos 
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 saberes pautados em valores essenciais para o exercício de 
uma cidadania ética.

O projeto de intervenção a ser realizado se justifica 
por propor uma reflexão sobre o processo de ensino-apren-
dizagem tendo como perspectiva a construção dos concei-
tos éticos nas aulas de filosofia, procurando a partir deste 
estudo, colaborar com uma educação mais humanizada, 
utilizando o conhecimento filosófico como possibilidade de 
alcance deste objetivo.

Assim, buscou-se a valorização do estudante na sua 
totalidade como forma de contribuir para a transformação 
da realidade escolar no que diz respeito à valorização dos 
princípios das regras morais. Esta tentativa fundamenta-se 
na valorização do caráter ético das relações interpessoais da 
comunidade escolar para que todos se sintam responsáveis 
pelo educar, levando os estudantes a descobrirem o valor do 
aprender, construindo por meio dessa interação, uma au-
têntica relação ética e solidária no ambiente escolar.

A proposta de um projeto de intervenção com estes 
objetivos visa contribuir para o exercício da cidadania e 
para a responsabilidade individual e social dos estudantes 
que fazem parte da comunidade escolar. Cabe ao professor 
a responsabilidade de formar cidadãos responsáveis e cons-
cientes dos seus atos, construindo e reconstruindo estraté-
gias capazes de analisar, refletir, informar e problematizar 
questões relacionadas à ética como referencial de busca de 
conhecimentos capazes de ajudar a construir uma socie-
dade mais democrática e solidária para todos. Diante desta 
constatação, parte-se do princípio que o ensino de filosofia 
tem uma responsabilidade específica, considerando que a 
ética é o conteúdo do componente curricular desta área.
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Nessa perspectiva, as questões que nortearam a pes-
quisa foram as seguintes: possibilitar um estudo teórico 
sobre os conceitos fundamentais de ética na perspectiva de 
uma atividade que deve ser ensinada; realizar uma inter-
venção filosófica na sala de aula a partir da construção do 
saber ético aplicado aos estudantes, como forma de melho-
rar o ambiente escolar das turmas de 2º ano de uma escola 
pública de ensino médio da cidade de Teresina. Os objetivos 
específicos apontam para a aplicabilidade dos conteúdos 
éticos nas aulas de Filosofia, tais como: verificar a aplica-
ção dos conteúdos relacionados aos valores éticos e morais 
presentes na escola; levar os(as) estudantes a reconhecer a 
importância dos valores éticos e morais na sua formação in-
tegral; analisar de forma crítica o processo de ensino apren-
dizagem na disciplina de Filosofia; aplicar um diagnóstico 
para identificar a situação educacional relacionada aos va-
lores éticos necessários à uma intervenção filosófica; reali-
zar uma estratégia de intervenção filosófica decorrente do 
resultado do diagnóstico relacionado aos valores éticos que 
constará de várias atividades: seminários, oficinas, pales-
tras, exposições de slides, café filosófico dentre outros.

A presente dissertação foi estrutura nos seguintes ca-
pítulos: O primeiro capítulo trata do tema central da nossa 
pesquisa: O ensinar e aprender filosofia numa perspecti-
va ética: As contribuições de Aristóteles, Kant e Lawrence 
Kohlberg. Com base nestes filósofos serão discutidas as se-
guintes temáticas: a excelência moral como hábito em Aris-
tóteles; a moralidade fundada na razão conforme a visão 
kantiana; e a construção da moralidade e sua relação com o 
ensino nos estágios de desenvolvimento moral de Kohlberg.

No segundo capítulo, apresentamos a metodologia 
da pesquisa. Nela serão descritos os métodos adotados no 
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processo de execução da pesquisa de intervenção filosófica, 
os procedimentos e os resultados a serem obtidos com este 
 estudo.

O terceiro capítulo foi denominado “O ensino de Fi-
losofia: contribuições do saber ético na escola”. Nele, foram 
desenvolvidas algumas considerações sobre o ensino de Fi-
losofia no ensino médio; o pensar a Filosofia como um fim 
em si mesmo: desafios e possibilidades para a construção da 
autonomia do pensamento ético; uma experiência do filoso-
far na educação de nível médio como característica intrín-
seca da essência do ensino de Filosofia. O estudo tratou de 
investigar alguns teóricos sobre a especificidade do ensino 
de Filosofia em relação à pratica e discutir a filosofia como 
parte de um ensino emancipatório que valorize uma educa-
ção integral do ser humano.

O quarto capítulo foi denominado de “A ética e a moral 
no ambiente escolar: considerações a partir de uma propos-
ta de intervenção filosófica” Neste capítulo, far-se-á algumas 
reflexões sobre a construção da ética no ambiente escolar a 
partir da percepção dos alunos sobre o saber ético na sala de 
aula. Serão também apresentadas as análises e os resultados 
do projeto de intervenção, interpretados à luz do referencial 
teórico, bem como os desafios e as possibilidades do ensino 
de ética nas aulas de filosofia para a formação de uma cida-
dania consciente e participativa.

Este trabalho filosófico de ensinar e aprender filosofia 
numa perspectiva ética considera a filosofia em sua especi-
ficidade como capaz de promover criações de significados, 
pois é um saber aberto às discussões e reflexões, sendo que 
através da problematização da realidade do ambiente es-
colar e fora dele, os alunos podem adentrar ao processo de 
experimentação e interpretação das experiências dentro da 
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reflexão filosófica que lhe são próprias, interferindo e des-
tacando as questões e acontecimentos sociais, políticos e 
culturais que dizem respeito a uma variedade de perspec-
tivas que fazem parte do seu cotidiano e que precisam ser 
compreendidas, a fim de esses alunos poderem se reconhe-
cer nas suas vivências e através delas se emanciparem como 
seres humanos.

Nas considerações finais se reiterou a importância 
do ensino de filosofia através do exercício da construção do 
saber ético, como uma experiência constante do ensinar e 
aprender na sala de aula, espaço de descobertas e conquis-
tas, capazes de contribuir para a transformação da realida-
de dos alunos do ensino médio, funcionando como resistên-
cia frente a crescente e generalizada moralidade cultural e 
tecnológica imposta pelo avanço da sociedade capitalista 
que tem nas mídias e meios de comunicação sua forma de 
educar mais abrangente.
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2 ENSINAR E APRENDER FILOSOFIA NUMA 
PERSPECTIVA ÉTICA: AS LIÇÕES DE ARISTÓTELES, 
KANT E KOHLBERG

A problemática referente à pesquisa discute, neste 
capítulo, a relação entre aprender e ensinar filosofia numa 
perspectiva ética. Busca-se compreender a construção dos 
valores morais, tendo no ensino de filosofia uma possibili-
dade para se desenvolver atividades filosóficas por meio de 
metodologias criativas, usadas como ferramentas eficazes 
ao atendimento deste objetivo. Essa problemática sobre a 
formação ética do aluno mostra-se pertinente porque par-
te da hipótese, de que a escola ainda é o espaço ideal para o 
desenvolvimento moral do aluno; um espaço de experimen-
tação, socialização e formação cujos valores éticos são cons-
tantemente testados, praticados e avaliados.

A complexidade do comportamento do ser humano 
deve ser objeto constante do processo de aprendizado nas es-
colas, principalmente na disciplina de Filosofia, que deve ser 
marcada pelo aprendizado e debate sobre as questões éticas. 
Em vista disso, o ponto principal da investigação é a relação 
entre ensinar e aprender filosofia numa perspectiva ética.

A Lei 9394/1996 – Lei de Diretrizes e Bases da Educa-
ção Nacional1 tem como uma das finalidades, na educação 
1 Art. 35. O ensino médio, etapa final da educação básica, com duração mí-

nima de três anos, terá como finalidades: I – a consolidação e o aprofunda-
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do ensino médio, enfatizar o aprimoramento do educando 
como pessoa humana, incluindo a formação ética e o desen-
volvimento da autonomia intelectual e do pensamento críti-
co; a moralidade do senso ético perpassa pelas temáticas a 
serem ensinadas no ensino de filosofia, podendo contribuir 
para uma educação integral do aluno.

A questão que norteia esse presente estudo remete a 
antiga problemática dos filósofos clássicos sobre a possibi-
lidade de a ética ser ensinada. Na Grécia antiga, Aristóteles, 
ao ensinar as virtudes morais como hábito, e sua utilidade, 
ao proporcionar ao homem uma formação humana que pas-
sa pela crença de que as disposições de caráter adquiridas 
por meio da prática são exemplos do uso da razão no apri-
moramento do agir moral.

O ideal grego da vida ética expressa que o homem para 
ter uma vida próspera e conseguir ser feliz, teria primeira-
mente, através do conhecimento adquirido racionalmente, 
tornar-se um ser humano de excelência, a fim de fazer o uso 
da sua racionalidade com sabedoria e equilíbrio a partir das 
suas escolhas.

De acordo com a necessidade de educar o homem, na 
perspectiva que o ensino da ética fundamente essa busca 
dos elementos racionais capazes de guiar o homem no equi-
líbrio, evitando o excesso de prazer e das emoções, é condi-
ção para encontrar a medida certa do uso da razão, a fim de 

mento dos conhecimentos adquiridos no ensino fundamental, possibilitan-
do o prosseguimento de estudos; II – a preparação básica para o trabalho e 
a cidadania do educando, para continuar aprendendo, de modo a ser capaz 
de se adaptar com flexibilidade a novas condições de ocupação ou aperfei-
çoamento posteriores; III – o aprimoramento do educando como pessoa 
humana, incluindo a formação ética e o desenvolvimento da autonomia 
intelectual e do pensamento crítico; IV – a compreensão dos fundamentos 
científico-tecnológicos dos processos produtivos, relacionando a teoria com 
a prática, no ensino de cada disciplina (MEC, p.24-25, 2000).
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uma vida boa pautada na prática das virtudes morais. A esse 
respeito Barnes (2016) afirma:

O problema com as emoções é que elas não são fa-
cilmente controladas pelo raciocínio; normalmente 
não faz a menor diferença tentar usar a razão para 
aplacar um sentimento de ódio, ira ou desejo. As 
emoções precisam ser controladas de uma outra ma-
neira, a qual é ser treinado por um longo período de 
tempo, preferencialmente desde muito jovem. A filo-
sofia moral de Aristóteles é notável pela ênfase que 
coloca na eficiência do treinamento moral e na inefi-
ciência da argumentação moral. Se argumentos fos-
sem em si mesmo o bastante para tornar os homens 
bons, eles justamente teriam, como disse Teógnis, 
ganho muitos grandes prêmios, e tais prêmios te-
riam sido oferecidos; mas, como as coisas são..., eles 
não são capazes de encorajar muitos homens a tor-
narem-se cavalheiros. Em vez disso, os homens têm 
de ser treinados e habituados, guiados por leis, cos-
tumes e educação da comunidade e pela disciplina 
da família. É claro que é possível que os jovens rece-
bam mau treinamento: “Desse modo, não faz pouca 
diferença que tenhamos formado hábitos de um tipo 
ou de outro desde muito jovens; faz uma grandiosa 
diferença, ou melhor, faz toda a diferença” (BARNES 
2016 p.276).

Esta passagem afirma que nossos caracteres morais 
são formados pela aplicação judiciosa do prazer e da dor, 
quando somos punidos e recompensados por nosso com-
portamento na juventude. Sendo assim, podemos constatar 
que a conduta humana é avaliada, levando em consideração 
as emoções, que trazem o prazer ou a dor, relacionada dire-
tamente ao que é certo ou errado. Com efeito, o homem, na 
prática da virtude, deve ter prazer em fazer o que é correto, 
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mesmo que essa atitude não seja o que realmente deseje pra-
ticar, contrariando, assim, a atratividade que o desejo pelo 
prazer proporciona ao homem.

Dentro dessa perspectiva, as posições teóricas de 
Aristóteles (384 a.C – 322 a.C), Kant ( 1724 – 1804) e Lawrence 
Kohlberg (1929-1987) referem-se, respectivamente, à morali-
dade como hábito pode ser aprendida , à ética do dever como 
referência para a conquista da autonomia do agir humano e 
a uma reflexão sobre o comportamento humano a partir do 
entendimento dos estágios de desenvolvimento moral. As 
concepções filosóficas são pertinentes à análise da temática 
a ser pesquisada, justificando a sua escolha por elas terem 
como fio condutor a disciplina e a educação enquanto ativi-
dades produtoras dos comportamentos e hábitos necessá-
rios à socialização e à vivência ética.

Se considerarmos a educação como um amplo proces-
so de formação, pode- se identificar no mundo grego que a 
paideia2 representou o ideal de formação como um projeto 
cultural sistematizado, como uma primeira proposta de 
educação em termos éticos, sendo bem mais ampla a con-
cepção de educação por estar vinculada aos valores válidos 
para aquela sociedade. Segundo Jaeger (1995), toda educa-
ção é, assim, o resultado da consciência viva de uma norma 
que rege uma comunidade humana, quer se trate da família, 
de uma classe ou de uma profissão, quer se trate de um agre-
gado mais vasto, como um grupo étnico ou um Estado.

Nessa perspectiva, a educação para os gregos antigos 
representava uma forma de participar da vida pública da so-

2 “A Paideia; Significou a educação do Homem de acordo com a verda-
deira forma humana, com o seu autêntico ser. Tal é a genuína Pai-
deia grega, considerada modelo por um homem de Estado romano. 
Não brota do individual, mas da ideia” (JAEGER, 1995 p. 14).
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ciedade. De uma forma mais ampla, a participação de cada 
cidadão grego poderia contribuir para o desenvolvimen-
to social, cultural e espiritual da comunidade, tendo cada 
participante a consciência que a prática dos valores morais 
aceitos pela sociedade contribui para a uma educação sólida 
e duradoura, capaz de promover uma boa convivência entre 
todos os integrantes desta comunidade. Se considerarmos 
educação sobre os aspectos de transmitir e conservar co-
nhecimentos, na paideia ela está ligada naturalmente à vida 
da comunidade humana, em conformidade com o que afir-
ma Jaeger (1995)

A educação é uma função tão natural e universal da 
comunidade humana, que, pela sua própria evidên-
cia, leva muito tempo a atingir a plena consciência 
daqueles que a recebem e praticam, sendo, por isso, 
relativamente tardio o seu primeiro vestígio na tra-
dição literária. O seu conteúdo, aproximadamente o 
mesmo em todos os povos, é ao mesmo tempo moral 
e prático. Também entre os Gregos foi assim. Reves-
te, em parte, a forma de mandamentos, como: honrar 
os deuses, honrar pai e mãe, respeitar os estrangei-
ros; consiste por outro lado numa série de preceitos 
sobre a moralidade externa e em regras de prudên-
cia para a vida, transmitidas oralmente pelos séculos 
afora; e apresenta-se ainda como comunicação de 
conhecimentos e aptidões profissionais a cujo con-
junto, na medida em que é transmissível, os Gregos 
deram o nome de techne (JAEGER, 1995 p. 23).

A educação ocupa um lugar central na história do povo 
grego e os conhecimentos transmitidos e adquiridos pela co-
munidade grega configuram uma verdadeira herança para 
todos os povos. Partindo da perspectiva que a educação faz 
parte da natureza humana, ou seja, aprender e ensinar tor-
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nar-se um exercício de encontro com o outro, de troca de 
experiências necessárias à formação humana. Dessa forma, 
podemos entender a paideia como um referencial necessá-
rio na busca de um ideal de cultura humana capaz de pro-
mover um homem feliz e realizado nas suas necessidades.

Aristóteles ao ser referenciado neste estudo, em mui-
to contribui na consolidação desse projeto de formação éti-
ca na sala de aula, por suscitar o questionamento a respeito 
do ensino da virtude moral iniciada por Sócrates, que tinha 
razão ao afirmar que qualquer concepção que tenha como 
proposta o desenvolvimento da moralidade deva ter como 
prioridade o ensino e o aprimoramento da virtude moral.

Nessa linha de reflexão, toda intenção de estudar e 
ensinar as virtudes morais deve estar fundamentada no en-
tendimento de que a moral é própria da dimensão do agir, e 
a vida racional e a prática das virtudes devem andar juntas. 
Corroborando com o pensamento de Aristóteles, Zingano 
(2010) afirma que:

[...] uma vasta gama de desejos e sentimentos mol-
dam padrões de motivação e resposta em uma pessoa 
muito antes de ela desenvolver uma atitude racional 
em sua vida, e certamente antes de ela integrar essa 
consciência reflexiva a seu comportamento afetivo. 
É esse foco de interesses que constitui o principal be-
nefício filosófico, tal como o concebo, daquilo que é 
a investigação predominantemente histórica. O inte-
lectualismo, a preocupação unilateral com a razão e 
o raciocínio, é um fracasso perene em filosofia moral. 
O próprio objeto da filosofia moral é por vezes defini-
do ou delimitado como o estudo do raciocínio moral, 
o que exclui a maior parte daquilo que é importante 
no desenvolvimento moral inicial e, julgo contínuo 
da pessoa. Aristóteles conheceu o intelectualismo 
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sob a forma da doutrina socrática de que virtude é 
conhecimento. Ele reage enfatizando a importância 
dos começos e do desenvolvimento gradual de bons 
hábitos de sentimento [...] (ZINGANO 2010 p.156).

A partir dessa afirmação, podemos constatar a impor-
tância dos estudos em psicologia do desenvolvimento moral 
para fundamentar as teorias da filosofia moral que estudam 
as questões da educação referentes ao comportamento hu-
mano, que precisam ser pesquisadas e ensinadas nas esco-
las de ensino médio.

A educação ética entendida, a partir do desenvolvi-
mento moral do indivíduo, que foi um debate empreendido 
por Platão na abertura do livro Mênon3, tendo no ensino da 
ética seu fundamento. Isso torna-se um desafio para o filó-
sofo professor, ou vice versa, que se propõe a ensinar as vir-
tudes, primeiramente, por entender que esse ensino é fun-
damental para o melhoramento do comportamento huma-
no e, depois, por permitir esse enfrentamento do complexo 
comportamento humano com suas paixões e imperfeições 
sejam experimentados na sala de aula.

Diante dessa problemática, ainda cabe o questiona-
mento sobre o real sentido do ensinamento da ética para a 
existência humana e qual a necessidade desse ensinar. Nes-
sa linha de reflexão, no livro Ética a Nicômaco, Aristóteles 
tinha como intenção iniciar muito cedo a tarefa de educar 
3 A questão “a virtude pode ser ensinada? ” É talvez a questão mais antiga da 

filosofia moral. Basta recordar a abertura do Mênon de Platão: “podes dizer-
-me, Sócrates, se a virtude pode ser ensinada, ou se ela não pode ser ensina-
da, mas adquirida mediante prática, ou se ela não pode ser nem adquirida 
mediante prática nem ensinada, mas advém por natureza aos homens, ou de 
outro modo? ” Essa é uma versão simples do que era evidentemente um tó-
pico batido de discussão. A resposta de Sócrates, característica e simples, é 
que não é possível saber como adquirir a virtude sem saber o que é a virtude 
(ZINGANO, 2010, apud BURNYEAT p.155).
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os jovens cavalheiros da escola, para que esses pudessem go-
vernar suas vidas e a de outrem através de um planejamento 
objetivo e coerente, a fim de obterem, com o conhecimento 
das virtudes morais, uma vida próspera e feliz. Sobre essa 
questão pode-se dizer que

É muito apropriado que a prosperidade deva ser ad-
quirida pela disciplina e educação que promovam a 
atividade virtuosa; se a prosperidade fosse um dom 
natural ou uma questão de sorte, então ninguém a 
mereceria, e ela não seria o esplêndido e semidivino 
prêmio que é. Nós enaltecemos os homens por suas 
virtudes, mas os parabenizamos por serem próspe-
ros; isto significa que a prosperidade é o bem supre-
mo, porque enaltecemos os homens pelas qualidades 
que os ajudam a alcançar os prêmios da vida, e as re-
alizações são bens mais elevadas que as qualidades. 
A compreensão que Aristóteles tem da propriedade é 
consoante com todas as opiniões respeitáveis sobre o 
assunto: ela envolve ter sabedoria; envolve o prazer, 
pois o homem virtuoso tem a satisfação em viver de 
acordo com seus ideais. (BARNES 2016 p.264).

Dessa forma, podemos entender que através da disci-
plina e da educação, o homem possa atingir a prosperidade, 
o que significa, na visão de Aristóteles, promover ações vir-
tuosas ao fazer uso da razão com sabedoria nas suas esco-
lhas diárias. O exercício do hábito em realizar boas ações é 
bem valorizado por todos, por conduzir a uma vida moral-
mente ética e, por fim, repousa nas virtudes morais, a sabe-
doria prática, isto é, a capacidade de dar respostas corretas 
nas situações do cotidiano, permitindo ao homem conhecer 
a maneira correta de se comportar e ser feliz.

A preocupação com a formação do homem sempre 
esteve presente na história da humanidade e os romances 
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de formação4, por exemplo, surgiram como uma proposta 
de construção de uma educação voltada para a formação 
humanista necessária ao contexto de mudanças sociais, po-
líticas e religiosas da época renascentista. Este acervo é de 
suma importância para a reflexão sobre o ensino de ética, 
considerando as lições que podem ser investigadas do ponto 
de vista histórico e as contribuições para a atualidade.

Kant, situado no seu tempo, sentiu a necessidade de 
contribuir com a busca de esclarecimento em relação às ci-
ências e às mudanças sócio-políticas pelas quais passavam a 
Europa no fim do século XVII, além de afirmar a importân-
cia do papel da liberdade de ação e de pensamento. Em sua 
crítica ao antigo Regime, Kant considera que o século XVIII 
representaria uma nova época de esclarecimento, a saída da 
menoridade para a maioridade, isto é, o momento em que o 
homem deve fazer o uso público de sua razão em todos os 
domínios.

Para a compreensão sobre a importância da educação 
humanística e moral na condução da saída do homem da 
condição de menoridade da razão, Dalbosco, pontua:

No entanto, a construção de tal caminho não ocor-
re isoladamente, mas sim pela condução de outros 
e principalmente quando se pensa na educação in-
fantil pela condução dos mais velhos. A saída da me-
noridade para a maioridade nada mais é do que essa 

4 Em traços gerais, podemos definir o romance de formação — de que Die 
Geschichte des Agathon (1766- 1767), de Christopher Wieland, e Wilhelm Meis-
ters Lehrjahre (1795-1796), de Goethe, são considerados modelos e primeiros 
exemplos — como uma narrativa ficcional que representa o percurso de for-
mação de uma criança ou adolescente/jovem até à fase adulta da sua vida, 
bem como todos os obstáculos e provas que ultrapassa, sendo o processo 
formativo predominantemente informal, por relativa oposição à educação 
formal ou escolar (PUGA 2016, p.10).
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construção do caminho feita em companhia, entre 
seres em condições frágeis, mas, graças ás disposi-
ções naturais, com forças para reagir. No contexto 
formativo-educacional humano e no âmbito mais 
amplo da aprendizagem da espécie, pesa o fato de 
que a saída da menoridade é um processo ad infinu-
tum a ser bem conduzido pelas gerações mais velhas, 
ou seja, pelos adultos educadores. De modo, a cora-
gem de pensar por si mesmo (sapere aude) depende 
tanto do emprego público da razão como de um pri-
mado pedagógico da Aufklarung como maioridade. 
(DALBOSCO 2011 p.94).

Situando a importância da formação moral no contex-
to educacional do iluminismo, Kant acreditava que a condu-
ção da educação passava pela liberdade do uso público da 
razão (pensamento) e que a disciplina e a instrução desem-
penhavam um papel principal na humanização do homem. 
Na obra Resposta à Pergunta: Que é “Esclarecimento”? Kant 
(1985) afirma que: “o Esclarecimento (Aufklärung) é à saída 
do homem da menoridade, da qual ele próprio é o culpado. 
A menoridade é a incapacidade de fazer uso de seu entendi-
mento sem a direção de outro indivíduo”.

Kant inicia seu discurso referindo-se à incapacidade 
do homem de fazer uso do seu entendimento e reafirma a 
necessidade da educação na conquista da autonomia do ho-
mem, que depende inclusive da coragem e do desejo deste 
homem de emancipar-se. Sabe-se que a condição para o ho-
mem pensar por si mesmo e sair da sua condição de menori-
dade passa, muitas vezes, pela liberdade de fazer uso públi-
co da razão, já que sem essa condição, não há emancipação 
possível, no que diz respeito a um povo que busca o esclare-
cimento situado nas questões sociais, políticas e religiosas 
da sua época (KANT, 1985).
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Nesse sentido, Kant construiu todo um raciocínio lógi-
co sobre a concepção de educação e moralidade de sua épo-
ca. Nas suas aulas de pedagogia forneceu um rico material 
sobre formação prática e física do ser humano, que foi pu-
blicado, posteriormente, por seu aluno Theodor Rink, com 
o título Sobre a Pedagogia. Nesses apontamentos que foram 
publicados em forma de livro, Kant (1999) faz uma reflexão a 
respeito da necessidade de o homem ser educado ao afirmar 
que, o homem é a única criatura que precisa ser educada.

Portanto nos aponta, que a educação pode desempe-
nhar o papel de emancipar o homem, e o ensino deve ser 
acompanhado de disciplina, cuidado e formação moral, ini-
ciada precocemente com o intuito de preparar o indivíduo 
para ser inserido na vida coletiva. A intenção de Kant era 
demonstrar que a ética e os costumes morais poderiam ser 
ensinados tendo como objetivo o desenvolvimento do cará-
ter do homem (KANT, 1999).

Na tentativa de buscar uma compreensão sobre a fun-
damentação dos valores morais no ambiente escolar, temos 
a necessidade de entender como se desenvolvem os pensa-
mentos e ações relacionados ao comportamento moral do 
aluno na sala de aula. No estudo em questão, podemos cons-
tatar que Lawrence Kohlberg5 entendia que o processo de 

5 Lawrence Kohlberg, psicólogo norte-americano, nascido em 1927 e falecido 
em 1987, doutorou-se em Psicologia na Universidade de Chicago com uma 
tese sobre o raciocínio moral nas crianças e adolescentes. Depois de ter sido 
assistente na universidade onde se doutorou, foi para Harvard onde desen-
volveu um programa de formação no domínio do desenvolvimento humano. 
Kohlberg especializou-se na investigação sobre educação e argumentação 
moral, sendo mais conhecido pela sua teoria dos níveis de desenvolvimento 
moral. Muito influenciado pela teoria do desenvolvimento cognitivo de Jean 
Piaget, o trabalho de Kohlberg refletiu e desenvolveu as ideias de seu prede-
cessor, ao mesmo tempo criando um novo campo na psicologia: “desenvolvi-
mento moral” (BIAGGIO, 2002, p.12).
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desenvolvimento da moralidade do aluno tinha início desde 
a primeira infância, através de etapas distintas que não se 
repetiam e se dividiam em seis estágios de desenvolvimento 
moral.

A metodologia de estudo utilizada por Kolhberg em-
pregava o uso de dilemas morais como forma de levar o alu-
no a um raciocínio lógico a respeito da ação realizada. Esta 
forma de prática pedagógica pode contribuir para melhorar 
o processo-ensino e aprendizagem na sala de aula e orientar 
o professor no acompanhamento e desempenho do aluno no 
desenvolvimento das suas potencialidades cognitivas, utili-
zando estratégias de ensino referentes ao conteúdo sobre 
ética nas aulas de filosofia. A partir desta constatação pode-
-se afirmar que

O desenvolvimento intelectual aparece, na sequência 
do desenvolvimento da personalidade, como condi-
ção necessária, mas não suficiente para o desenvol-
vimento moral; pois, além deste, se faz igualmente 
necessário o desenvolvimento da perspectiva social, 
por meio do qual alguém é capaz, inclusive, de colo-
car-se no lugar e de assumir o papel do outro. À medi-
da que o indivíduo avança nos estágios do desenvolvi-
mento intelectual e de percepção social é que ele será 
capaz de fazer juízos morais mais elaborados. Sendo 
o desenvolvimento moral resultado da interação en-
tre a “estrutura do organismo” e a “estrutura ao re-
dor”, Kohlberg (1992, p.50) conclui que um dos mais 
importantes elementos dessa interação é a possibi-
lidade de se colocar no lugar do outro e tomar cons-
ciência de seus pensamentos, sentimentos e atitudes 
[...] (AMORIM, 2012, p.45-46).

A importância do estudo do desenvolvimento moral 
pesquisado por Kohlberg, no que diz respeito aos estágios 
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de desenvolvimento intelectual e da percepção social do 
indivíduo, tem despertado interesse nos educadores no am-
biente escolar, por indicar a existência de uma relação entre 
a maturidade intelectual do indivíduo e a estrutura social da 
qual ele faz parte. Esse estudo tem influenciado a capacida-
de deste indivíduo emitir juízos de valores e assumir, como 
seu, o papel de outro no momento do julgamento da ação 
praticada.

O desenvolvimento humano está na questão central 
do processo educacional, e a escola tem essa necessidade 
de desenvolver as potencialidades intelectuais do estudan-
te, como uma das suas finalidades. A dimensão moral do 
desenvolvimento humano passa por uma educação de qua-
lidade, fundamental para a construção de um ser humano 
mais consciente do seu papel na sociedade. Sendo assim, o 
filósofo Padre Henrique de Lima Vaz argumenta que as rela-
ções entre a educação e a formação moral passam necessa-
riamente pelo agir moral obtido através do hábito.

Assim como o ethos (costume) tem sua duração no 
tempo assegurada pela tradição, assim o ethos (hexis 
ou hábito) torna-se, no indivíduo, forma permanente 
de seu agir pela educação. Na tradição se inscreve a 
historicidade do costume, na educação a historicida-
de do hábito. Na inter- relação entre ambas revela-se 
uma das formas originais da dialética do tempo hu-
mano. Do ponto de vista de sua efetiva realização so-
cial, o costume como tradição é um universal abstra-
to que se particulariza continuamente nas infinitas 
situações através das quais transcorre a vida dos in-
divíduos e que encontra sua singularidade efetiva na 
práxis concreta na qual determinado indivíduo rea-
liza ou recusa os valores do costume recebido pela 
educação. Dessa forma, uma circularidade causal se 
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estabelece entre tradição e educação ou entre o cos-
tume e o hábito, o ethos e a práxis: do ethos a práxis 
recebe sua forma, da práxis o ethos recebe seu conte-
údo existencial (VAZ, 2015 p. 42-43).

Portanto, a escola inserida nesse contexto de mudan-
ças sociais intensas traz a problemática do comportamento 
ético para dentro da sala de aula, convocando todos os en-
volvidos no processo educacional a uma reflexão sobre “que 
tipo de escola se quer para os nossos filhos” ou como docen-
te de filosofia “que dimensão moral e ética posso construir 
no meu fazer pedagógico”?

A ética está, portanto, relacionada com aquilo que a 
pessoa “deseja” para si. A questão ética é: “Que vida eu quero 
viver? ”. Já a moral se relaciona ao agir, aos direitos e obri-
gações: “Como devo agir? ” (LEIBIG, 2007, p.25); entretanto 
é necessário entender a limitação existente no agir moral 
que submete nossos alunos a comportamentos inadequa-
dos, muitas vezes incompreendidos na sala de aula, quando 
demonstram falta de respeito com os professores, funcioná-
rios da escola e frequentemente nas relações pessoais entre 
alunos da mesma escola.

Nessa ideia, a noção da ética está relacionada ao agir 
humano no tocante ao ideal de vida que o indivíduo preten-
de ter. La Taille (2006) em Moral e ética: dimensões intelectu-
ais e afetivas apresenta o plano moral, observando que existe 
em todas as pessoas um sentimento de obrigatoriedade, que 
é a expressão da moralidade humana. Vejamos como o autor 
estabelece a diferença entre moral e ética:

Moral e ética são conceitos habitualmente empre-
gados como sinônimos, ambos referindo-se a um 
conjunto de regras de conduta consideradas como 
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obrigatórias. Tal sinonímia é perfeitamente aceitá-
vel: se temos dois vocábulos é porque herdamos um 
do latim (moral) e outro do grego (ética), duas cultu-
ras antigas que assim nomeavam o campo de reflexão 
sobre os “costumes” dos homens, sua validade, legi-
timidade, desejabilidade, exibilidade. Note-se desde 
já que a exibilidade das condutas, deveres, portanto, 
tema central da grande maioria das reflexões moder-
nas, não era o único que dominava os campos moral 
e ético. (LA TAILE, 2006 p.25-26).

Estas considerações são indispensáveis para que se 
possa prosseguir na reflexão sobre o agir moral e nas pro-
postas éticas disponíveis ao professor de filosofia, que ao 
tempo em que identifica na cultura a moralidade, tem o de-
ver de pensar os costumes, hábitos, no sentido de propor 
um ideal de vida ética que resgate dos ensinamentos dos filó-
sofos antigos a noção de virtude como hábito e a construção 
de uma vida feliz.

2.1 Aristóteles: a excelência moral como hábito

Quanto ao estudo das contribuições de Aristóteles 
sobre o ensino da ética, tomar-se á como referência a “Éti-
ca a Nicômaco”. Nesta obra, Aristóteles afirma que a virtude 
pode ser ensinada e enfatiza que um dos objetivos da Filo-
sofia, enquanto ciência, é o ensino da virtude, que sendo re-
sultado do hábito contribui para tornar o homem virtuoso. 
Ele ainda caracteriza dois tipos de virtudes: a intelectual e a 
moral. Assim como a virtude intelectual requer o ensino, as 
virtudes morais resultam do hábito,

Sendo, pois, de duas espécies a virtude, uma intelec-
tual e moral, a primeira por via de regra, gera-se e 
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cresce graças ao ensino, por isso requer experiência 
e tempo; enquanto a virtude moral é adquirida em re-
sultado do hábito, donde ter-se formado o seu nome 
por uma pequena modificação da palavra (hábito).
Por tudo isso, evidencia-se também que nenhuma 
das virtudes morais surge em nós por natureza; com 
efeito, nada do que existe naturalmente pode formar 
um hábito contrário à sua natureza.[...].Não é, pois, 
por natureza, nem contrariando a natureza que as 
virtudes se geram em nós. Diga-se, antes, que somos 
adaptados por natureza a recebê-las e nos tornamos 
perfeitos pelo hábito. (ARISTOTELES, 1984, p.67)

No início do livro II, “Ética a Nicômaco, o Estagirita co-
meça sua reflexão sobre as duas espécies da virtude: a inte-
lectual que é desenvolvida graças ao ensino, e por esse moti-
vo necessita de experiência e tempo; e a virtude moral que é 
adquirida como resultado do hábito. Segundo essa compre-
ensão de que as virtudes por si só, não se formam em nós 
por natureza, que o ser humano é adaptado pela natureza 
para receber e aperfeiçoar o hábito, podemos constatar que 
a constância do hábito no nosso cotidiano é que determina 
o comportamento do homem, sendo este qualificado como 
bom ou ruim de acordo com a ação praticada pelo mesmo.

Na busca da perfeição, no tocante ao comportamento 
humano, o homem tem no hábito a capacidade de aperfeiço-
ar a prática das virtudes morais, que o torna mais humano, 
na medida em que consegue, através do uso da razão, mediar 
seus atos e emoções. Ao considerar, na visão de Aristóteles, 
que nós somos adaptados para receber e tornar perfeita a vir-
tude moral implica uma tomada de decisão e responsabilida-
de por parte do homem em relação as suas escolhas e ações 
praticadas, sabendo que a natureza das virtudes morais de-
pende do equilíbrio das ações humanas para se estabelecer.
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O livro I da Metafísica nos remete a uma reflexão so-
bre o ato da descoberta, o desejo de conhecimento que tanto 
caracteriza a existência humana. Nele se desenvolve a argu-
mentação que “Todos os homens têm, por natureza, desejo 
de conhecer: uma prova disso é o prazer das sensações, pois, 
fora até da utilidade, elas nos agradam por si mesmas [...]” 
(ARISTÓTELES, 1984, p.11.). Nessa linha de raciocínio, o ho-
mem por natureza, deseja o conhecer e dentro da temática do 
ensino de filosofia podemos refletir a partir da finalidade da 
educação, que tem como objetivo levar o homem a aperfei-
çoar essa experiência do conhecimento, e através da prática 
do meio termo, que é o hábito do bem escolher, atingir seu 
bem maior, a felicidade.

Diante dessa compreensão, Aristóteles (1984) argu-
menta que a razão é, de todos os sentidos, o que melhor nos 
faz conhecer as coisas e mais diferenças nos descobre. Po-
demos então concordar que a racionalidade é essencial para 
o desenvolvimento moral do homem, levando-o, a partir da 
apreensão do conhecimento, à possibilidade deste fazer as 
melhores escolhas, tendo em vistas obter algum bem, que 
só será possível mediante a prática das virtudes morais. O 
filósofo declara que o uso da razão é o caminho para o equilí-
brio que só acontece através da mediação no ato da escolha. 
A partir desta constatação pode se afirmar,

A virtude é, portanto, uma ordenação de intenções, 
que consiste na mediação em relação a nós mesmos, 
definida pela razão e estabelecida como o faria o ho-
mem sábio. É uma mediação entre dois vícios: um 
por excesso, outro por escassez. E como alguns ví-
cios são por escassez e outros são por excesso do que 
é devido, seja nas paixões, seja nas ações, a virtude 
encontra o justo meio (NICOLA, 2005, p.98).
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A faculdade de aprender, segundo Aristóteles, capaci-
ta a espécie humana por meio da memória que aliada com 
os sentidos nos diferencia dos demais seres da natureza. O 
homem através da experiência se torna capaz de produzir 
ciência e arte, ou seja, o homem necessita da educação, que 
baseada na razão e na experiência adquirida, contribui para 
aperfeiçoar a habilidade de ensinar e aprender que é uma 
característica que faz parte da condição humana.

No livro Metafísica, Aristóteles (1984) afirma que as 
atividades racionais podem ser aprendidas através da expe-
riência. O filósofo demonstra que tanto a filosofia quanto a 
ciência se submetem ao âmbito da experiência, sendo pos-
sível, nesse entendimento, o aprendizado das virtudes mo-
rais pelo homem. Assim, ele chega a admitir que, além disso, 
quem conhece com mais exatidão é mais capaz de ensinar, 
é considerado em qualquer espécie de ciência como mais 
filósofo. Nessa linha de compreensão, o autor afirma que a 
filosofia, como ciência teorética dos primeiros princípios, se 
torna necessária para que o homem possa atingir seu objeti-
vo final, que é a felicidade, entendida como o bem supremo 
pelo filósofo.

No livro II, capítulo III da Metafísica, temos a discus-
são a respeito da finalidade das atividades humanas tendo 
na experiência racional o caminho para a apreensão e aper-
feiçoamento do hábito. Nele, Aristóteles (1984) questiona so-
bre qual força tenha o hábito, mostram-no as leis, nas quais 
o fabuloso e o pueril têm, pela virtude do hábito.

Nessa passagem, podemos constatar a importância do 
hábito na experiência humana, desse modo, ela representa 
uma ação intencional, que contribui para aperfeiçoar ou 
mudar o comportamento humano. O hábito, como experi-
ência, representa, no ensino de filosofia, a possibilidade de 
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uma aprendizagem das virtudes morais, como também a 
busca da excelência moral a partir da prática de bons hábi-
tos fundamentados no conhecimento filosófico capaz de le-
var o homem a questionar e a reivindicar melhorias de vida, 
seja na escola ou na sua sociedade.

A obra Ética a Nicômaco, no livro II, Aristóteles apre-
senta uma importante contribuição para o ensino de filoso-
fia no que diz respeito à ética das virtudes morais, tão neces-
sária para a formação do caráter moral dos alunos de ensino 
médio. Nessa obra, o autor se refere às virtudes morais nos 
livros II, III, IV e V. No capítulo dois, pode-se perceber uma 
relação da virtude moral com a prática do hábito na vida da-
queles que procuram uma vida boa, já que a virtude prática 
se caracteriza pela manifestação das boas ações habituais 
presentes no cotidiano da nossa vida.

No início desse capitulo, Aristóteles (1984) afirma que 
não é por natureza, nem contrariando a natureza, que as 
virtudes se geram em nós. Diga-se, pois, antes, que somos 
adaptados por natureza a recebê-las e nos tornamos perfei-
tos pelo hábito. De acordo com a ideia de Aristóteles, a vir-
tude moral resulta do hábito, e por essa não fazer parte da 
natureza humana, precisa ser desenvolvida e praticada em 
cada um de nós.

Devido à importância da virtude na educação do ser 
humano, temos, pois, na condição de professor de Filosofia, 
um desafio diário de despertar no aluno uma nova experi-
ência no aprender e agir moral, em que esse possa, por meio 
da formação filosófica, fundamentada no conteúdo ético, 
dar novo significado ao modo de viver, promovendo novos 
hábitos na perspectiva de um bem viver. Na visão do filósofo, 
o homem só se realiza ao cumprir sua tarefa que é a felici-
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dade, definida por ele como eudaimonia. De acordo como o 
estagirita,

Se é assim, pois, que cada arte realiza bem o seu tra-
balho tendo diante dos olhos o meio-termo e julgan-
do suas obras por esse padrão; e por isso dizemos 
muitas vezes que às boas obras de arte não é possível 
tirar nem acrescentar nada, subentendendo que o 
excesso e a falta destroem a excelência dessas obras, 
enquanto o meio-termo a preserva; e para este, como 
dissemos, se voltam os artistas no seu trabalho, e se, 
ademais disso, a virtude é mais exata e melhor que 
qualquer arte, como também o é a natureza, segue-se 
que a virtude deve ter o atributo de visar ao meio ter-
mo. Refiro-me à virtude moral, pois é ela que diz res-
peito ás paixões e ações, nas quais existe excesso, ca-
rência e um meio termo. (ARISTÓTELES, 1984 p.72).

Na obra Ética a Nicômaco encontramos a ideia de vir-
tude, sendo que a respeito da virtude moral, Aristóteles 
afirma que por ela não ser concedida pela natureza, nos é 
concedida pela potência, podendo o homem desenvolvê-la 
através dos bons atos. “Com as virtudes dá-se exatamente o 
oposto: adquirimo-las pelo exercício, como também sucede 
com as artes. Com efeito, as coisas que temos de aprender 
antes de poder fazê-las, aprendemo-las fazendo [...]” (ARIS-
TÓTELES, 1984, liv. II, p. 67). A virtude do homem também 
pode ser entendida como a disposição de caráter que o torna 
bom e que o faz desempenhar bem a sua função. De acordo 
com o autor,

Como isso vem a suceder, já o explicamos atrás, mas 
a seguinte consideração da natureza específica da 
virtude lançará nova luz sobre o assunto. Em tudo 
que é contínuo e divisível pode-se tomar mais, me-



ENSINAR E APRENDER FILOSOFIA NUMA PERSPECTIVA ÉTICA

39

nos ou uma quantidade igual, e isso quer em termos 
da própria coisa, quer relativamente a nós; e o igual 
é um meio-termo entre o excesso e a falta. Por meio-
-termo no objeto entendo aquilo que é equidistante 
de ambos os extremos, e que é um só e o mesmo para 
todos os homens; e por meio- termo relativamente 
a nós, o que não é nem demasiado nem demasiada-
mente pouco e este não é um só e o mesmo para to-
dos. (Idem, p.72).

Aristóteles concebe a virtude moral como um meio 
termo, no qual o ser humano deve de acordo com sua dis-
posição de caráter, se comportar a fim de adquirir bons há-
bitos que possam o afastar do mal e, consequentemente, o 
aproximar do bem, garantindo uma boa vida, já que segundo 
Aristóteles, o excesso e a falta são características do vício, e a 
mediania, da virtude.

Aristóteles, ao conceituar a virtude moral, não tinha 
como objetivo apenas elucidar um conceito, mas demons-
trar a necessidade de o homem de se educar como condição 
necessária para torna-se um bom cidadão. Portanto, a vir-
tude para o estagirita pode ser aprendida e ensinada. Uma 
condição para ser aprendida é a de alcançar a justa medida 
no comportamento humano, em que o equilíbrio dotado de 
racionalidade possa praticar boas ações, criando condições 
para uma vida boa.

“Sendo que se queres viver bem e com justiça, pratica 
o bem e sejas justo com o teu próximo, do contrário se seres 
destemperantes terás muito do que lamentar”, esta é uma 
das lições de Aristóteles (1984) para podermos viver melhor, 
a partir de uma formação moral que nos torna mais huma-
nos. Nesse sentido podemos compreender de acordo com 
Aristóteles que:
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Assim, as ações são ditas justas e temperantes quan-
do é o homem justo e temperante que as praticaria, 
mas aquele que as pratica não é justo e temperante 
por praticá-las, mas porque as pratica do mesmo 
modo que os justos e temperantes praticam. Tem ra-
zão então de dizer que é pela prática das ações justas 
que o homem se torna justo, e pela prática das ações 
temperantes que se torna temperante, enquanto 
que, por não praticá-las e maneira alguma, jamais 
estaria em condições de tornar-se bom. (ARISTÓTE-
LES, 1984, p.44-45).

Considerando o ambiente escolar enquanto espaço de 
socialização e formação da consciência individual e social, 
a escola tem por objetivo a formação ética e cidadã de seus 
alunos e, portanto, a virtude moral deve ser ensinada e valo-
res como responsabilidade, justiça, dever, respeito próprio 
e ao outro, solidariedade, igualdade, entre outros hábitos, 
devem ser estimulados e ensinados na escola desde cedo, 
para que o homem possa fazer uso da razão da melhor ma-
neira possível.

Segundo Aristóteles (1984, p.77). “Do que acabamos de 
dizer segue-se que não é fácil ser bom, pois em todas as coi-
sas é difícil encontrar o meio-termo [...]”. Nesse sentido, o ato 
de educar na perspectiva ética nas aulas de filosofia torna-se 
uma tarefa complexa por buscar o equilíbrio entre o ensinar 
e o aprender dentro das capacidades de aprendizagem dos 
alunos. O professor torna-se um facilitador na construção 
das possibilidades de levar o aluno a conhecer e praticar o 
meio termo a fim do mesmo atingir o entendimento da boa 
vontade que leve ao bem.

Mas até que ponto um homem pode desviar-se sem 
merecer censura? Isso não é fácil de determinar pelo 
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raciocínio, como tudo que seja percebido pelos sen-
tidos; tais coisas dependem de circunstâncias parti-
culares, e quem decide é a percepção. Fica bem claro, 
pois, que em todas as coisas o meio- termo é digno 
de ser louvado, mas que ás vezes devemos inclinar-
-nos para o excesso e outras vezes para a deficiência. 
Efetivamente, essa é a maneira mais fácil de atingir 
o meio-termo e o que é certo. (ARISTÓTELES 1984 
p.77-78).

Podemos afirmar que a ideia de uma formação moral 
passa pelo reconhecimento do outro na prática diária da 
sala de aula, onde as relações humanas fluem e se transfor-
mam em ações e hábitos praticados no contato com o outro e 
afetam as escolhas e o modo de se comportar, contribuindo 
para melhorar ou piorar o processo de ensino-aprendiza-
gem. Segundo Zingano (2013, p.33), “ toda habituação ocorre 
no convívio, pois é somente no interior de nossas próprias 
relações humanas que podemos aprender o que é relevan-
temente humana e moral em nossas atitudes, refinando e 
apurando nossa sensibilidade moral”.

Tendo em vista que a virtude moral pode ser ensinada 
a partir de uma decisão racional6 do homem em praticar de 
bons hábitos. A definição positiva de homem formulada por 
Aristóteles, a saber: “o homem é o princípio das suas ações7” 

6 A decisão racional, ao estabelecer o equilíbrio ou a justa medida entre as 
partes da alma, cria as condições para que o homem seja exatamente aqui-
lo que o define como homem, a saber, o fato de ser o princípio das suas 
ações. Ser o princípio das suas ações significa fazer passar da potência ao 
ato o objeto da faculdade apetitiva e o objeto da faculdade do discernimento 
( PERINE, 2006, p.69).

7 Na ação propriamente humana, isto é, nas práxis morais, existe uma pas-
sagem da potência ao ato, que, se é verdadeira, deve estar de acordo com a 
doutrina da potência e do ato estabelecida na Física e na Metafísica (PERINE, 
2006, p.69).
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(PERINE, 2006, p.67). Essa intervenção desenvolvida na sala 
de aula terá como propósito determinar se as ações huma-
nas, através da compreensão e construção dos valores mo-
rais inseridos na realidade cultural e social do aluno, podem 
ser modificadas.

A possibilidade da construção de uma relação ética 
humanizada no ambiente escolar, que seja fundamentada 
na educação filosófica, com princípios éticos que possam 
contribuir para o entendimento da complexidade das re-
lações humanas e das escolhas morais possibilitam uma 
maior participação dos estudantes na elaboração das deci-
sões referentes a qualidade do ensino na escola.

O ensino da ética nas aulas de filosofia implica uma 
complexidade cada vez mais crescente, devido às inúmeras 
transformações culturais, sociais e tecnológicas pelas quais 
passa a sociedade e que se refletem diretamente na escola. 
Essa mudança constante de paradigmas pede do professor 
de filosofia um comprometimento com metodologias e con-
teúdos filosóficos capazes de contribuir para a postura crí-
tica do aluno em relação aos desafios diários que se apresen-
tam no mundo contemporâneo, neste sentido:

Essa compreensão implica atribuir caráter ético-
-político à Filosofia no espaço da escola e contribui 
na dimensão central do filosofar. Nesse sentido, o 
ensino de Filosofia no espaço escolar, além de ter o 
encargo de oferecer ao educando um referencial da 
cultura produzida pela disciplina em sua relação his-
tórica, deve propor-lhe uma formação ética e política 
que possibilite compreender significativamente as 
relações de poder presentes na sociedade atual e sua 
responsabilidade ética na humanização dessa socie-
dade (GHEDIN, 2009 p.37-38).
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Como se percebe, a ética, como valor, tem uma força 
normativa na sociedade e na escola. Podemos concordar 
que, o ensino de filosofia possui uma dimensão ético-polí-
tica capaz de influenciar o relacionamento entre o profes-
sor e estudante no ambiente escolar, onde a maneira de se 
comportar passa pela eminência de se julgar se esse com-
portamento pode ser aceitável ou não, o que torna complexo 
a análise do valor moral a ser ensinado e avaliado na sala de 
aula.

Aristóteles ao sustentar que as virtudes morais pode-
riam ser ensinadas como hábito, abriu enormes expectati-
vas para a melhoria da educação e formação ética do homem, 
possibilitando acesso a uma aprendizagem significativa que 
levasse o homem a ser sujeito da sua cidadania e senhor de 
direito e de fato, dos bens da sociedade, na qual todos têm 
direitos iguais e merecem ser felizes através da busca do co-
nhecimento que permite o acesso a uma vida melhor.

Na obra Ética a Nicômaco, a reflexão sobre a ação hu-
mana remete à necessidade do homem de buscar o bem, que 
representa na visão de Aristóteles o contentamento8, que é 
construído a partir de práticas virtuosas dentro da delibe-
ração racional da qual o homem é capaz, tornando possível 
uma atividade virtuosa que realize suas aspirações e o per-
mita viver de maneira virtuosa entre seus semelhantes.

8 Esse bem, segundo Aristóteles, tem nome, ele se chama contentamento 
( eudaimonia), e esse nome designa algo que buscamos por ele mesmo e cuja 
realização não ultrapassa as nossas forças. Se bem deve ser realizado por 
nós, “ele será caracterizado pela atividade que é tipicamente nossa”. Assim, 
o bem humano deverá ser uma atividade real, não só possível, na qual o ho-
mem faça o que faz. Ora, essa definição da atividade virtuosa, enquanto per-
feição da ação humana (PERINE, 2006, p.69).
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2.2 Kant: a moralidade fundada na razão

Kant legou uma sólida contribuição filosófica a res-
peito da filosofia moral9, na qual defende uma educação 
fundada na racionalidade. Este debate pode ser encontrado 
nas suas obras Sobre a Pedagogia e Fundamentação da Meta-
física dos Costumes. Nestes escritos, encontram-se fontes de 
inspiração para uma educação moral e uma fundamentação 
para o ensino da ética como necessária para formação moral 
do ser humano. Diferentemente de Aristóteles, Kant nega a 
doutrina da felicidade como um dado da natureza humana, 
já que por não ser inata, ela pode ser construída através da 
prática de bons hábitos. Isto revela que embora discorde de 
Aristóteles, os dois filósofos tenham em comum a crença de 
que a ética pode ser ensinada.

Essa referência sobre a moralidade kantiana remete à 
compreensão da importância do conhecimento aliado à ex-
periência; ou seja, uma experiência que pode ser vivenciada 
na vida escolar. A possibilidade da promoção de uma educa-
ção moral nas aulas de filosofia tem como expectativa levar 
o aluno a refletir sobre suas escolhas e a partir dessas refle-
xões poderem tomar as melhores decisões que farão a dife-
rença no seu modo de viver. O espaço de socialização escolar 
leva a essa significação da reflexão filosófica sobre o ensino 
da ética na sala de aula, que pode ser entendida como uma 
humanização das relações humanas no ambiente escolar.

Concebe-se que falar em educação moral na escola 
não remete a uma moralização do ensino de ética, e sim a 
9 A filosofia moral de Kant é fundamentada em vários valores inter-relaciona-

dos. Sua ideia primeira é aquela de um agente racional como um ser autogo-
vernado. Isso está relacionado à igual dignidade de todos os seres racionais 
como fins em si mesmos, os quais merecem respeito em todas as ações ra-
cionais. (WOOD, 2008, p.158)
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uma promoção de experiência diária sobre o significado das 
experiências vividas pelos estudantes, que envolvem rela-
ções humanas que precisam ser compreendidas no seu con-
texto humano, afetivo e social.

Desta maneira, uma educação ética se ajusta ao dizer 
do filósofo Kant (2007, p.16) na medida em que “a boa vonta-
de não é boa por aquilo que promove ou realiza, pela aptidão 
para alcançar qualquer finalidade proposta, mas tão somen-
te pelo querer, isto é, por si mesma [...]”. Sabe-se que toda 
ação moral para ser virtuosa necessita da boa vontade, que 
por si só, garante a liberdade do querer. Ainda sobre a fun-
damentação da moral kantiana, tendo como foco principal a 
vontade livre do indivíduo, Segundo Thouard :

Kant fundamenta toda a possibilidade de sua moral 
na identidade da vontade livre consigo mesma: uma 
vontade que quer a si mesma é verdadeiramente livre, 
no sentido de que é autônoma, decidindo seu objeto a 
partir de si mesma e de nenhuma outra coisa. Essa 
identidade se exprime na lei moral universal [...]. É 
a forma da lei que garante a objetividade da morali-
dade da ação, ao passo que toda consideração sobre 
conteúdo ou intenção abandoná-la-ia ao arbitrário 
de cada um. Kant não ignora que nós temos inclina-
ções, mas não se pode fundar nelas a moralidade de 
nossas ações. (THOUARD, 2004, p.120).

Nesse sentido, a filosofia kantiana tem muito a con-
tribuir no entendimento da moralidade, na qual as ações 
humanas ganham significado no uso racional da liberdade10 

10 Concordar-se que o que Kant compreende por liberdade está bem longe do 
que se entende ordinariamente por isso, a saber, o fato de se poder fazer 
o que se quer. “[...] Essa reticência só pode ser explicada pela ideia que se 
faz do sujeito como um indivíduo livre de coerções, encorajado a aproveitar 
a vida, a se afirmar (mesmo em detrimento dos outros), a “dar certo”, em 
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humana. Nesse processo de identidade da vontade livre no 
campo da moralidade na sala de aula, o estudante, enquanto 
sujeito moral, interpreta e compreende sua atuação no mun-
do mediante a atuação do professor, que assume o papel de 
mediador, na condução da experiência filosófica pautada no 
conhecimento filosófico.

A construção dos saberes morais baseados na liberda-
de de ação deve ter como fundamento a vontade livre como 
condição necessária para determinar o ato da escolha, sen-
do que o rumo a ser seguido a partir da mudança de atitude 
será o caminho a ser trilhado no processo de ensino-apren-
dizagem, no qual o aluno tenha a possibilidade de desenvol-
ver sua autonomia moral de forma crítica e atuante.

Nesse aspecto, o ensino da ética na disciplina de filo-
sofia possui como intenção inicial de despertar no estudan-
te, a prática de hábitos moralmente éticos, que contribuís-
sem para uma formação moral que o conduzisse à felicida-
de. Temos, nessa prática de ensino, a perspectiva de ensinar 
conteúdos filosóficos aplicados à ética, de maneira a mediar 
esses conhecimentos com a experiência de mundo do estu-
dante, no qual os conteúdos aplicados não sejam vistos como 
mais um mandamento, uma lei a ser seguida, que assimilada 
lhe traga a promessa de aprovação ou felicidade garantida e, 
caso contrário, lhe traga a ameaça da reprovação.

O ensino de conteúdos éticos na sala de aula poderá 
possibilitar ao estudante uma oportunidade de adquirir ex-
periências práticas de como pensar de forma racionalmente 
crítica sobre as problemáticas diárias do comportamento 
humano, tendo nesse entendimento inicial uma compre-
ensão do significado da dimensão das relações humanas no 

suma, como dizia Locke (e Aristóteles antes dele), a “buscar a felicidade”. 
(THOUARD, 2004, p.124)
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seu ambiente natural e na busca da excelência moral que 
contribui para melhorar a convivência da relação professor 
e aluno, tanto na escola, como fora dela, tornando assim a 
sociedade melhor.

Kant buscava em primeiro lugar definir a moralida-
de, ressaltando a importância da liberdade de ação para a 
vida prática, nesse sentido procurou dar significados às ex-
periências adquiridas pelo indivíduo comum, no campo da 
ética. Dessa forma, a problemática da moralidade torna-se 
uma questão apaixonante, dentro da convivência e do enten-
dimento comum de cada indivíduo no seu cotidiano familiar 
e social. Souza, concordando com Kant, afirma que:

Isto é um dado importante porque significa que, para 
Kant, não é preciso ser culto para se ter uma consci-
ência moral formada para se poder agir moralmente. 
O homem menos culto é capaz de julgar moralmente 
bem, mesmo que não seja capaz de justificar teorica-
mente os princípios que o levam a afirmar a bonda-
de ou a maldade de uma determinada ação humana. 
Neste sentido, o homem comum não carece de muita 
perspicácia para saber o que tem de fazer para agir 
moralmente bem, pois até mesmo a razão do homem 
comum é capaz de obter o conhecimento moral ne-
cessário para bem julgar suas ações (SOUZA, 2009, 
p.131).

Kant (2007, p.84), assegura então que: “A moralidade 
é, pois, a relação das ações com a autonomia da vontade, [...] 
A dependência em que uma vontade não absolutamente boa 
se acha em face do princípio da autonomia (a necessidade 
moral) é a obrigação”. Podemos interpretar, muitas vezes, 
que as regras morais, por serem falhas, podem mudar de 
acordo com os interesses humanos, sendo preciso, na visão 
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do autor, essa fundamentação como um princípio normati-
vo racional do comportamento humano.

Kant mostra aqui que a filosofia, contrariamente à 
matemática, deve partir daquilo que parece evidente, para 
analisá-lo ou eventualmente corrigi-lo. O fim do texto é bem 
claro a esse respeito: a consciência da obrigação que é um 
dado indubitável do espírito humano. Nessa direção, o uso 
prático da razão segundo Kant seria:

“Prático” para Kant é tudo aquilo que é possível me-
diante a liberdade, e, como esta tem a ver com os im-
perativos, então “prático” é tudo aquilo que é possível 
no sentido moral. “Vontade”, por sua vez, é a faculda-
de do querer ou, dito de outro modo, é a força que im-
pele o ser humano para a ação. Como sua ação não é 
incondicionalmente moral, isto é, como o homem não 
age em todos os momentos e em todas as circunstân-
cias sempre moralmente, então o desafio de uma filo-
sofia moral, pelo menos daquela pensada por Kant, é 
mostrar em que termos a vontade pode impelir não 
só para agir em geral, mas a ação tomada do ponto de 
vista moral. Para alcançar isso, a vontade que se dei-
xa obrigar livremente pela razão, isto é, que se deixe 
representar por leis racionais, é capaz de conduzir a 
ação no sentido moral. (DALBOSCO, 2011, p.67)

A partir desse ponto de vista, o uso prático da razão 
está diretamente relacionado à moralidade, implicando por 
si mesmo a necessidade da liberdade da vontade, como con-
dição de se entender a importância do livre-arbítrio no ato 
da escolha humana. Nessa compreensão, o indivíduo dar-se 
a lei por livre escolha, por compreender racionalmente que 
esta representa uma obrigação moral.

Podemos então perceber que a capacidade de o ho-
mem aprender está diretamente ligada à sua autonomia de 



ENSINAR E APRENDER FILOSOFIA NUMA PERSPECTIVA ÉTICA

49

agir, que encontra na vontade livre o diferencial capaz de 
dar sentido ao processo de ensinar e aprender conceitos éti-
cos na escola e na sociedade em que o estudante habita.

O processo de educar torna-se complexo por requerer 
do educando disciplina, para que a formação moral possa 
acontecer, de maneira consciente e prática. Kant sabia que a 
educação dos homens deveria ser precoce, acontecendo na 
primeira infância, para que a criança aprenda a direcionar 
suas vontades e habilidades com liberdade e responsabilida-
de nas suas primeiras escolhas.

A compreensão da teoria de Kant (2007) sobre, a ne-
cessidade de uma educação voltada para a formação do ser 
humano, cuja proposta central possa conter uma estreita re-
lação entre a liberdade da ação do estudante e a vontade do 
querer que mediadas pela razão possam levar à construção 
de um saber ético situado no contexto do ambiente escolar.

Nessa perspectiva de conceituar e medir o valor mo-
ral, a fim de comprovar a sua aplicabilidade prática, a teoria 
kantiana busca levar o homem a refletir sobre suas escolhas 
morais. Sabendo que o ensinar e aprender ética na escola 
requer uma metodologia dialógica que deve partir das expe-
riências interpessoais desenvolvidas no contexto escolar na 
qual os alunos juntamente com o professor devem estabele-
cem os conteúdos necessários para análise das ações morais 
que devem ser refletidas e exercitadas no ambiente escolar.

O conhecimento dos valores morais leva ao amadure-
cimento do indivíduo, que ao aprender e praticar com valor 
as ações humanas aceitas pela sociedade, como forma de um 
comportamento moralmente correto, torna-se assim um 
cidadão consciente das regras da sua comunidade, pois se-
gundo Kant (2007, p 35) “Assim, no conhecimento moral da 
razão humana vulgar, chegamos nós a alcançar o seu princí-
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pio [...], o que é bom e o que é mal, o que é conforme ao dever 
ou é contrário a ele”.

A prática educativa fundamentada nos valores éticos 
a ser ensinada na sala de aula, visa uma mudança de com-
portamento no ambiente escolar que fará a diferença na hu-
manização das ações morais dos estudantes deste projeto de 
intervenção, considerando que na visão kantiana, o homem 
é o único animal que precisa ser educado, tendo este à ne-
cessidade da instrução, pois a educação tem esse papel de 
afastar o indivíduo do estado de animalidade ao qual estava 
submerso, por sua condição natural.

O processo de educar na ética kantiana está relaciona-
do ao valor moral que a ação praticada iria determinar. No 
entendimento, que a única maneira de disciplinar o com-
portamento do indivíduo, seria garantir a ele uma formação 
ética integral, a partir de um condicionamento baseado na 
disciplina e na instrução necessários a formação humana.

A educação para Kant era o único caminho possível 
para o homem construir sua autonomia e se aperfeiçoar 
como ser humano e, a partir dela, compreender a dimen-
são de uma liberdade plena. A ação humana precisava ser 
educada dentro dos princípios da moralidade, uma vez que o 
homem, como sujeito moral, tem na educação, uma possibi-
lidade de formação da sua consciência moral, com o intuito 
de aprender a educar-se a si próprio, na moderação de suas 
paixões e desejos, em benefício de um comportamento mo-
ral capaz de conduzi-lo para a felicidade.

No texto Sobre a pedagogia, Kant nos apresenta uma 
importante contribuição acerca da necessidade de ensinar 
filosofia, objetivando um filosofar na sala de aula, no qual 
houvesse a inserção dos estudantes no mundo cultural atra-
vés da educação física e da educação prática. Kant reflete so-
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bre o problema do seu tempo a partir do uso da razão pública 
e a razão privada na explicação do que seria o esclarecimen-
to11 frente à necessidade do homem tomar posse do uso da 
sua razão de forma livre e consciente (KANT, 2006).

Kant (2006, p.11) afirma “que o homem é a única cria-
tura que precisa ser educada”. Nesse ponto de vista, a educa-
ção tem o papel de proporcionar uma formação integral que 
visa formar sujeitos autônomos, tendo como finalidade o 
conhecimento e a prática dos princípios da moralidade fun-
dados na razão, na qual o indivíduo teria a liberdade de es-
colher conscientemente entre o bem ou o mal ao fazer suas 
escolhas cotidianas, de modo que reafirme, desta forma, a 
sua humanidade em prol de um bem maior na convivência 
com os demais indivíduos.

O processo educativo na visão kantiana tem na disci-
plina e na instrução sua maior contribuição, por entender 
que os instintos animais do homem precisam ser disciplina-
dos para que se torne um ser humano de excelência. “[...] A 
disciplina transforma a animalidade em humanidade. Mas 
o homem tem necessidade e sua própria razão. Não tem ins-
tinto, e precisa formar por si mesmo o processo de sua con-
duta [...]” (2006, p. 12).

A educação, dessa forma, funciona como uma necessi-
dade urgente de adaptação do homem ao meio que lhe é es-
tranho. Por educação segundo Kant (2006, p.11), “entende-se 
o cuidado de sua infância (a conservação, o trato), a discipli-

11 “O esclarecimento é à saída do homem de sua menoridade da qual ele próprio 
é culpado. A menoridade é a incapacidade de se servir de seu próprio enten-
dimento sem a orientação de outrem. Tal menoridade é por culpa própria 
se a causa não reside na falta de entendimento, mas na falta de decisão e de 
coragem em se servir de si mesmo sem a orientação de outrem. Sapere Aude! 
Tem a coragem de te servires do teu próprio entendimento! Eis a palavra de 
ordem do esclarecimento “(KANT, 2009, p.99).
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na e a instrução com a formação. Consequentemente, o ho-
mem é infante, educando e discípulo”. Entretanto, é possível 
através desse processo de aquisição de conhecimento, o ho-
mem garantir sua manutenção da vida e o aperfeiçoamento 
da sua moralidade, tendo a escola o papel de disciplinar e 
instruir de forma legalizada:

O homem não pode se tornar um verdadeiro homem 
senão pela educação. Ele é aquilo que a educação dele 
faz. [...] se um ser de natureza superior tomasse cui-
dado da nossa educação, ver-se-ia, então, o que po-
deríamos nos tornar. Mas, assim como, por um lado, 
a educação ensina alguma coisa aos homens e, por 
outro lado, não faz mais que desenvolver nele certas 
qualidades, não se pode saber até aonde nos levariam 
as nossas disposições naturais. Se pelo menos fosse 
feita uma experiência com a ajuda dos grandes e reu-
nindo as forças de muitos, isso solucionaria a ques-
tão de se saber até aonde o homem pode chegar por 
esse caminho. [...] (KANT, 2003, p.58).

Kant, na sua linha de pensamento, nos afirma que a 
educação desenvolve certas qualidades humanas, mas ape-
sar da aprendizagem de certas habilidades, a escola não dá a 
garantia de até onde o homem pode chegar com seu proces-
so educativo. Entretanto no texto Sobre a pedagogia o autor 
aponta que: “O projeto de uma teoria da educação é um ideal 
muito nobre e não faz mal que não possamos realiza-lo. [...] 
uma ideia não é outra coisa senão o conceito de uma perfei-
ção que ainda não se encontra na experiência [...]” (2006, p.17).

Contudo, podemos crer que a educação é ainda o me-
lhor caminho para o desenvolvimento físico e moral do ho-
mem, já que o homem é o que a educação faz dele, e a natu-
reza humana está sempre precisando ser aperfeiçoada atra-
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vés da aquisição de conhecimentos. Nesse sentido, o papel 
da educação torna-se imprescindível na formação integral 
do ser humano, e a mesma deve estar alinhada com a disci-
plina e a instrução que são necessárias para interiorização 
das leis morais e das aptidões, que tornar o homem um ser 
humanizado que faz parte de uma sociedade socialmente 
 estruturada.

A prática da pedagogia12 para Kant era uma arte que 
precisava ser raciocinada e aperfeiçoada para que a felici-
dade ou infelicidade só dependesse do modo de vida que o 
homem escolhesse e conduzisse suas ações na sociedade. 
Dessa forma, sua obra contribuiu para uma educação ética, 
na qual todos tivessem acesso a uma vida digna.

Partindo do pressuposto, que a educação é um proble-
ma que faz parte da formação humana e somente o homem 
pode conduzir essa busca de aquisição de conhecimento 
que irá fazer o diferencial na sua existência, segundo Kant, 
[...] “entre as descobertas há duas dificílimas, e são: arte de 
governar os homens e a arte de educá-los” (2006, p.20).

Portanto, o ato de educar, por ser uma tarefa difícil na 
visão do autor, considerando o entendimento de que a cons-
trução do saber exige disciplina, tem-se a necessidade de 
uma implementação da educação física, a ser iniciada nos 
primeiros anos de vida do ser humano. Por trata-se de um 
processo lento, a educação requer sensibilidade e dedicação, 
pela sua complexibilidade em ser responsável pelo desen-
volvimento das disposições naturais e sensíveis do homem. 
Para Kant uma boa educação deveria:
12 Neste contexto, a pedagogia contribui eficazmente para a aproximação da 

condição humana ao ideal de humanidade quando, ao se ocupar com a edu-
cação infantil, tomar a criança por aquilo que ela inicialmente é, ou seja, 
como um ser mais sensível do que racional. Daí a educação física como pon-
to de partida da educação infantil (DALBOSCO, 2011, p.109).
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[...]. Uma boa educação é justamente a fonte de todo 
bem neste mundo. Os germes que são depositados no 
homem devem ser desenvolvidos sempre mais. Na 
verdade, não há nenhum princípio do mal nas dis-
posições naturais do ser humano. A única causa do 
mal consiste em não submeter a natureza a normas. 
No homem não há germes, senão para o bem. (KANT, 
2006, p.23).

Uma boa educação depende, na maioria das vezes, das 
políticas públicas do Estado, como também da qualidade da 
gestão escolar e da capacitação dos profissionais da educa-
ção, dependendo assim de todo um contexto familiar, social 
e cultural que contribui para a formação humana. Seria uma 
questão bem mais ampla a se questionar, pelo fato de que, o 
aperfeiçoamento da natureza humana depende da intencio-
nalidade dos governantes que gerenciam as políticas sociais 
e prezam pelo bem da sociedade, que podem na sua inten-
cionalidade promover ou não um futuro melhor para as pró-
ximas gerações.

Nesse aspecto, Kant adverte que: “ Entretanto, não é 
suficiente treinar as crianças; urge que aprendam a pensar. 
Devem-se observar os princípios dos quais todas as ações 
derivam [...]” (2006, p. 27). Nesse ponto de vista, a educação 
representa não apenas um treinamento adquirido através 
da disciplina, mas o reconhecimento da autonomia do alu-
no no processo de aprendizagem. A ideia de que a criança 
deve aprender a pensar por si mesmo, remete à necessidade 
de se desenvolver em cada indivíduo a capacidade de dar a 
si mesmo a sua própria lei, tendo na liberdade de ação uma 
condição de fazer suas escolhas.

Kant, por idealizar uma sociedade melhor, acreditava 
numa educação moral que pudesse possibilitar o desenvol-
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vimento integral do homem e via como necessárias algumas 
condições práticas de como deveria ser a condução de uma 
educação que contribuísse com a formação humana do ho-
mem como: a disciplina, a cultura, a civilidade e a moralida-
de. No seu entendimento, a disciplina era fundamental para 
iniciar a criança desde cedo no entendimento da liberdade 
de escolha, como a principal forma de educar o homem, que 
através da educação física, pode se manter afastado da ani-
malidade. Ainda nesse aspecto da visão kantiana, a educa-
ção sofre uma divisão como:

A educação é privada ou pública. Esta última se refe-
re ás informações, e pode permanecer sempre públi-
ca. A prática dos preceitos fica reservada à primeira. 
Uma educação pública completa é aquela que reúne, 
ao mesmo tempo, a instrução e a formação moral. 
Seu fim consiste em promover uma boa educação 
privada. Uma escola na qual isto é praticado chama-
-se Instituto de Educação [...] (2006, p.30).

Ele descreve que depois de iniciada a educação privada 
que é administrada pelos próprios pais ou tutores, a escola, 
como educação pública, tem por finalidade aperfeiçoar essa 
educação doméstica a fim de desenvolver as habilidades e o 
caráter dos futuros cidadãos que lhe são confiados. A escola, 
ao administrar conteúdos diversos, tem o desafio de conci-
liar a submissão ao constrangimento diante das leis com a 
imposição da disciplina que funciona como um pressuposto 
para o exercício da liberdade, na qual o aluno tem como di-
reito de escolha, aceitar ou recusar as normas impostas.

Kant acreditava numa educação para a autonomia, que 
baseada numa vontade livre, poderia contribuir para uma 
necessária ação moral na vida do indivíduo. Sendo assim, o 
diferencial na educação pública poderia está no hábito que 
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leva à disciplina, por esta permitir ao educando se conhecer 
e poder conhecer seus próprios limites.

Dentro dessa perspectiva, o processo educativo daria 
condições do indivíduo aprender a lidar com o seu direito 
à liberdade de ação, que define suas escolhas, mas também 
a respeitar as escolhas dos outros, que fazem parte do seu 
cotidiano. Dessa forma, na visão kantiana, a educação era 
entendida como um caminho para um aperfeiçoamento da 
condição humana no processo educacional, como Hermann 
(2001) afirma:

Uma moral baseada na vontade livre aposta forte-
mente no projeto educativo. Então, Kant formula 
suas reflexões pedagógicas deduzidas da ética. Sua 
teoria explicita a ideia de educação como dimensão 
moral, o modo por excelência de constituição da hu-
manidade no homem, cabendo- lhe um caráter estru-
turante na passagem de uma primeira natureza para 
uma natureza ética. “A educação prática ou moral”, 
afirma Kant, “é aquela que diz respeito à construção 
do homem para que possa viver como ser livre, (...) o 
qual pode bastar-se a si mesmo um valor intrínseco”. 
(...) O homem deve, antes de tudo, desenvolver suas 
disposições para o bem. (...). Tornar-se melhor, edu-
ca-se, (...) produzir em si a moralidade: eis o dever do 
homem. (HERMANN, 2001, p.62).

Kant distingue as duas formas de doutrina da educa-
ção, que são, respectivamente, a educação física e a educa-
ção prática. “A educação física consiste propriamente nos 
cuidados materiais prestados ás crianças ou pelos pais, ou 
pelas babás. [...]” (2006, p.37). A preocupação do autor é refe-
rente à primeira infância no que diz respeito à alimentação, 
saúde e a cuidados corporais, além da disciplina, que deve 
começar muito cedo para afastar para os maus costumes.
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Kant (2006, p.53) ressalta também que “a parte positi-
va da educação física é a cultura. Por ela o homem se distin-
gue do animal. A cultura consiste notadamente no exercício 
das forças da índole [...]”. O ensino da educação física deve-
-se iniciar muito cedo nas crianças, pois é na cultura moral 
que temos a ideia do que é bom ou mal no nosso comporta-
mento, de acordo com o autor:

[...]. Se se quer fundar a moralidade, não se deve 
punir. A moralidade é algo tão santo e sublime que 
não se deve rebaixá-la, nem igualá-la à disciplina. O 
primeiro esforço da cultura moral é lançar os fun-
damentos da formação do caráter. O caráter consis-
te no hábito de agir segundo certas máximas. Estas 
são, em princípio, as da escola e, mais tarde, as da 
humanidade. A princípio, a criança obedece a leis. 
Até as máximas são leis, mas subjetivas; elas derivam 
da própria inteligência do homem. Nenhuma trans-
gressão da lei da escola deve ficar impune, mas seja a 
punição sempre proporcional à culpa. (KANT, 2006, 
p.76)

A outra forma de doutrina da educação chamada de 
educação prática ou educação moral refere-se segundo 
Kant (2006, p. 34-35) “chama-se prático tudo o que se refere 
à liberdade, que diz respeito à construção (cultura) do ho-
mem, para que possa viver como um ser livre”. Este tipo de 
educação visa a aprimorar a personalidade, uma educação 
para a autonomia do ser capaz de se constituir um cidadão 
no seu meio social. A educação prática para Kant era vista 
como uma forma de pedagogia de aperfeiçoamento para a 
humanidade, por reunir três elementos necessários para a 
formação do caráter do homem: a habilidade, a prudência e 
a moralidade.
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2.3 Lawrence Kohlberg: uma educação para a moralidade

A formação do sujeito moral na escola não passa ape-
nas pela aplicação de conteúdos relacionados à educação 
moral pelo professor, mas é uma tarefa bem mais comple-
xa, já que pelo cotidiano escolar passa uma diversidade de 
alunos e alunas, com seus valores, crenças e experiências 
que precisam ser refletidas e fundamentadas nas aulas de 
filosofia.

A realização desta reflexão depende do desenvolvi-
mento moral e cognitivo dos alunos e alunas envolvidos 
no processo educacional mediante a atuação do professor. 
À luz de Lawrence Kohlberg13 (1988) intenta-se discutir a 
construção de uma vivencia ética que possa proporcionar ao 
aluno uma formação moral que possibilite uma convivência 
harmônica no ambiente escolar.

Kohlberg, como se sabe, foi influenciado pela moral 
kantiana e trouxe contribuições importantes para o en-
tendimento do julgamento do desenvolvimento moral na 
adolescência. Em sua proposta de trabalho, a ideia da auto-
nomia moral ocupa um lugar central, já que a aquisição de 
conhecimentos pelo indivíduo depende da sua motivação e 
não da imposição ou cumprimento das regras por meio da 
aplicação de conteúdos na sala de aula.

Portanto procura-se compreender, como acontece e 
se consolida o desenvolvimento da moralidade nos jovens e 
adolescentes a partir do meio social e cultural ao qual per-

13 Kohlberg (1992) parte dos estudos de Jean Piaget, segundo os quais o desen-
volvimento moral se constrói em estágios. É importante destacar que o cri-
tério último do desenvolvimento moral de ambos é concordando com Kant 
(1986) a autonomia moral. A criança se livra, aos poucos, da coação adulta e 
passa a aceitar os deveres morais como seus em função de sua relevância e 
importância (CÂMARA, 2011, p.61).
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tence. De posse deste entendimento, acredita-se que profes-
sores possam interferir no comportamento dos alunos em 
sala em aula, a fim de possibilitar uma melhor compreensão 
e aprimoramento das relações morais, na busca da constru-
ção de uma vivência eticamente possível na escola.

À maneira de Kant, que defendia que os princípios ge-
rais da ética do dever levam à formação de uma moralidade 
autônoma e consciente, Lawrence Kohlberg analisou os es-
tágios de desenvolvimento moral, procurando revelar como 
os valores morais e éticos podem ser ensinados, compre-
endidos e como a filosofia tem um papel importante nesta 
 formação.

O movimento começado por Kohlberg seguiu a tradi-
ção da psicologia genética de Piaget sobre o estudo do de-
senvolvimento moral de crianças e adolescentes, os estudos 
desenvolvidos por ele passaram a ser referência no campo 
da psicologia educacional. Sobre a questão da importância 
do estudo da psicologia no campo da educação moral que le-
vou Kohlberg a se aprofundar no estudo iniciado por Piaget, 
podemos ver:

La consciência de que la conduta del niño tiene uma 
estrutura cognitiva o um modelo de organización 
próprio que necessita una descripción, indepen-
dentemente del grado de su correspondência com 
la cultura adulta, es tan vieja como Rousseau pero 
esta concienciación recientemente solo se há hecho 
extensiva al estudio real del desarrollo cognitivo. Se 
pueden citar dos ejemplos de la revolución resultan-
te de la definición de la estructura de la mente del 
niño. El primero es el de Piaget14 (1928) cuyo primer 

14 Na perspectiva teórica de Jean Piaget (em seguida ampliada por Kohlberg), 
que julgo ser a melhor para dar conta da dimensão intelectual da moralida-
de. Como é sabido, Piaget fala em “duas morais”, da criança e do adolescente. 
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esfuerzo psicológico fue el de classificar tipos de 
respuestas incorrectas em el test Binet. Moviéndose 
más allá de um análisis del desarrollo intelectual em 
términos de número de respuestas correctas hacia 
un análisis em términos de diferencias en estrutura, 
Piaget transformó el estúdio del desarrollo cognitivo 
(KOHLBERG 1992 p.52).

A possibilidade de entender como acontece o proces-
so de formação da consciência moral a partir da infância foi 
uma preocupação sempre presente nos estudos do desen-
volvimento cognitivo de Piaget. A necessidade de descrever 
como acontecia esse conhecimento da moralidade levou-o a 
aplicar testes psicológicos, que analisados a partir da aná-
lise das respostas corretas e incorretas respondidas pelas 
crianças nos testes aplicados, pode-se chegar à conclusão da 
formulação de uma classificação do nível de desenvolvimen-
to cognitivo do indivíduo, que posteriormente pesquisados 
por Kohlberg, auxiliou na fundamentação dos seus estudos 
dos estágios de desenvolvimento moral.

Lawrence Kohlberg (1992) tornou-se um importan-
te pesquisador do desenvolvimento moral a partir de 1958, 
quando publicou sua tese de doutoramento, na qual iden-
tificou os estágios de desenvolvimento moral extraídos das 
entrevistas com 72 crianças e adolescentes dos arredores 
de Chicago. O pesquisador acompanhou alguns dos sujeitos 

A primeira chamada de heterônoma, que começa por volta dos 4 anos, se 
caracteriza pela referência a figuras de autoridade, fonte, para a criança, 
dos critérios do que é moralmente certo e do que e moralmente errado. A 
segunda, chamada de autônoma, que começa a ser construída por volta dos 
9 anos, não se caracteriza mais pela referência a figuras de autoridade para 
legitimar regras e princípios, mas sim pela busca do equilíbrio nas relações 
sociais, equilíbrio esse somente possível se as regras morais forem livre-
mente acordadas entre pessoas que se consideram iguais de direitos (LA 
TAILLE, 2009, p.236).
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dessa pesquisa por mais de 20 anos e apresentou- lhes uma 
série de dez dilemas morais, sem se importar em encontrar 
a resposta correta. A questões eram do tipo do “dilema de 
Heinz” cuja história é a do marido que roubou um remédio 
para salvar a vida da esposa doente. Baseando-se nas teorias 
de Jean Piaget (1896-1980) sobre o desenvolvimento cogniti-
vo, Kohlberg dá enfoque ao papel do sujeito humano como 
agente do processo moral,

É com o construtivismo de Jean Piaget (1898-1980) e 
com o enfoque cognitivo-evolutivo de Kohlberg que 
aparece o papel do sujeito humano como agente mo-
ral, como veremos a seguir. Focalizam esses autores 
não tanto o sentimento de culpa ou o real comporta-
mento moral, mas o julgamento, o conhecimento do 
certo e do errado, o que a pessoa acha ou julga como 
certo ou errado adolescência (BIAGGIO, 2002, p.21).

Os estudos iniciados por Kohlberg foram fundamen-
tais para a psicologia e para a educação, na medida em que 
contribuíram para orientar e conduzir inúmeros pesquisa-
dores interessados nessa problemática. Os objetivos destes 
estudos foram possibilitar aos agentes públicos (professo-
res, gestores, assistentes sociais) uma compreensão da mo-
ralidade em seu desenvolvimento cognitivo e evolutivo.

O autor tinha claro os seus propósitos a respeito das 
implicações filosóficas e morais da sua teoria. Sabe-se que 
o estudo do desenvolvimento da moral de Kohlberg foi uma 
continuidade das hipóteses pesquisadas de Piaget a respeito 
dos princípios de desenvolvimento da moralidade. Entre-
tanto, este autor foi além. Seu trabalho sobre o processo de 
aquisição da moralidade se concentra no período após a in-
fância, com possibilidades de se completar na idade adulta. 
(BIAGGIO, 2002).
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Kohlberg via “a criança como um filósofo moral”, que 
investiga e reflete a respeito das crenças e dos valores do-
minantes. Seu interesse pelo estudo do desenvolviomento 
intelectual a partir da teoria de evolução dos estágios de de-
senvolvimento moral de crianças e adolescentes se justifica 
por sua visão estrutural e seu universalismo moral, razão 
pela qual se identifica a herança kantiana em busca de uma 
autonomia moral baseada na justiça e na atitude de respeito 
ao outro e às regras.

Kohlberg, nos seus estudos sobre o desenvolvimento 
moral, considerou a existência de grupos comuns de orien-
tações morais que precisavam ser avaliados a partir de al-
guns pressupostos filosóficos capazes de fundamentarem o 
entendimento da sua teoria,

Kohlberg (1992) considera que existem quatro grupos 
de orientações morais:(1) ações baseadas em normas 
e regras estabelecidas com o objetivo de manter a or-
dem moral e social;(2) ações referenciadas nas conse-
quências boas ou más para o bem-estar dos agentes e 
dos demais envolvidos;(3) ações definidas pela de um 
“eu ideal” e virtuoso, pelos motivos ou virtudes do 
agente moral;(4) ações referenciadas na liberdade, 
igualdade e reciprocidade que determinam o ideal 
de justiça. (CAMARA, 2011, p.62).

Na sua teoria cognitiva e evolutiva, Kolberg buscou 
definir o que era a moralidade, partindo de alguns pressu-
postos filosoficos que possibilitassem um estudo cientifi-
co do desenvolvimento moral, ao considerar os grupos de 
orientações estudados, fez a opção pela quarta orientação, 
por entender que a essência da moralidade se encontra no 
senso de justiça.

Para Kohlberg,
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El sentido de justicia de uma persona es lo que es 
más distintivo y fundamentalmente moral. Uno pue-
de actuar moralmente y cuestionarse todas las nor-
mas, se puede actuar moralmente y cuestionarse el 
bien mayor, pero no se puede actuar moralmente y 
cuestionarse la necesidad de justicia (1992, p. 53).

Kohlberg procurou estabelecer na sua teoria do de-
senvolvimento moral uma compreensão mais ampla sobre o 
desenvolvimento da personalidade humana, como também 
sobre o processo como acontece o raciocínio lógico e a per-
cepção do indivíduo em relação às suas ações e reações no 
meio familiar, social e cultural ao qual pertence.

Foram considerados nos estudos de Kohlberg, inicial-
mente, os pressupostos básicos de desenvolvimento segun-
do Piaget, a saber, o estruturalismo e o construtivismo, ten-
do os estágios intuitivos, operatório concreto e operatório 
formal, que no seu entendimento, eram insuficientes para 
justificar sua teoria a respeito do desenvolvimento do racio-
cino moral do indivíduo.

Como podemos observar, uma das preocupações de 
Kohlberg era de fundamentar seus estudos sobre o desen-
volvimento moral, por isso, considera alguns pressupostos 
filosóficos necessários ao estudo, com o intuito de posicio-
nar o pesquisador a respeito das questões analíticas e críti-
cas referentes à visão da moralidade defendida pelo autor.

Em seguida será apresentado o conjunto de pressu-
postos filosóficos que justificam e fundamentam a impor-
tância do estudo realizado sobre a teoria do desenvolvimen-
to moral através de níveis e estágios de desenvolvimento 
estudado por Lawrence Kohlberg

Kohlberg não aceita o relativismo moral, e através 
do pressuposto da não neutralidade das definições de mo-
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ralidade, define que não existam valores morais aceitos 
por todas as pessoas sem distinção. Kohlberg (1992, p. 278) 
afirmava “creemos que los sistemas de pensamiento verda-
deramente moral son más y menos válidos y que el avance 
de algunos de estos sistemas a otros puede representar uma 
secuencia evolutiva em el pensamento’.

Nesse sentido, de acordo com os filosóficos morais, 
que acompanham a tradição kantiana, podemos entender 
que na teoria do desenvolvimento moral, o respeito pela di-
ferença cultural é fundamental, por acreditar que cada ser 
humano tem o seu valor e merece ser respeitado.

Outro elemento pontuado por Kohlberg se encontra 
no pressuposto do fenomenalismo ,que considera, a avalia-
ção da ação moral com vistas ao estudo das razões que leva-
ram o indivíduo a praticar o ato, ou seja, ao caráter conscien-
te do raciocínio moral praticado. Kohlberg destaca que,

Nuestra idea aqui no es elaborar uma teoría de con-
ducta moral sino apuntar al hecho de el estudio de 
la conduta moral y el desarrollo moral por sí mismos 
deben de considerar los motivos y las construcciones 
del significado moral que se expresan em las conduc-
tas (1992, p. 281).

Este pressuposto filosófico torna-se fundamental na 
avaliação da conduta moral, já que se considera, que a partir 
dele, revelam-se as intenções do ato moral e os motivos que 
levaram o sujeito a praticá-lo

O pressuposto do universalismo é outra categoria de 
análise importante. Esse pressuposto reafirma a concepção 
kantiana da existência de princípios morais universais e ge-
rais, por se distanciar dos interesses próprios de cada indi-
víduo. Esta concepção pode ser aceita e praticada por todos 
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como critério de avaliação do comportamento moral. Kohl-
berg (1992, p. 283) afirma que “tal y como se mantiene por 
muchos científicos sociales, el relativismo ético es a veces 
uma confusión entre la idea de que “cada uno tiene sus pro-
pios valores”. Na verdade, podemos entender que falar numa 
ética universal num mundo tão desigual, seria uma fonte de 
conflito, já que cada pessoa tem seus próprios valores. Neste 
caso, seria necessário cada sociedade ter condições cultu-
rais e sociais adequadas para que todos e todas pudessem 
alcançar um desenvolvimento moral linear que fosse consi-
derado universal na visão do autor.

O pressuposto do prescritivismo diz respeito aos juí-
zos morais que são prescritivos por possuírem na sua essên-
cia o domínio do dever. Kohlberg (1992, p. 286) enfatiza “los 
juicios morales tienen um elemento adicional prescriptivo 
en su significado. Este elemento prescriptivo implica que los 
juicios morales dirigen, mandan o nos obrigan a tomar algu-
na accion”. Os juízos morais nesse caso possuem a função de 
mandar, obrigar o agir moral, sendo as ações derivadas de 
imperativos, já que seus princípios justificam as razões da 
ação moral.

Quanto ao pressuposto do cognitivismo, neste caso, 
os juízos morais possuem características cognitivas que de-
vem ser baseadas em um raciocínio moral. Neste sentido, 
podemos entender que o processo de desenvolvimento mo-
ral deve estar alinhado com o desenvolvimento cognitivo, já 
que as avaliações dos dilemas morais dependem dos instru-
mentos lógicos fornecidos por este. Kohlberg (1992, p. 290), 
declara “el desarrollo de um sentimiento cuando entra em el 
juicio moral es un desarrollo de estructuras com uno fuerte 
componente cognitivo”. Kohlberg assegura o papel dos senti-
mentos no raciocínio moral, mas admite a importância que o 
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caráter cognitivo possui nos julgamentos das ações morais, 
por este utilizar novas estruturas a cada juízo proposto.

O pressuposto do formalismo apresenta na constitui-
ção do desenvolvimento moral uma diferença entre estru-
tura e conteúdo dos juízos morais, que segundo Kohlberg 
(1992, p. 290) “el formalismo significa una ética deontoló-
gica como la de Kant, que dice que lo correcto es sólo uma 
cuestión de la forma universal del princípio seguido”. Nesse 
sentido, o formalismo constitui um critério no qual se pode 
definir o ponto de vista moral, mesmo que não se aceite os 
conteúdos ou princípios substantivos de determinado pen-
samento moral. Os estágios ou níveis de desenvolvimento 
moral possuem determinadas formas de raciocínio passí-
veis de conclusões a favor ou não de ações particulares, mas 
que se servem de padrões de raciocínio lógico no qual o juízo 
é formulado.

O pressuposto da principialidade admite que os prin-
cípios éticos estejam presentes no nosso comportamento 
moral, por possuírem um caráter prescritivo e legitimidade 
para justificar nossas ações. Kohlberg (1992, p. 290) assim 
descreve: “reduc la toma de rol ideal, a una objetivada y cal-
culada visión de sopesar el interés, en lugar de una visión 
que surge e una actitud de respeto a la personalidade”. Nes-
se sentido, a principialidade precisa ser interpretada, por 
representar uma referência no momento de se julgar uma 
ação moral particular, já que o livre arbítrio de cada pessoa 
deve ser respeitado no ponto de vista moral.

O pressuposto do construtivismo assegura que as 
regras morais não constituem a moralidade, ou seja, não 
existem a priori. A moralidade por ser um processo de cons-
trução, no qual o sujeito a partir de suas interações passa a 
construir suas ações morais tendo como base os princípios 
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gerais como forma de se integrar na comunidade que habita 
com diferentes perspectivas no agir e julgar, Kohlberg (1992, 
p. 290) afirma “las estructuras mentales no son ni biológicas 
innatas a priori ni hábitos inductivos aprendidos de forma 
pasiva a partir de experiências sensoriales, sino que son más 
bien construciones activas’. Nesse sentido, o indivíduo tor-
na-se responsável pelo seu desenvolvimento num processo 
de busca de equilíbrio a cada novo desafio apresentado.

Por último, ele apresenta o pressuposto de justiça. 
Este pressuposto tem como princípio básico da moralida-
de a justiça, por considerá-la universal, ou seja, todos, sem 
distinção, têm direitos básicos iguais. Kohlberg (1992, p. 301) 
nos diz que, “parece probable que nuestro enmarque del 
campo moral em términos de justiça há maximizado la po-
sibilidad de encontar los estádios duros de este campo del 
desarrolho”. O enfoque central do pressuposto da justiça 
no campo do desenvolvimento moral deriva da concepção 
prescritiva dos juízos morais pela sua essência deontológica 
e possibilidade universal. A centralidade do ideal de justiça, 
na visão de Kohlberg, compreende também a via cognitiva e 
racional da moralidade, já que o indivíduo, conhecedor dos 
princípios de justiça, tende a praticá-los nas suas interações 
diárias, baseando suas escolhas em valores morais.

Posiblemente, la razón más importante para cen-
trarnos em la justiça es que es la característica más 
estructural del juicio moral. Para Piaget y para no-
sotros la justicia es la estructura de interacción in-
terpersonal. Las “operaciones” de justiça de recipro-
cidad y de igualdad en la interacción, son paralelas 
a las operaciones lógicas o a las relaciones de igual-
dad y reciprocidad em el campo cognitivo no moral. 
( KOHLBERG 1992, p. 301).
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A possibilidade de uma educação de valores morais 
deverá obedecer a alguns critérios para que o trabalho do 
educador obtenha o êxito pretendido. Kohlberg, nos seus 
estudos sobre o desenvolvimento moral, justifica sua teoria 
baseando-se primariamente na razão que a ideia de justiça 
está intimamente relacionada à interação interpessoal do 
nosso cotidiano representado nos níveis e nas séries de es-
tágios do desenvolvimento moral desenvolvido por ele. Suas 
conclusões são resultado de mais de vinte anos de pesquisas 
envolvendo entrevistas com indivíduos de diferentes idades.

As entrevistas desenvolvidas por Kohlberg eram apre-
sentadas às crianças na forma de uma série de histórias, 
contendo dilemas morais que levassem a reflexões envol-
vendo escolhas pessoais. Uma das mais famosas é a do di-
lema de Heinz15.Nas histórias utilizadas por Kohlberg para 
investigar a natureza do desenvolvimento moral, ele con-
siderou como conceito chave para a compreensão moral, a 
internalização e o desenvolvimento da mudança de compor-
tamento, que é externo ao indivíduo, mas controlado por pa-
drões e princípios internos.

Lawrence Kohlberg definiu sua teoria do desenvolvi-
mento moral a partir dos pressupostos filosóficos possibi-
litando uma maior compreensão da construção e classifica-
15 “Na Europa, uma mulher estava quase à morte, com um tipo específico de 

câncer. Havia um remédio que os médicos achavam que poderia salvá-la. 
Era uma forma de radium pela qual um farmacêutico estava cobrando dez 
vezes mais do que o preço de fabricação da droga. O marido da mulher doen-
te, Heinz, foi a todo mundo que ele conhecia para pedir dinheiro empresta-
do, mas só conseguiu juntar mais ou menos a metade do que o farmacêutico 
estava cobrando. Ele disse ao farmacêutico que sua mulher estava morren-
do e pediu-lhe para vender o remédio mais barato ou deixasse pagar depois. 
Mas o farmacêutico disse: “Não, eu descobri a droga e vou fazer dinheiro 
isso”. Então Heinz ficou desesperado e assaltou aloja para roubar o remédio 
para sua mulher. ” O marido deveria ter feito isso? Por quê? (BIAGGIO, 2002, 
p.29).
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ção dos raciocínios morais. Neste sentido, ele sistematizou 
três níveis de juízos morais definidos em função da relação 
dos indivíduos com as normas e expectativas referentes às 
convenções sociais e morais estabelecidas. Sobre a opção 
pela teoria cognitiva – evolutiva de Piaget, Amorim declara:

Ao optar pela teoria cognitivo-evolutiva, Kohlberg 
opõe-se e critica as teorias do desenvolvimento mo-
ral baseadas na aprendizagem social e na Psicaná-
lise. A teoria da socialização que tem suas bases no 
pensamento de Émile Durkheim, segundo Kohlberg, 
supõe o desenvolvimento moral como “socialização”, 
ou seja, como interiorização de normas e regras da 
família e da cultura, o que é a crença de que cada 
cultura tem seu próprio conjunto de valores e que a 
noção de bem ou mal é, portanto, relativa. Kohlberg 
baseia sua teoria na ideia de que se desenvolvem em 
uma sequência invariável de estágios. (AMORIM, 
2012 p. 44).

Em seus estudos sobre a teoria do desenvolvimen-
to moral a partir das análises do comportamento ético de 
crianças, adolescentes e adultos, Kohlberg utilizou seus es-
tudos a respeito da teoria cognitiva e evolutiva de Piaget com 
o intuito de ampliar os métodos utilizados por este, para 
operacionalizar sua pesquisa sobre os níveis e estágios de 
desenvolvimento moral. Ele demonstra sua teoria de desen-
volvimento da moralidade em três níveis de desenvolvimen-
to moral, cada nível contendo duas etapas, a seguir:

Os estágios de desenvolvimento moral estudados por 
Kohlberg no primeiro nível pesquisado:
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Quadro 1: Nível 1- Estágios 1 e 2
NÍVEL ESTÁGIOS RAZÕES PARA 

AGIR CERTO
PERSPECTIVAS SO-
CIAIS DO ESTÁGIO

NÍVEL 1: ESTÁGIO 1 *Evitar romper as 
normas que levam 
á punição.
*Ser obediente 
para evitar danos 
físicos a pessoas
e propriedades.
*Evitar castigo e 
o poder superior 
das autoridades

*Ponto de vista ego-
cêntrico: Não conside-
ra os interesses alheios 
e seus pontos de vista.
*Não relaciona dois 
pontos de vista: ações 
são consideradas 
físicas e não por inte-
resses psicológicos dos 
outros.
*Confusão de perspec-
tivas de autoridade do 
próprio.

Pré –
Con ven-
cional

Moralidade Hete-
rônoma: Predomi-
na a obediência e 
a punição.

ESTÁGIO 2
Individualismo: 
Aparece o hedo-
nismo instrumen-
tal ingênuo.
O individualismo 
e a transação 
passam a serem 
consideradas.

*Segue as regras 
somente por inte-
resse imediato de
alguém.
*Age para satisfa-
zer os interesses e 
necessidades.
*O certo é o justo, 
uma troca igual, 
um acordo, um 
consenso.

*Perspectiva indi-
vidualista concreta: 
Consciência que todos 
têm seus interesses a 
seguir o que leva a 
conflitos.
*O que é certo é relati-
vo (no sentido indivi-
dual e coletivo).

Fonte: Adaptada de KOHLBERG, 1992, p.188 -189 (Tradução nossa).

O nível 1, chamado de pré-moral ou moralidade pré-
-convencional está associado aos estágios 1 e 2. No estágio 1 
predomina a obediência e a punição, nesse caso, as conse-
quências das ações determinam o certo e o errado. No es-
tágio 2 aparece o hedonismo instrumental ingênuo. Aqui, o 
individualismo e a transação passam a serem considerados. 
Na pesquisa, Kohlberg observou que no caso de Heinz, as 
crianças davam opções que reconheciam os interesses e ne-
cessidades diversos. Neste nível se encontram a maioria das 
crianças menores de nove anos, muitos adolescentes e adul-
tos que cometem crimes ou contravenções. O indivíduo não 
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compreende as normas e convenções sociais, bem como sua 
importância para o convívio em sociedade e as vêem como 
algo externo a eles (KOHLBERG, 1963).

No nível dois, chamado de nível convencional, que ve-
remos a seguir, Kohlberg compreende o comportamento hu-
mano a partir da necessidade da subordinação do  individuo às 
necessidades do grupo que o representa, sendo dessa forma 
dependente da lei, já que a aprovação do grupo é o que  importa.

Os estágios de desenvolvimento moral estudados por 
Kohlberg no segundo nível pesquisado:

Quadro 2 – Nível 2- Estágios 3 e 4:
NÍVEL ESTÁGIOS RAZÕES PARA AGIR 

CERTO
PERSPECTIVAS SO-
CIAIS DO ESTÁGIO

NÍVEL 2:
Mora-
lidade 
Conven-
cio nal 
ou da 
confor-
mida de 
com os 
papéis 
sociais

ESTÁGIO 3
As relações 
interpessoais 
são considera-
das: Portanto, 
o ideal de “bom 
garoto” significa 
preocupa- se 
com os demais 
e manter bom 
relacionamento.

*Atender ao que é espe-
rado pelas pessoas pró-
ximas nos seus papéis 
de filho, irmão, amigo, 
etc.
*Ser bom é importante 
e demonstrar preocu-
pação com os outros;
*Manter regras de au-
toridade que apoiem 
o estereótipo do bom 
comportamento.

*Concreta individual 
em relação aos outros: 
Consciência que os 
sentimentos compar-
tilhados têm priorida-
de sobre os interesses 
individuais.
*Relaciona-se através 
da regra de ouro: coloca-
-se no lugar dos outros.
*Não considera a pers-
pectiva de um sistema 
generalizado.

ESTÁGIO 4
Sistema social 
e consciência: a 
autoridade man-
tém a ordem 
social. Aqui há 
atitude
deontológica em 
relação ao
cumprimento 
das obrigações 
acordadas

*Cumprir as obrigações 
acordadas.
*Seguir as leis com ex-
ceção de elas entrarem 
em conflito com ou-
tras obrigações sociais 
 pré-estabelecidas.
*Manter a instituição 
em funcionamento 
como um todo.
*Eleger o imperativo da 
consciência de cumprir 
com uma obrigação pré-
-estabelecida.

*Diferença de pontos 
de vista da sociedade 
dos consensos e dos 
motivos interpessoais.
*Toma o ponto de vista 
do sistema que define 
papeis e regras.
*Considera as relações 
individuais segundo os 
lugares que ocupam no 
sistema.

Fonte: Adaptada de KOHLBERG, 1992, p.188 -189 (Tradução nossa)
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O nível 2, trata-se da moralidade convencional ou da 
conformidade com os papéis sociais. Nesse nível são desen-
volvidos os estágios 3 e 4. No estágio 3, as relações interpes-
soais são consideradas. Portanto, o ideal de “bom garoto”, ou 
seja, o que agrada aos outros é bom. Já no estágio 4, Kohlberg 
observou que a autoridade mantém a ordem social. Aqui se 
identifica que há atitude deontológica em relação ao cum-
primento dos deveres. No nível convencional, se encontra 
a maioria dos adolescentes e adultos de muitas sociedades. 
Ocorre a conformidade e manutenção da autoridade, das 
normas e acordos sociais, pelo simples fato de estarem es-
tabelecidos enquanto tais. Há aqui uma identificação entre 
o “eu” e as regras e expectativas dos outros, em especial das 
autoridades (KOHLBERG, 1963).

Os estágios de desenvolvimento moral estudados por 
Kohlberg no terceiro nível pesquisado:
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Quadro 3 – Nível 3- Estágios 5 e 6:

NÍVEL ESTÁGIOS RAZÕES PARA AGIR 
CERTO

PERSPECTIVAS SO-
CIAIS DO ESTÁGIO

Nível 
III: Mo-
ralidade 
Pós Con-
vencio 
nal ou 
nível da 
aceitação 
dos prin-
cípios 
morais

ESTÁGIO 5

*Contrato 
social: Há uma 
aceitação dos 
acordos demo-
craticamente 
alcançados 
sobre valores e 
sua utilidade, 
cabendo ao 
indivíduo 
determinar o 
certo e o erra-
do dentro dos 
parâmetros 
desses valores.

*Consciência da varieda-
de de valores e regras que 
são relativas ao grupo.
*Valores como a vida e a 
liberdade devem ser man-
tidos em sociedade
independentemente da 
opinião da maioria.
*Um senso de obrigação 
com a lei devido o contra-
to social para o bem e pro-
teção de todos os direitos 
das pessoas.
*Preocupação para que 
as leis e deveres sejam 
baseados no cálculo racio-
nal da utilidade geral, ”o 
maior bem para o maior 
 número.

*Prioridade da so-
ciedade- uma cons-
ciência individual 
racional de valores 
e direitos acima de 
contratos e compro-
missos sociais.
*Integra perspectivas 
através de meca-
nismos formais de 
consenso, contrato 
e imparcialidade de 
objetivo.
*Considera pontos de 
vista morais e legais; 
mas reconhece que 
esse ás vezes entra em 
conflito e acham difi-
culdade de se integrar.

ESTÁGIO 6
*Princípios éti-
cos universais: 
Os princípios 
de justiça e éti-
ca são parte 
da consciência, 
sendo questões 
de escolhas 
individuais 
dentro de prin-
cípios axiológi-
cos universais, 
mesmo contra 
as leis e regras 
socialmente 
estabelecidas.

*Seguir princípios éticos 
próprios.
*Leis particulares ou 
consensos sociais são ge-
ralmente válidos.
*Quando a lei viola esses 
princípios, age-se de acor-
do com o princípio.
*Princípios são princípios 
universais de justiça: a 
igualdade dos direitos 
humanos e o respeito 
pela dignidade dos seres 
humanos como pessoas 
individuais.
*A crença como uma 
pessoa racional dos 
princípios na validade 
dos princípios de moral 
universais, e o sentido de 
compromisso pessoal com 
os mesmos.

* Perspectiva de um 
ponto de vista moral 
do qual derivam acor-
dos sociais.
* Perspectiva de que 
qualquer indivíduo 
racional reconheça a 
natureza da morali-
dade ou o fato de que 
pessoas são fins em si 
mesmos e devem ser 
tratadas dessa forma.

Fonte: Adaptada de KOHLBERG, 1992, p.188 -189 (Tradução nossa).
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No último nível, ou seja, no nível 3, está a fase da mora-
lidade pós-convencional ou nível da aceitação dos princípios 
morais. Encontra-se neste nível os estágios morais 5 e 6. No 
estágio 5, há uma aceitação do contrato social. Aqui, acor-
dos democraticamente alcançados sobre valores são bons, 
cabendo ao indivíduo determinar o certo e o errado dentro 
dos parâmetros desses valores , e o estágio 6 seria a crença 
nos princípios universais.

Os princípios de justiça e ética são parte da consci-
ência, sendo questões de escolhas individuais dentro de 
princípios axiológicos universais, mesmo que contra as leis 
e regras socialmente estabelecidas. Tem-se então, o mais 
elevado nível de moralidade, que é alcançado apenas por 
uma minoria de adultos. O indivíduo, em geral, mantém e 
compreende as regras e normas sociais e morais, mas esta 
aceitação está baseada em princípios que as fundamentam. 
Este nível é denominado pós-convencional, pois o indivíduo 
se posiciona além da regra, além da convenção social, ava-
liando e validando-as mais a partir de princípios do que pelo 
fato de serem acordos já estabelecidos (KOHLBERG, 1963).

A avaliação dos seis estágios do julgamento moral no 
sistema de Kohlberg foi feita através de análise das aplica-
ções de dilemas morais. Nessa análise das entrevistas de jul-
gamento moral tendo como metodologia o uso dos dilemas, 
Kohlberg desenvolveu várias versões dos dilemas de Heinz, 
o mais conhecido no seu estudo, havendo variações de acor-
do com as diferentes culturas e contextos sociais das loca-
lidades na qual se aplicava as entrevisas das pesquisas dos 
estágios morais. (BIAGGIO, 1998).

É importante notar que a teoria de Kolberg é estru-
tural, e os estágios refletem maneiras de raciocinar e não 
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conteúdos morais. (BIAGGIO, 1998), “O importante é a justi-
ficativa dada pela pessoa para a sua decisão”. Nesse entendi-
mento, o entrevistado pode ser classificado em qualquer um 
dos estágios. O que vai valer para a avaliação de desenvolvi-
mento moral é o raciocínio lógico que levou ao julgamento 
moral independentemente da resposta proferida que pode-
rá ser positiva ou negativa.

Kohlberg, ao estudar o julgamento moral, não inten-
cionava direcionar suas pesquisas para o campo educacio-
nal com o estudo do comportamento moral nas escolas, mas 
de acordo com a evolução da pesquisa e os dados obtidos 
com as entrevistas, os resultados foram comparados aos ní-
veis de julgamento moral entre os entrevistados e, a partir 
desse levantamentos da análise de dados, ficou comprovado 
que os indivíduos com os mais altos níveis, na sua maioria, 
apresentam melhores comportamentos morais que aque-
les que se encontram nos níveis mais baixos da escala de 
 classificação.

Os resultados apresentados permitiram concluir que 
um julgamento moral consciente em um nível mais elevado 
seria uma condição para uma melhor conduta moral. Esses 
dados levaram levantados os pesquisadores a investirem na 
aplicação da teoria à pratica. Dessa forma entende-se que 
“pode-se raciocinar em termos morais sem apresentar con-
duta moral ou sem seguir os princípios morais”. (BIAGGIO, 
1998).

Na década de 70, Kohlberg e alguns de seus colabora-
dores investiram na aplicação da teoria à prática, em tentati-
vas de promoção do amadurecimento do julgamento moral, 
e através do entendimento dos estágios de desenvolvimento 
moral seria possível se aplicar nas escolas e possibilitar nas 
mesmas, comportamentos moralmente aceitos.
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Apesar do interesse pelo enfoque acima descrito, e 
sua aplicabilidade a uma variedade de currículos (es-
tudos sociais, literatura, saúde etc.), críticos, tanto 
do “campo” de Kohlberg, incluindo ele próprio, como 
e fora, preocuparam-se com o fato de que as discus-
sões verbais sobre dilemas hipotéticos deveriam 
também ter efeito sobre o comportamento real das 
pessoas. Acharam adequado complementar essa téc-
nica com a utilização de dilemas morais reais do coti-
diano escolar, pois o desenvolvimento da capacidade 
de raciocínio e de chegar a decisões morais racionais 
poderia garantir que os indivíduos se comportassem 
consistentemente de maneira moralmente respon-
sável. Nesse sentido, a educação moral deveria en-
frentar problemas morais com consequências para 
o sujeito e par os outros. Também deveria levar em 
conta o contexto social no qual os indivíduos tomam 
decisões e agem. A moralidade é por natureza social, 
e o desenvolvimento de sujeitos morais nunca pode 
ser atingido sem o desenvolvimento de uma socieda-
de moral (BIAGGIO, 1998, p.21).

Kohlberg propõe em seu trabalho para construção 
de uma comunidade justa, como uma sólida relação comu-
nitária na sala de aula, algumas alternativas para educação 
moral a ser desenvolvida pelo professor, que deve ser o res-
ponsável por planejar e definir objetivos claros para sua 
atuação, utilizando o enfoque cognitivo evolutivo do julga-
mento moral. (BIAGGIO, 1998), “Durkheim evidenciou que a 
escola incluía instrução moral não apenas em seu currículo 
explícito, mas também por meio do seu currículo oculto”. Por 
curriculo oculto de uma escola, podemos entender, que con-
siste em regras e procedimentos disciplinares, que fazem 
parte da estrutura de autoridade escolar, como também, as 
normas e valores compartilhados.
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Na construção de um espírito de comunidade na sala 
de aula, Durkheim se preocupou com respeito ao currícu-
lo oculto existente nas escolas, e que segundo ele, deve ser 
transformado em um processo intencional de educação mo-
ral (BIAGGIO, 1998), “Kohlberg verificou que o forte senso de 
comunidade tinha um efeito poderoso sobre a socialização 
desses jovens, de forma que desenvolveram até os estágios 
convencionais de moralidade[...]”. Nesse sentido, a escola 
deve educar os alunos prioritariamente para o desenvolvi-
mento da moralidade, dando ênfase nos princípios morais, e 
o professor tem um papel fundamental no estímulo ao ques-
tionamento referente ao julgamento moral, a fim de que 
seus alunos atinjam a maturidade moral e possam construir 
sua autonomia.

2.3.1 A crítica de Carol Gilligan à teoria de Kohlberg

Lawrence Kohlberg ao publicar sua tese de doutora-
do intitulada: Essays on Moral Development (1981), em que 
identificou os estágios de desenvolvimento moral utilizan-
do como metodologia entrevistas e questionários com uma 
série de dilemas morais, na qual procurou dar enfoque aos 
estágios de desenvolvimento humano no qual o papel do 
agente no processo se justifica pelas escolhas realizadas.

Nesse processo de investigação cientifica, Kohlberg, 
recebeu inúmeras críticas a respeito de sua teoria, que vie-
ram principalmente por parte da sua aluna de doutorado, a 
psicóloga norte americana, Carol Gilligan16 (1982).Com o ar-

16 Carol Gilligan, nascida em1936, doutorou-se em psicologia social pela Uni-
versidade de Harvard em 1964. Tornou-se assistente de pesquisa de Kohl-
berg em 1970. Em 1982 publica o livro: In A Different Voice: Psychological 
Theory and Women`s Development, na qual apresenta suas críticas à teoria 



CONCEIÇÃO DE MARIA SOUSA ARAÚJO

78

gumento que Kohlberg nos seus estudos ignorou a perspec-
tiva feminina nas entrevistas realizadas, e que os resultados 
obtidos demonstraram que os homens tendem a ter um sen-
so de responsabilidade mais desenvolvido nos estágios mais 
elevados dos níveis de desenvolvimento moral.

Em 1982, Carol Gilligan publicou o livro In A Different 
Voice: Psychological Theory and Women’s Development. Neste 
trabalho, introduz a ideia de uma moralidade da responsa-
bilidade e do cuidado, capaz de dar voz ao universo femini-
no, e critica a teoria de Kohlberg pela amostra da pesquisa 
ser exclusivamente masculina. A autora defende para as 
mulheres uma concepção diferente da moralidade em que 
sejam considerados o afeto, a sensibilidade e as relações de 
cuidado, comuns nos relacionamentos humanos. Distingue 
a ética de justiça para os homens e a ética do cuidado para 
as mulheres.

When one begins with the study of women and de-
rives developmental constructs from their lives, the 
outline of a moral conception different from that 
described by Freud, Piaget, or Kohlberg begins to 
emerge and informs a different description of de-
velopment. In this conception, the moral problem 
arises from conflicting responsibilities rather than 
from competing rights and requires for its resolution 
a mode of thinking that is contextual and narrative 
rather than formal and abstract. This conception 
‘of morality as concerned with the activity of care 
centers moral development around the understand-
ing of responsibility and relationships, just as the 
conception of morality as fairness ties moral devel-

kohlbergiana. Gilligan é militante da causa feminina e professora da Univer-
sidade de Nova York, e professora visitante na Universidade de Cambridge 
(CAMARA, 2011, p.81).
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opment to the understanding of rights and rules 
( GILLIGAN, 2003, p.19).

Gilligan (2003) elabora um estudo sobre o desenvol-
vimento moral feminino a partir da compreensão da expe-
riência das mulheres, se diferenciando até então de Freud, 
Piaget e Kohlberg, na sua concepção da moralidade femini-
na que estuda os conflitos e responsabilidades presentes no 
cotidiano feminino. A autora entende o desenvolvimento da 
moralidade associado à compreensão, aos relacionamentos 
e à própria responsabilidade da mulher na família e na so-
ciedade, diferenciando-se da teoria de Kohlberg que atribui 
a concepção da moralidade aos valores masculinos, que pri-
vilegiam o racionalismo, tendo a noção de justiça vinculada 
aos direitos e regras.

Ao reivindicar uma releitura do desenvolvimento mo-
ral na qual sejam introduzidos os conceitos de cuidado e res-
ponsabilidade, contemplando uma visão feminina na qual 
a estrutura psicológica dos entrevistados seja considerada 
nas suas escolhas, Gilligan argumenta que as pessoas pro-
gridem no raciocínio da moralidade através de uma hierar-
quia de etapas, que valores e ética são desenvolvidos a partir 
da interação entre a pessoa e o ambiente, e que os aspectos 
morais são caracterizados a partir do raciocino lógico de 
cada pessoa.

Gilligan critica Kohlberg pelo fato de que na sua pes-
quisa, as mulheres são qualificadas nos estágios menos evo-
luídos, como o estágio 3, classificado como bom compor-
tamento para boa garota, talvez pelo fato do sexo feminino 
sofrer interferências psicológicas por questões emocionais, 
sociais ou econômicas, enquanto os estágios mais evoluídos 
são atribuídos aos homens, como o estagio 4, classificado 
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como a lei, a ordem, a justiça masculina predomina por esta 
se fazer impessoal. Nessa crítica, a autora reivindica um 
estudo que atenda a uma perspectiva feminina, na qual a 
sensibilidade, a ética da responsabilidade e cuidado estejam 
presentes.

Ao apresentar a sua resposta às críticas que Gilligan 
direcionou a sua teoria de desenvolvimento moral, Kohlberg 
(1992) procura afirmar que nos seus estudos sobre o desen-
volvimento da personalidade moral privilegiou o estudo 
com o sexo masculino, por considerar como estudo inicial 
a concepção de Piaget sobre o conceito da moralidade como 
justiça. Faz algumas ressalvas e rebate a crítica da psicóloga 
sobre a tendência sexista adotada na sua pesquisa ao longo 
dos anos em que estudou apenas o sexo masculino e não o 
sexo feminino, a saber:

[...] Em varias publicaciones(Volumen I, Capitulo 
2; Kohlberg e Kramer, (1969) sugerí que las mujeres 
jóvenes y adultas podrán estar menos desarrolladas 
que los hombres em la secuencia de estádio de la jus-
ticia, por las mismas razones que los hombres em la 
secuencia de estádio de la justicia, por las mismas 
razones que los hombres de clase trabajadora esta-
ban menos desarrollados que los hombres de classe 
media. Sugerí que si a las mujeres no se les ofrecía 
la experiencia de una participación en la sociedade 
a través de uma educación y responsabilidad em tra-
bajos complejos, entonces no era probable que ellas 
adquirieran la capacidad de toma de rol em la socie-
dade, necessária para el desarrollo del razonamiento 
de la justicia de los Estadios 4 y 5 (KOHLBERG 1992, 
p. 330).

Kohlberg(1992) em seus estudos sobre o desenvolvi-
mento da moralidade, ainda 1969, sugeriu sobre o motivo 
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pelo o qual as mulheres jovens e adultas não fazerem parte 
dos mesmos níveis de desenvolvimento dos homens estuda-
dos por ele, por considerar a sequência de status da justiça. 
Dessa forma justifica o motivo pelas mesmas razões pelas 
quais fazem com que os homens da classe trabalhadora tam-
bém sejam menos desenvolvidos do que os homens de classe 
média.

A diferença dos níveis de desenvolvimento entre ho-
mens e mulheres é explicada por Kohlberg pela falta de 
experiências e participação na sociedade por parte das mu-
lheres, e que através da educação e de assumir responsabi-
lidade em trabalhos complexos na sociedade, elas poderiam 
adquirir uma maior capacidade de assumir seu papel social 
necessário para o desenvolvimento do raciocínio da justiça 
nas etapas 4 e 5.

Apesar das críticas de Gilligan, inúmeras pesquisas 
sobre a teoria do desenvolvimento moral de Kohlberg não 
encontraram diferenças significativas que fossem determi-
nantes da presença de diferenças entre meninos e meninas. 
Segundo Biaggio (2006), entretanto, uma extensa revisão 
por Walker (1984) não evidenciou diferenças de gênero em 
avaliações kohlberguianas. No Brasil, Koller, Biaggio e Viñas 
(1992) também não as encontraram, como também, Dalle-
grave(1999) e Snarey não apoiam a suposição de tendencio-
sidade de gênero. Existem estudos que encontram uma dife-
rença atribuída ao gênero, realizada na Índia (1994), na qual 
as mulheres têm pontuação maior do que homens e não há 
preconceito de gênero.
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3 ITINERÁRIOS METODOLÓGICOS

A presente pesquisa foi desenvolvida a partir de um 
projeto de intervenção filosófica e trata da construção do sa-
ber ético no ambiente escolar através do ensino de filosofia. 
Denominada” Ensinar e aprender Filosofia numa perspec-
tiva ética: uma proposta de intervenção numa escola públi-
ca”, caracteriza-se por ser uma pesquisa bibliográfica com-
binada com um estudo teórico aplicado a uma pesquisa de 
campo realizada através de um projeto de intervenção filo-
sófico numa escola pública de Teresina. A importância me-
todológica efetivada neste projeto de intervenção se deve à 
necessidade de um maior entendimento sobre as formas de 
pensar e agir relativo ao comportamento ético no ambiente 
escolar e à esperada mudança de atitude dos envolvidos nes-
te projeto de intervenção filosófica. Desse modo denomina-
-se todo projeto de intervenção segundo Deslandes e Fialho:

Chamamos de projeto de intervenção a um conjunto 
articulado de ações e pessoas motivadas para o al-
cance de um objetivo comum, a partir de uma justi-
ficativa plausível, por meio de estratégias previstas, 
num tempo determinado (início, meio e fim), com 
recursos limitados e sob constante supervisão. Todo 
projeto de intervenção se configura ainda como uma 
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proposta de mudança social, que pode se concretizar 
de diferentes modos, por exemplo, na melhoria dos 
resultados escolares, na redução da evasão escolar, 
na diminuição dos índices de violência ou na elimi-
nação da discriminação na escola, no aprimoramen-
to dos métodos e recursos pedagógicos, dentre ou-
tros resultados esperados[...] (2010, p. 23 e 24).

Podemos entender que uma intervenção filosófica nas 
aulas de filosofia no ensino médio pode significar uma refle-
xão sobre o comportamento social e cultural dos alunos no 
ambiente escolar, bem como uma mudança de metodologia 
por parte dos educadores da disciplina de filosofia, o que irá 
se refletir na melhoria dos indicadores de qualidade da es-
cola pública e no aprimoramento dos recursos metodológi-
cos utilizados na sala de aula pelos professores.

A etapa bibliográfica da pesquisa consiste na fase ini-
cial de todo o trabalho científico, tendo como objetivo reu-
nir as informações e dados necessários que servirão de base 
para a construção da investigação proposta a partir do tema 
determinado para o estudo deste projeto de intervenção. 
Considerando que o objeto de estudo é a análise das ques-
tões éticas e morais no ambiente escolar, optou-se por con-
jugar fontes primárias, utilizando aqui as obras dos filósofos 
clássicos e fontes secundárias derivadas de comentadores e 
interpretes do tema estudado.

Nesse estudo, a discussão fundamental sobre o enten-
dimento da ética utilizou-se das seguintes obras da noção 
kantiana sobre a educação e os valores morais, caracteri-
zada pela autonomia do dever, a pesquisa utilizou-se das 
seguintes obras Sobre a Pedagogia e O que é o Esclarecimen-
to”. Também foi utilizado o livro de Aristóteles sobre a ética 
como uma virtude: “Ética a Nicômaco”. Sobre a construção 
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da Moralidade as contribuições Lawrence Kohlberg com a 
obra: Essays on Moral Development (1981), e alguns comen-
tadores da sua obra. As fontes bibliográficas secundárias 
foram organizadas de modo a abarcar as discussões sobre 
ensino de filosofia e o tema pesquisado: ética.

Na linha do estudo sobre ensino de filosofia outros au-
tores lidos e interpretados como: Kohan (org.) (2004; 2002), 
Cerletti (2009), Gallo (2009), Grinspun (2014), Novais e Aze-
vedo (orgs.) (2014), Rodrigo (2014), Severino (2009), Murcho 
(2002), Campaner (2012), Ghedin (2009), Hermann (2009), 
Nascimento (2017) dentre outros. Para auxiliar no debate so-
bre ética e formação Deleuze (1976), Vincenti (1994), Dekens 
(2008), Bresolin (2016), Wood (2008), Taille (2006), Vásquez 
(2017), Vaz (1999), Ahlert (1999), Silva (2005), dentre outros.

3.1 Da natureza da pesquisa

A pesquisa desenvolvida trata-se de uma pesquisa qua-
litativa, esta não tem a pretensão de quantificar dados, mas 
estimular os entrevistados a pensarem livremente o tema, 
objeto ou conceito relacionado ao objeto do problema filo-
sófico, que tem como questão principal o ensinar e apren-
der ética no ambiente escolar. A experiência problematiza-
da que serviu como base para este projeto de intervenção 
teve como orientação o aprimoramento da prática didática 
do professor de filosofia que deve privilegiar as interações 
dinâmicas e dialógicas com os temas desenvolvidos, como 
também debates e a procura de soluções dos dilemas morais 
apresentados na sala de aula.

Nesse intercâmbio de experiências, entre a filosofia 
e a psicologia do desenvolvimento moral, são necessários 
para que aja uma mudança de postura no processo de ensi-
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no-aprendizagem, uma reflexão por parte do professor so-
bre o nível cognitivo do aluno, para que esse possa elaborar 
seu plano de ação e compreender como se dá a aprendiza-
gem deste aluno na sua disciplina. Neste sentido, a metodo-
logia utilizada poderá possibilitar uma construção e recons-
trução de um saber já existente, transformando e inovando 
a realidade escolar através da pesquisa ação.

Todo o significado e preocupação com a qualidade do 
conhecimento a ser ensinado na disciplina de filosofia bus-
ca contribuir para um novo interpretar da forma de filoso-
far na sala de aula através de um projeto de intervenção filo-
sófica. Essa visão de uma prática de ensino dinâmica em que 
o aluno participe ativamente do processo de construção do 
conhecimento se confirma com a presença da pesquisa ação 
no ensino de filosofia no ensino médio como:

Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino. 
Esses “que fazeres” se encontram um no corpo do 
outro. Enquanto ensino, continuo buscando, repro-
curando. Ensino porque busco, porque indaguei, 
porque indago e me indago. Pesquiso para constatar, 
constatando, intervenho, intervindo educo e me edu-
co. Pesquiso para conhecer o que ainda não conheço 
e comunicar ou anunciar a novidade. (FREIRE, 1996, 
p. 29).

Nesse ponto de vista, podemos constatar a importân-
cia da pesquisa problematizadora no âmbito do ensino mé-
dio, pois ela traz consigo um constante aprimoramento do 
fazer pedagógico por parte do professor, já que a partir dela 
surgem necessidades impostas pelo próprio ato do ensinar e 
aprender presentes na rotina da sala de aula. A possibilida-
de da presença da pesquisa ação como modelo de interven-
ção realizada no ambiente escolar tem muito a contribuir 
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para a prática metodológica do professor, contribuindo para 
uma maior interação entre os sujeitos envolvidos na busca 
de soluções para o problema posto em questão.

Portanto, a pesquisa nos mostrou aspectos subjetivos 
que atingem motivações não explícitas, ou mesmo conscien-
tes, de maneiras espontâneas, relacionadas às intervenções 
feitas nas diversas propostas de trabalhos na sala de aula. 
Foi utilizada para se buscar percepções e entendimento so-
bre a natureza geral de uma questão, ou seja, a construção 
dos valores éticos na escola, abrindo espaço para a interpre-
tação e participação dos alunos a cada experiência praticada 
na disciplina de filosofia.

Neste caso, pode ser dizer que foi realizado um estu-
do exploratório, com o diferencial que a pesquisa qualitativa 
adotada neste estudo foi conjugada a uma estratégia meto-
dológica distinta, ou seja, adotou o método da intervenção 
filosófica.

De acordo com o Programa Nacional de Gestores da 
Educação Pública, na sala do Projeto Vivencial17 entende-se 
por projeto de intervenção:

O Projeto-intervenção, como o próprio título alude, 
fundamenta-se nos pressupostos da pesquisa-ação. 
Tem como base a ideia de uma relação dialética en-
tre pesquisa e ação, supondo ainda que a pesquisa 
deve ter como função a transformação da realidade. 
No campo educacional, essa modalidade de pesqui-
sa é bastante enfatizada, devido à relevância de seu 
caráter pedagógico: os sujeitos, ao pesquisarem sua 
própria prática, produzem novos conhecimentos e, 
ao fazê-lo, apropriam-se e ressignificam sua prática, 

17 Escola de gestores da educação básica; unidade 1, 1.1. Projeto-intervenção no 
endereço eletrônico: Projeto http://escoladegestores.mec.gov.br/site/2-sa-
la_projeto_vivencial/apresentacao.htm-
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produzindo novos compromissos, de cunho crítico, 
com a realidade em que atuam. Nesse tipo de pes-
quisa, a prática é compreendida como práxis1. Tanto 
pesquisador como pesquisados estão diretamente 
envolvidos em uma perspectiva de mudança (p.1).

Podemos entender que no campo educacional, essa 
modalidade de pesquisa é bastante enfatizada, devido à rele-
vância, de seu caráter pedagógico de ação conjunta entre os 
sujeitos, que ao pesquisarem e refletirem sobre as suas pró-
prias práticas, produzem novos conhecimentos e vivências 
e ao fazê-lo conjuntamente, apropriam-se e dão significado 
às experiências pedagógicas, produzindo novas experiên-
cias e compromissos, contribuindo com uma educação de 
qualidade, na qual uma mudança significativa deve aconte-
cer a partir do ambiente escolar.

3.2 Campo de Pesquisa

A presente proposta de intervenção filosófica foi de-
senvolvida com estudantes do segundo ano do ensino mé-
dio, tendo como campo de pesquisa o “CEJA Professor Cláu-
dio Ferreira”, uma escola de educação de jovens e adultos 
situada na zona norte de Teresina, Piauí. A escola funciona 
nos turnos manhã, tarde e noite, com turmas de ensino fun-
damental com regime de etapas e o ensino médio. A estru-
tura da escola, que funcionava nos últimos anos como semi-
presencial, passou por uma reestruturação recente datada 
do ano de 2017, para receber em regime de urgência alunos 
oriundos de duas escolas de ensino fundamental e médio fe-
chadas pelo governo do Estado do Piauí.

Quanto à estrutura física da escola, devido à demanda 
dos estudantes oriundos de outras escolas, teve que se adap-
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tar precariamente ao ensino presencial mesmo sem investi-
mentos por parte da Secretaria de Educação do governo do 
Estado. Com as mudanças, teve que desestruturar a biblioteca 
para receber as turmas de terceiro ano, que eram mais nume-
rosas. Atualmente atende em seis salas de aulas, não possui 
pátio, apenas uma área adaptada para os eventos culturais.

A escola possui sete salas de aulas, formadas com uma 
média de 35 a 45 estudantes, com exceção dos terceiros anos 
que têm em média 55 estudantes matriculados. No ano de 
2018, a escola chegou à capacidade de um total de 800 es-
tudantes matriculados, contando com a matrícula dos estu-
dantes afastados pela evasão escolar.

As intervenções aconteceram no ambiente da sala de 
aula das turmas de segundo ano do ensino médio do turno 
tarde e com as turmas de segundo ano do ensino médio do 
turno noite. A culminância do projeto deverá ser ampliada 
para que haja a participação de todo o corpo discente e do-
cente da escola, a ser realizada no espaço de eventos cultu-
rais da escola.

O critério inicial para escolha deste campo de pesqui-
sa, se deve ao fato de a pesquisadora fazer parte do quadro 
de docentes efetivos dessa unidade escolar recentemente, e 
do bom relacionamento com o corpo docente e discente da 
escola em estudo, como também a presença da disciplina de 
filosofia na grade curricular do primeiro, segundo e terceiro 
ano do ensino médio que funcionam regulamente nos três 
turnos na escola.

3.3 Os sujeitos da pesquisa

A pesquisa foi desenvolvida com uma amostra inicial 
de 30 estudantes do segundo ano do ensino médio do turno 
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noite. No segundo semestre de 2018, a amostra foi amplia-
da com os estudantes do segundo ano de ensino médio do 
turno tarde, com uma média de 30 estudantes por turma. O 
projeto de intervenção foi realizado inicialmente com a ob-
servação dos comportamentos na sala de aula e no pátio da 
escola, como também com uma sondagem sobre os interes-
ses dos sujeitos participantes referentes aos temas filosófi-
cos relacionados ao comportamento ético vivenciado na sala 
de aula e fora dela.

Compreendendo a importância de um diagnóstico 
inicial, foi realizada uma avaliação diagnóstica nas turmas 
de segundo ano, aplicada na sala de aula, na qual os estudan-
tes da turma da tarde, que foi denominada de turma A e dos 
estudantes da turma da noite, denominada aqui de turma B, 
responderam o diagnóstico inicial que possibilitou a análi-
se da motivação dos futuros participantes da pesquisa a ser 
realizada no ambiente escolar para posterior aplicação do 
projeto de intervenção.

A escolha da turma do segundo ano se deu pelas se-
guintes razões: como no ensino de jovens e adultos, a dura-
ção do ano letivo se dá por semestre, o projeto seria inviável 
se acontecesse na turma de terceiro ano ou do primeiro ano; 
no primeiro caso, os alunos do terceiro ano, por estarem no 
final do semestre, não tinha como selecioná-los para a pes-
quisa pelo fato da demora da aprovação do projeto de inter-
venção pelo Comitê de Ética.

No segundo caso, com os estudantes do primeiro ano 
do ensino médio, por serem novatos na escola e estarem ain-
da em fase de adaptação, por estes não conhecerem ainda a 
realidade do ambiente escolar. Outra razão, da não escolha 
das turmas citadas acima, seria a falta de disponibilidade ou 
interesse na participação do projeto a ser executado.
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No último caso, com os estudantes do segundo ano, a 
escolha se justificou pelo fato de haver um entrosamento já 
existente, do semestre anterior entre os sujeitos da pesquisa 
e a pesquisadora. O corpo discente da escola foi fundamen-
tal nesse estudo, por ter contribuído para que a execução e 
culminância do projeto de intervenção fossem realizadas de 
maneira satisfatória.

Todo o processo de estudo e levantamento das ques-
tões a serem problematizadas neste estudo, bem como o 
alinhamento das ações que culminaram com a prática pe-
dagógica na sala de aula foram realizadas em conjunto com 
os estudantes e professores da escola, que foram voluntários 
na execução deste projeto de intervenção.

Os estudantes convidados a participar da execução do 
projeto de intervenção foram esclarecidos sobre os objeti-
vos a serem alcançados ao final do projeto, tiveram a liber-
dade de escolha dos temas, como também das atividades de 
ação do projeto através da avaliação diagnóstica. Tomaram 
conhecimento das normas de execução e aceitaram o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido que continha todas as 
informações sobre o teor, a natureza e o objetivo da referida 
pesquisa. Os participantes convidados manifestaram o livre 
consentimento em participar do projeto, autorizando es-
pontaneamente o uso de voz, vídeos e fotos, caso a pesquisa-
dora tenha a necessidade de utilizar para fins de divulgação 
da pesquisa.

3.4 Dos procedimentos metodológicos

Estruturado o problema, procura-se nesse momento, 
organizar os procedimentos metodológicos, sabendo-se que 
essa pesquisa resultou de um estudo qualitativo desenvol-
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vido por meio de um projeto de intervenção que teve como 
ponto de partida um problema filosófico referente ao sa-
ber e ao fazer no campo da ética, ou seja, às dificuldades de 
apreensão do conceito e a prática da ética como um hábito. 
Todo projeto de intervenção visa a uma mudança do com-
portamento a partir do problema refletido. Nesse caso, há 
uma dualidade entre teoria e prática que na pesquisa-ação é 
entendida por Márcio Antônio Cardoso Lima como:

[...] é preciso também enfrentar o dualismo ensino-
-pesquisa, já que o princípio é o de ensinar enquanto 
a pesquisa é produzida. A forma de concretizar a pes-
quisa indica uma pista para reestruturar a prática de 
ensino, visto que a pesquisa-ação possibilita a vivên-
cia do processo de ação-reflexão-ação, que favorece 
propostas concretas de ação e abertura de novos ca-
minhos numa perspectiva problematizadora de ensi-
no (2013 p.32-33).

Uma reflexão sobre o ambiente escolar deve partir de 
um estudo fundamentado na real necessidade do projeto de 
intervenção na escola, no qual o professor possa construir 
sua proposta de ação de acordo com a realidade identifica-
da. Partindo da análise do diagnóstico escolar, as ações fo-
ram planejadas a fim de buscar soluções para os problemas 
detectados em vista de mudanças necessárias para melhor 
qualidade da convivência no contexto escolar. Ainda sobre 
o projeto de intervenção, Deslandes e Fialho sugerem que 
o processo de mudança é imprescindível em uma ação, ao 
afirmar que:

Portanto, quando se vai aplicar um projeto de inter-
venção, é fundamental estar convicto da necessidade 
de mudança, motivado pela relevância do tema, en-
tusiasmado pelas ações propostas e cheio de paixão 



CONCEIÇÃO DE MARIA SOUSA ARAÚJO

92

pelo desafio de levar a termo o projeto de interven-
ção que se pretende empreender. [...] (2010, p.24).

A relevância do tema a ser trabalhado num projeto de 
intervenção se deve às expectativas de mudança que esta in-
tervenção venha a proporcionar no ambiente escolar. Nes-
te sentido, a metodologia a ser desenvolvida na sala de aula 
deve se caracterizar, principalmente, pela necessidade de 
envolver todos os participantes do projeto de maneira inte-
rativa e entusiasmada pelo desafio de experimentar novas 
formas de aprender e, partindo dessa aprendizagem, trans-
formar o ambiente escolar.

Sabendo-se que numa pesquisa-ação se busca ao fi-
nal do processo uma resolução do problema coletivo posto 
em questão em comum acordo entre professor e estudante, 
através desta pesquisa espera-se obter mudanças de com-
portamentos e atitudes oriundas do campo da ética que fa-
voreçam na escola uma convivência respeitosa, democrática 
e feliz. A pesquisa ação pode ser entendida,

Através dessa orientação desenvolve-se uma das li-
nhas da pesquisa-ação que Corey (1953) caracteriza 
como “o processo pelo qual os práticos objetivam 
estudar cientificamente seus problemas se modo 
a orientar, corrigir e avaliar suas ações e decisões” 
(apud SERRANO, 1998, P.139, tradução). Exemplifico 
com base nessa afirmativa: determinado professor 
decide mudar sua prática e a acompanha como um 
processo de pesquisa – planejamento de intervenção, 
coleta sistemática dos dados, análise fundamenta-
da na literatura pertinente e relato dos resultados. 
(LIMA, 2013 p.29).

Na direção de buscar mudanças na prática pedagógi-
ca, desenvolveram-se pressupostos metodológicos que le-
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vassem os estudantes a participarem ativamente da inves-
tigação e, ao final dela, perceber a moral como valor, além 
de atribuir a sua importância nas suas relações sociais e no 
ambiente escolar.

O reconhecimento da importância do ensino da ética 
nas aulas de filosofia implica a necessidade de se manter 
uma relação do filosofar com os desafios do mundo contem-
porâneo. Neste sentido, pode-se dizer que o progresso do 
desenvolvimento moral está intimamente relacionado com 
o comportamento humano, que pautado nos valores éticos, 
servirão de base no desenvolvimento da autonomia e da res-
ponsabilidade dos nossos estudantes no ambiente escolar.

A pesquisa se orientou pela seguinte sistemática de 
trabalho: na primeira fase deu-se início à pesquisa bibliográ-
fica, fase marcada pelo referencial teórico entendido como o 
saber já produzido e refletido sobre o tema da ética, que re-
presenta a discussão conceitual, as categorias teóricas per-
tinentes e os autores escolhidos. A segunda fase “foi marca-
da por uma ‘pesquisa diagnóstico”; os temas obtidos foram 
desenvolvidos através de oficinas, seminários, exposições de 
slides, projeção de filmes, café filosófico, dentre outros.

3.4.1 Questões da Investigação

O procedimento inicial para efetuar a coleta de dados 
foi uma pesquisa diagnóstica que teve o intuito de coletar 
os dados a serem investigados no projeto de intervenção fi-
losófica a ser executado. A avaliação diagnóstica funciona 
como um posicionamento sobre a ação a serem atribuídas, 
ou seja, qual o melhor percurso a seguir quando se busca a 
qualidade na educação? Esse procedimento funciona como 
um mecanismo dinâmico para se chegar à compreensão das 



CONCEIÇÃO DE MARIA SOUSA ARAÚJO

94

mudanças necessárias à boa convivência na sala de aula. Ca-
racterizando-se como uma pesquisa ação, que pode ser en-
tendida por:

O ponto de partida para a descoberta e o progresso 
no processo da aprendizagem pode estar voltado 
para um olhar diagnóstico. Luckesi (p.35) apresenta a 
avaliação com a função diagnóstica, constituindo-se 
em “um momento dialético do processo de avançar 
no desenvolvimento da ação, do crescimento para 
autonomia, do crescimento para a competência etc.” 
Quanto a essa posição, nos deteremos mais adiante! 
(SILVA p.29).

Segundo Lorencini (2014, p.13), “a avaliação diagnósti-
ca baseia-se no conhecimento do aluno, nas suas estratégias 
e experiências pessoais para detectar suas necessidades e 
dificuldades, permitindo ao professor uma análise mais de-
talhada do processo da aprendizagem”. O que torna esse mo-
delo de avaliação necessária num processo de levantamento 
de dados, facilitando após esse processo a análise e avaliação 
de qualidade da ação executada.

Para compreensão do resultado da avaliação conside-
rada como um processo contínuo dentro das atividades exe-
cutadas no plano de ação inicial deste projeto de interven-
ção filosófica no ambiente escolar, houve a necessidade de 
se estabelecer técnicas e instrumentos de obtenção de da-
dos. Nesse sentido, escolhemos distribuir um questionário 
para os participantes escolhidos para execução do projeto 
de intervenção no qual resultou num banco de dados a ser 
analisado para darmos início ao processo de execução da re-
ferida pesquisa de campo.

Iniciando as atividades, com a pesquisa diagnóstica 
respondida e de posse dos resultados atingindo por ela, ten-
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do também concluído e colhido os resultados após apresen-
tação dos temas problematizados pelos grupos de estudos 
sobre a construção do saber moral, a pesquisadora pode fa-
zer uma análise dos resultados obtidos com as intervenções 
realizadas no estudo aplicado no ambiente escolar.

As atividades realizadas contaram, com oficinas de 
dilemas morais que tiveram um impacto sobre a conscien-
tização do ser moral e o poder de tomar decisões no seu 
contexto social; o debate, exposição de slides e exibição de 
filmes relacionando os valores morais ao cotidiano dos estu-
dantes; as apresentações de seminários em sala de aula so-
bre a conscientização do indivíduo sobre a responsabilidade 
de sua conduta moral na escola e na sociedade.

Os resultados do estudo tiveram como culminância, 
o café filosófico, que objetivou a apresentação para o cor-
po discente e docente da escola, como para os convidados 
da comunidade escolar, as atividades realizadas pelos estu-
dantes contendo os principais temas éticos estudados neste 
projeto de intervenção relacionados ao ensinar e aprender 
ética na escola. Na conclusão do estudo, realizamos duas 
avaliações de rendimento com registro de um questionário 
impresso com questões relacionadas aos temas estudados.

3.5 Procedimentos de organização de coleta de dados

A pesquisa nessa etapa de coleta de dados planejou fa-
zer uso de vários instrumentos em diversos momentos, para 
que o projeto de intervenção tivesse êxito na sua execução e 
os alunos, principais atores, pudessem conhecer e se apro-
priar das estratégias e ações desenvolvidas no decorrer da 
pesquisa. Para compreensão do percurso percorrido nessa 
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pesquisa, foram escolhidos cinco instrumentos/técnicas 
para a obtenção dos dados a serem alcançados na referida 
pesquisa: 1) a observação e a avaliação diagnóstica; 2) Semi-
nários temáticos referentes à construção do saber ético; 3) 
Projeção de filme seguida de roda de conversa filosófica. 4) 
oficinas de dilemas morais, desenho e poesias filosóficas; 5) 
Culminância do projeto no lanche filosófico.

3.5.1 Procedimentos de intervenção

A pesquisa realizada sobre a construção do saber ético 
através do ensino de Filosofia numa escola pública se utili-
zou de vários instrumentos como procedimentos de inter-
venção para fazer uma análise da situação educacional, com 
o intuito de selecionar os conteúdos a serem planejados e 
construídos na intervenção filosófica, como também, o ní-
vel de satisfação a ser alcançado na aplicação do projeto de 
pesquisa nas aulas da disciplina de filosofia, a fim de fazer 
uma análise dos dados para o estudo a ser aplicado.

3.5.1.1 Avaliação diagnóstica e planejamento das ações

No primeiro momento, iniciamos com a aplicação de 
uma pesquisa diagnóstica envolvendo os alunos participan-
tes, contendo questões acerca dos temas a serem abordados 
na elaboração do projeto de intervenção filosófica, sobre a 
construção dos valores morais na escola com os estudantes 
de ensino médio, com questionário por escrito que permiti-
ram uma livre resposta do entrevistado, em que o índice da 
coleta das informações tinha como objetivo fazer o levanta-
mento de:
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• O perfil pessoal e a expectativa profissional do estu-
dante, tendo a educação como meio de atingir seus 
objetivos.

• O perfil dos alunos em relação à disciplina de Fi-
losofia: o interesse do aluno em relação aos conte-
údos a serem ministrados nas aulas do projeto de 
 intervenção.

• As expectativas em relação ao projeto de interven-
ção: as atividades a serem desenvolvidas no projeto.

• As expectativas em relação à atuação do professor: 
sugestões de como devem ser ministradas as aulas 
de filosofia.

No segundo momento, foi feita a elaboração de um 
planejamento das aulas e das atividades ministradas, ten-
do como base os temas abordados na pesquisa diagnóstica, 
com foco no problema principal que é a construção do sa-
ber ético tendo como metodologia as atividades planejadas 
a partir do tema central do projeto de intervenção: ensinar 
e aprender ética nas aulas de filosofia no ensino médio com 
fins a melhoria do ambiente escolar na turma do segundo 
ano do ensino médio de uma escola pública.

3.5.1.2 Seminários temáticos referentes à construção do saber ético

A partir da pesquisa diagnóstica foram planejados os 
temas pertinentes aos seminários a serem apresentados em 
sala de aula sobre a conscientização do indivíduo, sobre a 
construção do saber ética que envolve regras de convivência 
que levam a responsabilidade individual e coletiva com rela-
ção a conduta moral do indivíduo na escola e na sociedade. A 
metodologia se utilizou de pequenos textos de clássicos so-
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bre a ética filosófica Aristotélica e Kantiana, como também 
foram feitas algumas reflexões sobre os dilemas morais uti-
lizados por Lawrence Kohlberg na sua teoria de desenvolvi-
mento moral.

3.5.1.3 Projeção de filmes e roda de conversa filosófica

A estratégia de exibição de filmes em sala de aula com 
o tema da ética na realidade dos jovens de periferia foi uma 
prática pedagógica bem aceita pelos alunos, devido à impor-
tância da reflexão filosófica sobre o tema em nossos dias, 
como também à possibilidade de proporcionar um ambien-
te aberto a discussões sobre a atividade realizada. Na pre-
paração para a roda de conversa sobre o tema da ética nas 
nossas ações cotidianas e após exibição do filme, tivemos o 
cuidado de elaborar antecipadamente algumas questões re-
lacionadas com o tema central do filme a ser discutido pelo 
grupo:

• A ideia principal do filme.
• Identificar as questões polêmicas sobre o tema éti-

co que o filme apresenta.
• Fazer uma comparação entre a ficção e a realidade 

que se apresenta hoje.
• Do que concordam com o filme apresentado?
• Do que discordam com o filme apresentado?
• Gostariam de mudar o roteiro do filme?
• O que mudariam na vida dos personagens do filme 

exibido?
• Qual sua opinião sobre o final do filme?
• Mudariam o final do filme? Se sim, como?
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3.5.1.4 Produção e exibição de vídeo pelos estudantes

Para que o projeto de intervenção possibilitasse uma 
participação efetiva de todos os estudantes envolvidos, foi 
utilizada também como instrumento para a coleta de dados 
a produção de vídeos com temas sobre a ética no ambiente 
escolar a partir da reflexão sobre o conteúdo filosófico utili-
zado nos seminários na sala de aula, que levantaram infor-
mações a respeito:

a) do comportamento moral em sala de aula;
b) das concepções dos alunos acerca da moral no 

ambiente escolar;
c) da importância da ética no ambiente escolar.

Após a conclusão e seleção da produção dos víde-
os produzidos pelos estudantes. Foi realizada a apresen-
tação dos mesmos na culminância do lanche filosófico 
onde as melhores produções puderam ser exibidas para 
toda a comunidade escolar.

3.5.1.5 Oficinas realizadas no projeto de intervenção filosófica na 
sala de aula:

A estratégia de produção de oficinas utilizada nesse 
projeto de intervenção teve como objetivo possibilitar a par-
ticipação de todos os estudantes envolvidos no projeto de 
intervenção através das diversas formas de expressão artís-
ticas e literárias escolhidas por eles, que contou com várias 
atividades citadas abaixo:

• Oficinas de desenho: a proposta de uma oficina de 
desenho filosófico, em que o estudante pudesse se 
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expressar de maneira espontânea sobre o tema, foi 
bem recebida pelo grupo de estudantes que partici-
param desse projeto de intervenção. Realizada com 
duas propostas: primeiramente em grupos de cinco 
estudante com tema determinado sobre o concei-
to de ética na Filosofia, com apresentação para os 
demais participantes; e posteriormente de forma 
individualizada a fim de possibilitar ao aluno uma 
reflexão filosófica do conceito de ética na sua reali-
dade pessoal, com participação voluntária ao final 
do projeto.

• Oficinas de poesia: a proposta da oficina de poe-
sias filosóficas contou com a participação dos pro-
fessores de Português do turno da tarde e da noite 
da escola, sendo possível ampliar a promoção da 
proposta de reflexão filosófica que pense a filosofia 
em versos em outras disciplinas. A construção e re-
construção dos valores morais na escola por meio 
da poesia estão relacionados ao aprender e ensinar 
refletindo, sentindo e escrevendo com a perspecti-
va de ampliar a capacidade criadora e criativa dos 
estudantes envolvidos no projeto de intervenção. 
No primeiro momento foram lidos textos literários 
com conteúdo filosóficos em forma de versos sobre 
o tema central do projeto. No segundo momento, 
os professores de português, dentro do programa 
da sua disciplina, puderam desenvolver técnicas 
de como escrever versos poéticos. No terceiro mo-
mento, nas aulas de filosofia, de forma espontânea, 
os estudantes escolheram os temas relacionados 
ao conteúdo, da ética a serem refletidos na sala de 
aula, e a partir deles, escreveram suas vivências e 
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aprendizagens em forma de produções individuais 
e coletivas, apresentadas para todos da comunida-
de escolar na culminância do projeto.

• Oficinas de dilemas morais: a proposta de uma ofi-
cina com reflexão e debate sobre os dilemas morais 
apresentados por Kohlberg teve uma fundamental 
importância para o trabalho do professor na sala 
de aula, por procurar entender como se fundamen-
tam as ações e valores morais no comportamento 
dos alunos de ensino médio. A pesquisa utilizou 3 
dilemas morais tendo como objetivo a construção 
da moralidade referente à postura dos estudantes 
frente ao dilema, como também a desconstrução 
desta postura referente a alteridade de decisões do 
grupo posto em debate. Sabe-se que as interações 
entre professor e estudante acontecem no contexto 
escolar por meio de discursos que levam os estu-
dantes a refletirem sobre os conflitos, muitas vezes, 
dilemas que possuem valores morais diversos que 
pedem, através do debate, uma solução, que através 
do confronto de ideias e argumentos, possam se 
chegar a uma visão compartilhada por todos, sobre 
o papel e a importância dos valores morais na esco-
la e na vida de cada um.

3.5.1.6 Culminância do projeto no café filosófico

Após a realização das atividades referentes à execução 
do projeto de intervenção sobre o ensinar e aprender filosofia 
numa perspectiva ética: uma proposta de intervenção numa 
escola pública, foi promovida a culminância do projeto com 
a realização de um café filosófico, tendo como foco os princi-
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pais temas éticos estudados e desenvolvidos durante a inter-
venção filosófica. O evento contou com a formação de uma 
mesa de conversa que contou com a participação de alguns 
convidados que debateram sobre os temas: a importância 
da ética na escola; o papel da formação moral na vida da ju-
ventude escolar e a construção e desconstrução dos direitos 
humanos na sociedade proferida respectivamente pelos pa-
lestrantes convidados que contribuíram com a culminância 
do projeto de intervenção.

O projeto apresentado na culminância foi batizado pe-
los alunos participantes de “Projeto: Os Caminhos da Ética 
na Escola EJA Claudio Ferreira 2018” desenvolvido com es-
tudantes do segundo ano do turno tarde e noite do Ensino 
Médio, com o apoio do corpo docente e da coordenação pe-
dagógica da escola. Tivemos a seguinte programação.

• Palestra sobre os valores morais e éticos na escola e 
na sociedade.

• Palestra sobre o papel da formação moral na vida da 
juventude escolar

• Palestra sobre a construção e desconstrução dos di-
reitos humanos na sociedade.

• Exposição de desenhos relacionados ao tema do 
café filosófico.

• Exposição e declamação de poesias dos participan-
tes com o tema: valores morais na escola e a boa 
convivência em sociedade. Premiação e certificação 
dos participantes.

• Exibição de vídeos produzidos pelos estudantes re-
ferentes às temáticas da ética na escola produzidas 
na sala de aula.

• Coquetel do Café Filosófico
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Dessa forma, o projeto de intervenção contou na sua 
culminância com a participação de corpo docente e discente 
da escola, sendo uma experiência inovadora e emancipado-
ra que contribuiu, através de práticas educativas diversifica-
das desenvolvidas no espaço escolar, para o aperfeiçoamen-
to das relações interpessoais e abriram espaço para mani-
festações estéticas e artísticas nas aulas de filosofia, enfati-
zando assim a importância do ensino da ética na escola.

Podemos concluir que as contribuições da interven-
ção filosófica realizada nas turmas de segundo ano foram 
fundamentais para reflexão dos conteúdos refletidos, como 
também para a aprendizagem de novas formas de aperfeiço-
ar e dinamizar a metodologia do ensino de filosofia na sala 
de aula.

Pensamos que através dessas práticas educativas que 
têm no âmbito da experiência uma intervenção filosófica 
no cotidiano escolar, estará, através do ensino de Filoso-
fia, abrindo um espaço de reflexão sobre a problemática do 
tema proposto e fazendo a junção da teoria filosófica com o 
exercício da sensibilidade do estudante, no qual a interação 
entre todos os participantes seja possível através das ofici-
nas realizadas, contribuindo assim para um processo de en-
sino-aprendizagem participativo e significativo que promo-
va uma formação e transformação dos envolvidos no projeto 
em questão.

Dessa forma, o trabalho metodológico do ensinar filo-
sofia na sala de aula possibilitará ao aluno tomar posse do 
conhecimento que lhe é de direito, a fim de poder moldá-lo 
dentro das possibilidades de uma reflexão filosófica con-
sistente que o leve ao repensar sobre suas escolhas, tendo 
como base o senso de justiça.
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A compreensão do como fazer filosofia através de uma 
intervenção filosófica, que seja capaz de proporcionar um 
filosofar ativo na sala de aula levando o estudante a refle-
tir sobre todos os momentos do seu ensino e aprendizagem 
através da arte, da poesia, da música e da obra literária per-
mitindo um horizonte bem mais amplo no ensinar e apren-
der filosofia no ensino médio.

3.6 Procedimento de análise dos dados

A pesquisa desenvolvida possui caráter qualitativo por 
se tratar de uma experiência problematizada que proporcio-
nou uma fundamentação teórico-prática- educativa para o 
professor de filosofia e ofereceu possibilidade de melhorias 
no relacionamento professor e estudante na sala de aula, 
como também, na interação entre os sujeitos envolvidos nas 
soluções dos problemas comuns acometidos no ambiente 
escolar.

Neste estudo exploratório, a estratégia metodológi-
ca de intervenção filosófica utilizou o método dialético por 
este representar o caráter pedagógico e prático, sempre su-
jeito a constantes mudanças e, através destas perspectivas, 
construir novos conhecimentos, dando novas significações 
ao ensino de filosofia no ensino médio.

A análise foi iniciada a partir dos dados obtidos no 
questionário diagnostico, por este conter as respostas dos 
estudantes envolvidos no processo de investigação, analisa-
mos cuidadosamente as intenções e propostas de atividades 
a serem realizadas, a fim de dar início a primeira parte do 
planejamento do projeto de intervenção.

Dentro dessa perspectiva, escolhemos os temas que 
fundamentariam a pesquisa nos seus cinco momentos de 
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aplicação, como também a metodologia que funcionaria 
como uma ponte entre a fundamentação teórica da pesqui-
sa com a realidade vivida pelos alunos no ambiente escolar. 
Dessa forma, a pesquisa como projeto de intervenção filo-
sófica se insere de forma eficiente e dinâmica no ambiente 
escolar:

Minayo (1993, p.23), vendo por um prisma mais filo-
sófico, considera a pesquisa como “atividade básica 
das ciências na sua indagação e descoberta da reali-
dade. É uma atitude e uma prática teórica de cons-
tante busca que define um processo intrinsecamente 
inacabado e permanente. É uma atividade de aproxi-
mação sucessiva da realidade que nunca se esgota, 
fazendo uma combinação particular entre teoria e 
dados” (SILVA, 2001, P.19).

O projeto de intervenção nessa etapa de análise e in-
terpretação dos dados se apropriou das estratégias desen-
volvidas no decorrer da pesquisa como: a avaliação diagnós-
tica; os seminários, a projeção de filmes, as oficinas realiza-
das e o café filosófico para avaliar, através da metodologia de 
análise de conteúdos e das ações executadas, a relevância 
das informações obtidas no campo de pesquisa.

Esse procedimento de análise permitiu que o pesqui-
sador pudesse dar início à organização e interpretação dos 
dados, tendo como base as análises colhidas para o necessá-
rio fechamento do processo de pesquisa, a fim de concluir 
com êxito e significação a intervenção filosófica realizada no 
ambiente escolar.

Nesse aspecto, a interpretação das atividades realiza-
das, partiu da análise documental realizada, mediante uma 
constante interpretação entre a teoria e a prática no am-
biente escolar, nos encaminhando para um método dialé-
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tico, capaz de desenvolver esse movimento de construção e 
desconstrução do conhecimento ético na sala de aula.

Em um método dialético, segundo Lakatos (1996, 
p.100) “as coisas não são analisadas na qualidade de objetos 
fixos, mas em movimento: nenhuma coisa está “acabada”, 
encontrando-se sempre em vias de se transformar, desen-
volver; o fim de um processo é sempre o começo de outro”. 
Portanto, em um projeto de intervenção, as ações a serem 
executadas têm no seu objetivo uma mudança de atitude dos 
envolvidos no processo, que não representa o fim deste, mas 
um constante recomeçar, por se tratar de relações humanas 
em constante construção, dentro das vivências afetivas, so-
ciais e culturais que se manifestam no ambiente escolar.

Nesse momento, é importante não esquecermos que 
num projeto de intervenção é preciso haver uma constante 
contextualização da realidade concreta do estudante com a 
problemática da pesquisa-ação, podendo o pesquisador es-
tabelecer essa íntima ligação entre as respostas encontradas 
com a questão inicialmente problematizada através do diag-
nóstico inicial.

A necessidade dessa conexão das expectativas do pro-
fessor e a resposta dessas expectativas por parte dos estu-
dantes em relação ao projeto devem estar na análise dos 
resultados obtidos com as intervenções realizadas, levando 
a pesquisa a uma interpretação significativa do ambiente es-
colar em relação à temática pesquisada.

Inicialmente, foi realizada uma avaliação diagnóstica 
que permitiu identificar o interesse dos estudantes em rela-
ção à disciplina de Filosofia e aos temas a serem trabalhados, 
como também as atividades, que deveriam ser desenvolvi-
dos na pesquisa, mediante leitura criteriosa das respostas 
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e análise dos principais interesses a serem construídos no 
decorrer da pesquisa.

De posse dos dados colhidos na pesquisa diagnósti-
ca, foi possível selecionar a problemática a ser estudada de 
acordo com as expectativas do maior número de alunos en-
trevistados através do questionário diagnóstico.

Em relação à análise do desempenho dos estudantes 
nas avaliações propostas constatou-se que o interesse em 
participar das atividades do projeto de intervenção variava 
de acordo com a faixa etária da turma em pesquisa. Sendo 
que a maioria dos participantes da faixa etária mais jovem 
demonstrou uma maior participação nas atividades relacio-
nadas às oficinas de poesia, desenho e sessão de cinema na 
sala de aula, bem como o seminário de dilemas morais rela-
cionadas ao tema estudado.

Portanto, a análise da interpretação dos dados dos 
sujeitos participantes, que se manifestaram através das ava-
liações e participações efetivas na pesquisa-ação, demons-
trou-se válida experiência da realização de um projeto de 
intervenção no ambiente escolar, pela importância da ação 
docente atuando juntamente com os discentes na busca de 
uma construção e conscientização sobre o valor da ética no 
ensino de filosofia do ensino médio. Além do aspecto edu-
cativo, levantamos resultados relevantes que podem contri-
buir para uma mudança de comportamento por parte dos 
alunos, possibilitando uma melhoria no ambiente escolar.
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4 O ENSINO DE FILOSOFIA : CAMINHOS POSSÍVEIS 
RUMO À CONSTRUÇÃO DO SABER ÉTICO NA ESCOLA

4.1 O ensino da filosofia no ensino médio

Neste capítulo, pretende-se refletir inicialmente so-
bre o ensino de filosofia, seu significado e importância na 
contextualização do conteúdo ético da disciplina de filoso-
fia, como uma experiência filosófica que aponte caminhos 
para uma educação emancipadora, priorizando uma cons-
trução de saber significativo, que leve os estudantes a se re-
conhecerem e se identificarem com o conhecimento filosó-
fico, a fim, de refletirem e experimentarem novas formas de 
aprendizagens que possam contribuir para dar sentido as 
suas experiências cotidianas.

O ensino de filosofia, ao longo da sua trajetória, tem 
contribuído para propiciar uma ampla reflexão sobre a fun-
ção social do ato de pensar, como uma alternativa para cons-
trução moral do ser humano. Assim sendo, vem contribuin-
do com atitudes críticas diante das escolhas necessárias 
para que a vida se transforme e ofereça meios efetivos de se 
atingir a felicidade.

Nessa perspectiva de emancipação, a filosofia tem o 
papel de possibilitar ao estudante, a descoberta e apreensão 
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desse saber racional, capaz de construir uma autonomia in-
telectual alicerçada numa ética que possa trilhar caminhos 
alternativos para uma sociedade mais justa.

Sabe-se da importância do ensino da filosofia para o 
desenvolvimento da formação crítica dos estudantes e, so-
bretudo, na sua contribuição para a formação ética na es-
cola. O papel do professor de Filosofia é fundamental para 
determinar qual a metodologia que poderá definir a melhor 
trajetória do ensino-aprendizagem dos conteúdos a serem 
aplicados na intervenção filosófica, a fim de construir uma 
autonomia crítica do estudante. Acendendo, pois, a proble-
mática de como educar para construção de um saber ético, 
Sílvio Gallo (2013), observa:

Penso que se a filosofia pode, de fato, contribuir 
para o exercício da cidadania e mesmo para sua 
construção, ela não pode e não deve ser limitada a 
isso. A sua justificação deve se dar pelo papel que 
apenas ela pode desempenhar no processo de for-
mação dos jovens. É a partir da clareza sobre esse 
papel que poderemos delinear as possibilidades 
e os limites da filosofia na educação dos jovens. E 
apenas depois de alguns anos em que a experiência 
do ensino de filosofia esteja generalizada e consoli-
dada, é que poderemos tentar entender suas contri-
buições (2013, p.37).

Nesse percurso de aprendizagens e significações, o 
professor e o estudante invertem seus papeis, ora um é o 
mediador desse processo de formação para a cidadania na 
prática da sala de aula, ora é um facilitador para possibili-
tar a formação de uma consciência ética, capaz de resistir 
ao processo de massificação social e cultural imposta pela 
sociedade contemporânea, que nega aos estudantes de es-
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colas públicas um horizonte mais amplo de expectativas de 
mudança de vida.

Dentro desse espaço de aquisição de conhecimentos, 
no qual ainda se encontram práticas pedagógicas de ensino 
de disciplinas isoladas, com conteúdo programático des-
conexos da realidade, a escola com suas deficiências, mui-
tas vezes, se apoiar em modelos educacionais que seguem 
parâmetros determinados pelos indicadores de qualidade 
impostas pelo governo, deixando de atender de forma satis-
fatória os estudantes, nas suas necessidades de uma forma-
ção integrada que garanta uma visão de conjunto nos planos 
cognitivo, moral, social e estético.

Diante desse desafio de tornar o ensino de filosofia 
uma alternativa possível de emancipação dos estudantes, 
tendo como meta uma educação ética que conquiste uma 
identidade autônoma, na qual o ensino da cidadania repre-
sente a conquista da liberdade do homem poder ser e a par-
tir dessa consciência, poder traçar rumos para construção 
de uma vida mais humana e feliz. Nos Parâmetros Curricu-
lares do Ensino Médio (PCNs), a filosofia apresenta essa pos-
sibilidade como uma das finalidades do seu ensino em sala 
de aula,

Do ponto de vista ético, a cidadania deve ser entendi-
da como consciência e atitude de respeito universal 
e liberdade na tomada de posição. De uma parte, a 
possibilidade de agir com simetria, a capacidade de 
reconhecer o outro em sua identidade própria e a ad-
missão da solidariedade como forma privilegiada da 
convivência humana; de outra parte, a liberdade de 
tematizar e, eventualmente, criticar normas, além 
de agir com (e exigir) reciprocidade com relação 
àquelas que foram acordadas e o poder, livremente, 
decidir sobre o que fazer da própria vida, possibili-
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tam desenhar os contornos de uma cidadania exer-
cida em bases orientadas por princípios universais 
igualitários. O aspecto do ethos que se evidencia aqui 
é o que chamaríamos de identidade autônoma. (BRA-
SIL, 2000 p.49).

Diante desse contexto de expectativas não correspon-
didas, quando o assunto é qualidade na educação pública, a 
filosofia pode contribuir para a formação ético- política do 
estudante, embora os governos reiterem em colocá-la como 
facultativa. Essa recente realidade do ensino de filosofia nas 
escolas públicas, na qual nos deparamos com constantes 
indagações por parte da sociedade, sobre a sua presença no 
ensino médio, surgem perguntas como: para que serve a filo-
sofia? Qual a praticidade da disciplina? Um questionamento 
que serve muitas vezes para justificar a marginalização da 
filosofia pelas políticas públicas do nosso país, o que con-
tribui para deixar à margem todo o potencial de formação 
humana e social necessárias à formação humana da nossa 
juventude:

Há, com certeza, uma contribuição decisiva da Filoso-
fia para o alcance dessas finalidades: ela nasceu com 
a declarada intenção de buscar o Verdadeiro, o Belo, 
o Bom. A despeito de uma transformação histórica 
no âmbito de sua competência explicativa – em parte 
devida à sua enorme fertilidade em gerar novos sabe-
res –, o pensamento filosófico resiste precisamente 
porque não abandona seu motivo originário. Tratan-
do-se aqui de algumas reflexões a título de contribui-
ção para a prática pedagógica da Filosofia no Ensino 
Médio, não chega a ser necessário insistir, junto aos 
docentes da disciplina, nas razões que lhe conferem 
seu enorme e indispensável poder formativo. Mais do 
que nunca, filosofar é preciso! (BRASIL, 2000 p.45).
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A despeito das políticas educacionais no Brasil, pode-
mos constatar que a mais recente Lei de nº 13.415/2017, ba-
seada na Medida Provisória nº 746 de 2016, sancionada no 
dia 16 de fevereiro de 2017, alterou a Lei 9.394 de 1996 – Leis 
de Diretrizes e Bases – LDB (BRASIL, Lei 13.415/2017), no seu 
artigo 35-A, que até então assegurava a obrigatoriedade do 
ensino de Filosofia. A atual Base Nacional Comum Curri-
cular referente ao ensino médio incluirá obrigatoriamente 
estudos e práticas de educação física, arte, sociologia e filo-
sofia (BRASIL. Lei 13.415/2017). Dessa forma foi legalizada, 
novamente, a não-obrigatoriedade da Filosofia no Ensino 
Médio, permitindo que os conteúdos filosóficos sejam ape-
nas ministrados em outras disciplinas da grade curricular 
das ciências humanas.

A partir desse ponto de vista, a reforma do ensino mé-
dio teve como objetivo privilegiar os cursos técnicos e negar 
aos jovens brasileiros uma educação pública de qualidade 
que promova um pensar crítico e autônomo, capaz de re-
fletir filosoficamente os problemas sociais e políticos pelos 
quais passa a nossa sociedade. Tal medida pretende a manu-
tenção de um governo neoliberal e antidemocrático repre-
sentado por interesses dos grandes empresários que veem 
no ensino de filosofia um obstáculo ao sistema capitalista, 
que defende um ensino técnico como condição de garantia 
de uma mão de obra barata e alienada da maioria da popula-
ção trabalhadora.

Segundo Von Zuben (1992), é possível inferir na his-
tória do pensamento ocidental as relações pouco 
amistosas entre a Filosofia e a pólis. Isto se deve ao 
papel crítico e questionador que originalmente a 
Filosofia desempenha, contrariando o poder estabe-
lecido, subvertendo a ordem discursiva dominante, 
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pondo esta lógica à prova a partir dos princípios de 
uma razão argumentativa. A atitude filosófica, nesse 
sentido, passa a ser por demais censurada pelos po-
deres estabelecidos de toda a natureza, e torna-se até 
proibida enquanto atividade. (NASCIMENTO, 2002 
p.31).

A dificuldade enfrentada pela filosofia ao longo da 
sua história está relacionada à sua atividade que é o enfren-
tamento do mundo através da reflexão filosófica, a fim de 
chegar a uma compreensão racional da realidade. A des-
peito disso, temos no mestrado profissional de Filosofia, o 
 PROF-FILO, implantado em 2017, ano que foi sancionada a 
lei de nº 13.415/2017 da reforma do ensino médio, este mes-
trado significa um avanço no atual retrocesso pelo qual pas-
sa a educação brasileira, por representar uma mudança da 
metodologia, nas aulas de filosofia, utilizada na sala de aula, 
por ter como conceito fundamental a intervenção filosófica.

Este esforço é parte do engajamento de professores e 
pesquisadores de filosofia que reelaboram e restabelecem 
um movimento de resistência em prol de uma educação 
emancipadora, tendo como proposta, uma intervenção fi-
losófica por onde se segue discutindo estratégias e formas 
adequadas de trabalhar o conteúdo filosófico na sala de aula; 
tendo consciência que suas ações estão nas duas frentes: a 
defesa da obrigatoriedade da disciplina e o compromisso 
com a sistematização de propostas adequadas a este ensino 
com garantias de uma escola pública de qualidade.

A perspectiva de uma educação ética no ensino de filo-
sofia que possa possibilitar um filosofar crítico e autônomo 
na sala de aula, através da criação de oficinas e encontros 
filosóficos, que envolvam valores éticos que despertem no 
aluno uma busca pela sua realização pessoal, que está rela-
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cionada com o certo e o justo. O estudo dos conteúdos éticos 
na sala de aula busca fazer pontes de significação da teoria 
com a realidade, permitindo o desenvolvimento consciente 
e fundamentando na história da Filosofia, como um referen-
cial de ensino de um conhecimento exploratório e experi-
mental capaz de contribuir para construção uma sociedade 
comprometida e solidária com o bem comum.

Conforme Ghedin (2009) a filosofia é uma atividade 
extremamente criativa e crítica. Assim, o autor define que o 
processo de ensino da filosofia possui uma dimensão ética e 
política a partir do raciocínio que,

Cabe dizer que o mais importante como escolha para 
o ensino, em sua vinculação ao método, é o proces-
so de filosofar, entendido como a construção de um 
caminho que ajude a pessoa a pensar criticamente, 
criando uma estrutura cognitivo-reflexiva que per-
mita compreender a realidade em sua complexidade, 
aguçando-lhe o juízo, a habilidade analítica, o hori-
zonte de compreensão e de construção de sentido 
ante os desafios da sociedade e do mundo contem-
porâneo. Essa compreensão implica atribuir caráter 
ético- político á Filosofia no espaço da escola e cons-
titui dimensão central do filosofar. Nesse sentido, o 
ensino de Filosofia no espaço escolar, além de ter o 
encargo de oferecer ao educando um referencial da 
cultura produzida pela disciplina em sua tradição 
histórica, deve propor-lhe uma formação ético- po-
lítica que lhe possibilite compreender significativa-
mente as relações de poder presentes na sociedade 
atual e sua responsabilidade ética na humanização 
dessa sociedade. ” (GHEDIN, 2009, p.37-38).

Falar da importância da filosofia no espaço escolar, 
como necessária à educação ético-política do estudante 
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numa sociedade moderna, implica inúmeras dificuldades 
que a educação brasileira enfrenta nos dias atuais, com 
problemas relacionados à falta de políticas públicas de va-
lorização dos professores, problemas na gestão escolar com 
o sucateamento das escolas públicas, o aumento da evasão 
escolar, da repetência, da violência que, junto com a sub-
missão, a apatia e o desânimo presentes no relacionamento 
entre professores e estudantes, vêm contribuindo para este 
quadro caótico na educação pública.

A filosofia no ensino médio busca o aperfeiçoamento 
do estudante, um ser em formação, e uma intervenção filo-
sófica, em que a construção ética objetiva levar o indivíduo a 
desenvolver uma autonomia intelectual capaz de contribuir 
para reflexão das suas escolhas através de um pensamento 
crítico e coerente dentro da sua realidade, precisa ser efeti-
vada. Mas como o professor deve direcionar esse ensinar fi-
losofia, num mundo globalizado com constantes mudanças 
em todas as áreas da sociedade atingidas por uma tecnologia 
cada vez mais avançada? Não há um método, a filosofia é um 
constante devir, incompleta, inacabada, sempre a se com-
por. Nesse percurso de encontros e desencontros de meto-
dologias filosóficas, vemos que,

Trata-se, portanto, de definir claramente qual é o 
centro do processo formativo ético, processo que 
implica o exercício maduro e responsável da liber-
dade, que implica uma conduta capaz de integrar as 
dimensões individuais e comunitárias, que implica 
a vivência de virtudes que levem a pessoa à sua má-
xima realização, respeitando-se as diferenças tem-
peramentais, as diversas vocações, as mentalidades 
díspares e as inúmeras opções de vida. (PERISSÉ, 
2004 p.180).
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Cabe, pois, ao professor essa articulação com os diver-
sos conteúdos filosóficos, esse ir e vir entre textos, funda-
mentações e diretrizes educacionais que podem conduzi-lo 
ao sentido do filosofar, um caminho de descobertas sem 
garantias para se chegar a reflexão que leve a uma atitude 
filosófica. Entende-se que o professor de filosofia deve estar 
sempre atento à importância do processo de situar o ensi-
no da Filosofia no seu tempo. Nesse repensar das relações 
humanas que ocorrem na escola e que estão diretamente re-
lacionadas à formação do estudante, a filosofia nos fornece 
uma dimensão de possíveis experiências de como promover 
uma formação ética que leve a emancipação e proporcione a 
todos os envolvidos uma mudança de atitude.

As naturezas argumentativa e reflexiva da Filosofia 
são algumas das características fundamentais para a forma-
ção moral do educando, fazendo-se essenciais para o desen-
volvimento das competências necessárias à cidadania situ-
ada no tempo presente. O papel da comunicação dialética 
entre professor e estudante, quando situado nos conteúdos 
filosóficos, deve ser produzido e conectado com a realidade, 
pautado numa consciência filosófica e alinhado com os inte-
resses dos alunos. Nesse sentido, ensinar filosofia demanda 
um repensar constante da prática teórica do professor em 
meio as problemáticas proposta pela própria disciplina, no 
qual, a partir de um estranhamento, o diálogo filosófico é es-
tabelecido, tendo como fim, a educação ética do estudante,

O significado da Filosofia esteve sempre associado a 
ensinabilidade. Em Severino (1993), ”a filosofia já nas-
ceu paideia, ” ou seja, ela originariamente está ligada 
a um projeto educacional mais amplo e se afirmar no 
exercício cotidiano do aprender a pensar e do pensar 
aprendendo. Parte-se da ideia que a questão do en-
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sino de Filosofia se justifica tanto na modalidade de 
uma disciplina especifica no currículo escolar quan-
to no caráter educativo dos sistemas e doutrinas fi-
losóficas, e, consequentemente, na tarefa da filosofia 
como uma antropologia educacional. (NASCIMEN-
TO, 2002 p.35).

Este processo de formação para autonomia assumido 
pelo ensino de filosofia tem como possibilidade levar os es-
tudantes a se reconhecerem como capazes de construir uma 
interpretação de si mesmos e do mundo, de maneira cons-
ciente, atuante e alinhada com os interesses comuns a todos 
que buscam uma realização pessoal e comunitária.

As criações de significados são próprias da filosofia 
e características da sua fundação, o que lhe atribui uma di-
mensão criadora e aberta a discussões e reflexões, sendo que 
através da problematização da realidade no ambiente esco-
lar, os alunos podem adentrar no processo de experimen-
tação e interpretação das experiências dentro da reflexão 
filosófica que lhe são próprias, interferindo e destacando as 
questões e acontecimentos sociais, políticos e culturais que 
dizem respeito a uma variedade de perspectivas que fazem 
parte do seu cotidiano e que precisam ser compreendidas, a 
fim destes estudantes, poderem se reconhecer nas suas ex-
periências de vida e através delas se emancipar como seres 
humanos.

A inquestionável importância do ensino de filosofia 
nas escolas, nos leva ao questionamento sobre qual seria o 
verdadeiro lugar da Filosofia no ensino médio e como o pro-
fessor poderia, na condição de filósofo, na sala de aula, fazer 
acontecer uma experiência filosófica capaz de dar sentido 
ao próprio ensinar? Lembrando que essa discussão gira em 
torno da busca dos fundamentos da filosofia e qual seria o 
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lugar direito? Neste sentido, a filosofia, por esta está afas-
tada da sua especificidade, por excesso de teorização ou 
distanciamento do seu objeto principal de estudo, busca no 
processo do próprio filosofar, uma aproximação do fim últi-
mo da educação, que é o estudante que,

Dewey compreende que a busca dos fundamentos úl-
timos tornou a filosofia prisioneira de uma imagem 
da mente como construtora de representações – al-
gumas exatas, outras não, mas todas com a preten-
são de serem estudadas por meio de métodos puros, 
não empíricos. Diferentemente dessa tradição que 
supõe uma ideia de superioridade intelectual do sa-
ber, revelado por meio de métodos não empíricos, 
Dewey argumenta a favor do empírico em filosofia e 
se coloca contra uma comum concepção de realida-
de como segura, regular e acabada (NASCIMENTO, 
2014, p.33).

A filosofia não é um fazer operacional que pode ser 
programado numa semana pedagógica, mas um vivenciar, 
um experimentar constante que está inserido na práxis hu-
mana, significa neste sentido, uma possibilidade de intera-
ção de experiências significativas entre professor e estudan-
te, no ambiente da sala de aula, já que os problemas suscita-
dos na intervenção filosófica serão interpretados tendo em 
vistas a busca de uma solução comum proposta pelo grupo.

Nessa busca do “como fazer” filosofia na sala de aula, 
temos um desafio a ser enfrentado por todos os professores 
desta disciplina que reconhecem a emergente necessidade 
de trazer a filosofia para realidade da escola pública, a sa-
ber, estimular a natural curiosidade dos estudantes do ensi-
no médio a buscarem soluções para os problemas filosóficos 
propostos. Como nos mostra a seguir Edna Nascimento:
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A experiência teria que ser na filosofia, assim como 
é nas ciências naturais, o ponto inicial e terminal da 
investigação, colocando problemas e testando pro-
postas. Se o método empírico fosse adotado no filo-
sofar, a experiência não teria sido delegada a um lu-
gar secundário e quase acidental como o foi na escola 
cartesiana. Dewey assegura que assumir a perspec-
tiva de uma filosofia histórica e contingente é uma 
forma de enfraquecer os discursos dominantes das 
ontologias clássicas que se “interpõem no caminho 
da compreensão da força do método empírico em fi-
losofia”. Ele conclui que quando é negligenciada a co-
nexão entre objetos científicos e os acontecimentos 
da experiência primaria, o resultado é um quadro de 
um mundo de coisas indiferentes aos interesses hu-
manos. Conforme Geiger, a experiência servirá como 
um elemento profilático contra a descontinuidade, 
pois poderá ser utilizada para corrigir o empirismo 
parcial que seleciona apenas alguns aspectos da ex-
periência como reais. (NASCIMENTO, 2017, p.92).

A perspectiva de ensinar uma filosofia na qual os estu-
dantes sejam o centro da experiência do ensino-aprendiza-
gem, através de uma intervenção filosófica, nos aproxima de 
uma filosofia mais humanizada que desperte a capacidade 
criadora do aluno para a descoberta de um saber significati-
vo capaz de intervir no seu ambiente e transformá-lo.

O ensino de uma educação filosófica que não se molda 
na ideologia dominante da sociedade capitalista deve ser o 
norte de cada professor de filosofia. Em tempos sombrios 
é necessário questionar o excesso de informações sem for-
mação que sufoca nossa juventude e, muitas vezes, os for-
madores de opinião não têm um posicionamento consciente 
sobre que rumo seguir, a que tipo de educação conduzir as 
futuras gerações.
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O compromisso de uma mudança de postura diante 
de uma prática pedagógica que não privilegia um saber con-
textualizado baseado numa reflexão filosófica na disciplina 
de filosofia, exige do professor de filosofia, um constante se 
conscientizar da sua responsabilidade diante do processo 
do filosofar, da necessidade de atualizar sua formação pro-
fissional para que não fique a margem da sua prática peda-
gógica e docente. Essa consciência da necessária atualização 
profissional do professor de filosofia, como condição de ser 
aceito e reconhecido na sua atuação, nos leva a classificação 
dos saberes docentes,

Na perspectiva de construção de uma base de conhe-
cimento docente que, objetivamente, caracterize a 
profissão do professor, retoma-se a sistematização 
de Gauthier et alii (1998) para classificar os saberes 
docentes. O autor explora três categorias de análises: 
“oficio sem saberes”, “saberes sem oficio” e “oficio feito 
de saberes”. No primeiro caso, a categoria “oficio sem 
saberes”, estar-se referindo ao trabalho assistemá-
tico dos professores, conduzidos muitas vezes pela 
criatividade e senso de improvisação: bom senso, 
intuição, experiência, dentre outros. “ Os saberes sem 
ofícios “podem ser identificados com os saberes for-
mais com pouca utilidade prática, de caráter acade-
micista, que muitas vezes acabam se transformando 
em saberes desconectados da realidade, ou o saber 
pelo saber; e o “oficio feito de saberes”, este, sim, na 
visão do autor, é um saber que possibilita o equa-
cionamento das diversas dimensões requeridas na 
compreensão dos saberes docentes. (NASCIMENTO, 
2002, p.115-116).

No entanto, sabemos que a disciplina de Filosofia 
possui esses saberes e oferece também, as competências e 



ENSINAR E APRENDER FILOSOFIA NUMA PERSPECTIVA ÉTICA

121

habilidades necessárias para formação ética do estudante 
que se encontra em fase de transformação física e mental e 
necessita desse aprimoramento ético oferecido nas aulas de 
filosofia.

Nesse aspecto, poder levar o estudante, a ter uma vi-
são de conjunto dentro dos diferentes saberes existentes na 
história da Filosofia e no universo cultural da qual ele faz 
parte, juntamente com os conhecimentos adquiridos den-
tro e fora da sala de aula, torna-se um desafio diário para 
o professor de filosofia, que deve ser enfrentado, a fim de, 
contribuir para a construção de uma formação ética que 
possibilite o pensamento autônomo e crítico do estudante 
do ensino médio.

Sônia Campaner nos leva à reflexão que a filosofia 
não possui uma praticidade ligada a conceitos e a lugares 
comuns adotados pela sociedade atual, onde as verdades se 
tornam meras opiniões e delegam à filosofia a função de dar 
sentido ao mundo, com o sentimento de que o compromisso 
da educação seria,

O compromisso da educação não é o de adequar a 
juventude a uma sociedade cujo resultado mais pal-
pável é o vazio deixado pelo excesso de informações 
e pela condução das atividades de mera diversão. 
Adorno tem consciência de que a palavra do pen-
sador, em épocas nas quais essa reflexão é particu-
larmente necessária, talvez não seja suficiente para 
por em movimento o elemento de retrocesso no qual 
nasceu e do qual tomou consciência. No entanto, 
essa mesma palavra não pode subtrair-se da experi-
ência e da necessária vinculação do pensamento ao 
núcleo temporal da verdade. Considera assim impor-
tante o saber da história da Filosofia. Porém, como 
ilustração, já que o mais atual e mais sério deve ser a 
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crítica do pensamento filosófico imperante tal como 
ele se encontra formulado em projetos de definição, 
por exemplo, das políticas de educação e/ou de or-
ganização da produção, de difusão de informações 
e cultura etc. Não encontramos, na simples imersão 
na história da Filosofia, no arcaísmo ou na síntese de 
resultados científicos, a solução do enigma filosófi-
co, porque somente na comunicação dialética com 
os projetos filosóficos recentes e com a realidade que 
os produziu é que se impõe uma consciência filosófi-
ca adequada. A tarefa da Filosofia pode ser definida 
como uma confrontação polêmica com a atualidade 
para interpretá-la. (CAMPANER, 2012, p.17).

A compreensão que, a tarefa do ensino da filosofia no 
ensino médio está na busca de um entendimento do homem 
no seu tempo e nas suas relações de convívio social, implica 
polêmica, pelo fato de que o professor se torna o centro do 
processo de ensino-aprendizagem, tendo sobre sua responsa-
bilidade a busca do necessário conhecimento da realidade do 
estudante na sala de aula, para poder intervir de forma satis-
fatória, propiciando a formação de uma consciência filosófica.

Nesse ponto de vista, a intervenção filosófica, reali-
zada no ambiente da sala de aula, muitas vezes, é mal com-
preendida por parte do estudante, pelo mesmo não saber 
interpretar conscientemente sua importância no processo 
de ensino- aprendizagem, como também na sua atuação 
no mundo do qual faz parte. Daí a importância do papel da 
reflexão filosófica, o de despertar o estudante da alienação 
ideológica da qual está absorvido e o impede de compreen-
der e interferir de forma satisfatória na sua realidade a fim 
de transformá-la.

A educação filosófica hoje, se faz cada vez mais neces-
sária, especialmente nas escolas públicas, devido à comple-
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xidade do público envolvido no processo educacional e da 
premente necessidade de uma formação crítica capaz de 
construir uma consciência moral que leve os alunos a rei-
vindicarem e tomarem posse de uma cidadania que lhes 
pertence de fato!

O ensino de filosofia presente na sala de aula tem a 
capacidade de permitir aos alunos refletirem sobre as rela-
ções humanas e sociais que fazem parte do seu cotidiano e 
se refletem no ambiente escolar, favorecendo a compreen-
são das mesmas e resultando em interações significativas 
para a boa convivência, que se constroem no lugar comum, 
no qual os seres humanos se humanizam e se reconhecem 
como  semelhantes.

4.2 Pensar a Filosofia: como um fim em si mesmo

O desafio do ensino de filosofia no ensino médio re-
flete a preocupação cada vez mais crescente dos filósofos 
sobre como pensar a filosofia na situação atual. A Filosofia 
deve ser compreendida como algo instrumental, que ajuda 
no desenvolvimento de certas habilidades apenas, ou a filo-
sofia tem um fim em si mesmo? Silvio Gallo (2013) nos ajuda 
a refletir esta problemática que,

“Ora, desde Aristóteles a filosofia se define como um 
fim em si mesmo, e não como um meio para atingir 
um objetivo determinado”. Justificar um espaço para 
a filosofia nos currículos da educação básica apenas 
de modo instrumental – isto é, a filosofia a serviço de 
algo, como a cidadania – é, portanto, essencialmente 
antifilosófica [...]. (2013 p.21-22).

O autor ao se referir a Aristóteles, com a afirmação que 
“o ensino de filosofia se define como um fim em si mesmo”, 
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deixa clara a intenção que a filosofia por si só basta, já que ao 
se pensar numa educação essencialmente filosófica, temos 
em mente que a mesma não deve servir a nenhum senhor, 
por estar fundamentada na liberdade do livre conhecimen-
to, sem qualquer tutela que a possa aprisionar.

Podemos entender que na visão de Gallo, o ensino de 
Filosofia funciona como uma forma de resistência diante, 
do processo de aceleração de uma aprendizagem globaliza-
da e generalizada, que serve a diversos senhores com opini-
ões formadas e formadoras que atendem, a interesses eco-
nômicos, políticos e sociais, que interferem nos currículos 
da educação brasileira, modificando todo o sentido de uma 
educação essencialmente filosófica.

Cabe a nós, professores, a preocupação de “como pen-
sar a filosofia” no nosso contexto atual, de forma indepen-
dente, a fim de buscar responder a problemática do nosso 
tempo, como resistência ao lugar comum, como disse Gallo 
(2013, p.22). “Dizendo de outro modo, reivindico a possibi-
lidade de afirmamos: “conheço filosofia e sou cidadão”, em 
vez de “sou cidadão porque conheço filosofia”. Pensando 
dessa forma, nós professores dessa disciplina, poderemos 
fazer presente no tempo e no espaço, um ensino de filosofia 
sempre atualizado, como forma de conhecer, problematizar 
e refletir a educação no ambiente escolar de forma signifi-
cativa, contribuindo para a construção de conceitos éticos 
resistentes a totalização do conhecimento cristalizado pela 
cultura e pela técnica impostas pela sociedade globalizada.

Recuperar esse sentimento de autonomia, necessário 
ao ensino da filosofia no ensino médio, diante dos diversos 
condicionamentos que a sociedade-estado impõe a não obri-
gatoriedade da disciplina e particularmente ao professor de 
sala de aula, pode parecer uma utopia, já que os discursos 
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educacionais mencionam a própria filosofia como neces-
sária a uma formação para a cidadania. Dessa forma, o que 
justificaria sua presença, ainda que recente como disciplina 
na grade curricular do ensino médio.

Dito assim, Walter Kohan nos remete a uma reflexão 
sobre o ensino da filosofia como uma educação filosófica, 
que tem na contribuição de Sócrates, um novo modo de pen-
sar a forma de ensinar a filosofia, quando o transmitir nos 
parece intransmissível. Nessa linha de pensamento, Kohan 
(2009) afirma que,

Habitamos uma tradição pedagógica fundada na ló-
gica da transmissão. Todavia, não está claro o que se 
transmite no ensino de filosofia. É evidente que não 
se pode reduzir a filosofia à transmissão de conteú-
dos filosóficos.

Contudo, a ausência de qualquer forma de transmis-
são é também problemática. Sócrates parece sugerir 
que, em filosofia, nada há para transmitir a não ser 
um gesto que, em si mesmo, não pode ser transmi-
tido. Sócrates saia a viver a sua vida, a exercitar seu 
gesto filosófico e nesse gesto começa e termina o 
pôr-se em cena pedagógico da filosofia ou, melhor, 
de uma educação filosófica. É “só” um gesto, uma re-
lação com o conhecimento, e não um corpo de conhe-
cimentos – o que inaugura e dá sentido à pratica e um 
professor. (2009, p.75).

A transmissão do conteúdo filosófico através do en-
sino da filosofia não deve seguir a linha de um conteúdo 
programático, planejado num plano de curso engessado e 
oficializado a uma coordenação pedagógica. Na visão do au-
tor, deve ser um exercício do filosofar através da construção 
do pensamento na sala de aula, um constante exercício de 
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explorar os pensamentos a partir da descoberta do saber, 
tendo o professor, o papel de mediar essa experiência do 
pensamento, facilitando o surgimento da problemática a ser 
refletida, não determinando até onde o aluno deve chegar, 
nessa busca de conhecimento, mas permitindo nesse pro-
cesso a descoberta da autonomia do próprio pensar.

A educação filosófica estaria alicerçada nesse proces-
so de aprendizagem, na liberdade de escolha entre os envol-
vidos no processo de aprendizagem, essa atitude é essencial 
para que a relação e troca de conhecimento possa fluir e 
permitir que o pensamento seja construído. A apreensão do 
sentido do filosofar é um desafio aos tempos presentes de 
professores sem tempo, e nós professores de Filosofia temos 
cada vez mais que redescobrir qual o sentido de se ensinar a 
pensar através da reflexão filosófica nas salas de aula.

A reflexão sobre a construção do pensamento filosófi-
co nas aulas de Filosofia do ensino médio nos levanta ques-
tões relativas ao mundo dos valores morais, que nos remete a 
problemas comuns no cotidiano do aluno, que precisam ser 
levados ao debate, a fim de, se obter uma compreensão mais 
abrangente dessa problemática que pede uma inserção cada 
vez maior da filosofia na vida dos estudantes do ensino médio.

Desse modo, o professor como transmissor e media-
dor de conhecimentos, dentro da sua capacitação, deve se 
perguntar sobre que método filosófico deve adotar na sua 
prática filosófica. Sabe-se que não há uma fórmula pronta, 
na qual se possa guiar com segurança estrada afora, mas 
apenas caminhos a serem desbravados, reflexões a serem 
concluídas e muitas problemáticas a resolver.

Enfim, que a filosofia seja capaz, de pôr em questão 
as opiniões formadas pelos estudantes, que o professor seja 
um guia, na escuridão das questões relacionadas a condição 
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humana. A condução do estranhamento inicial através das 
dúvidas que levam as descobertas, deve ser explorada pelo 
professor, que irá mediar os conflitos, facilitar as reflexões 
sobre as soluções a serem exploradas, para que os problemas 
filosóficos sejam compreensíveis e possíveis de gerar um di-
álogo com conteúdo significativo na prerrogativa que todos 
podem e devem buscar o conhecimento. Sobre a atitude de 
colocar em foco o problema, nos leva a essência da Filosofia, 
que é o sentimento de ignorância segundo Gallo (2013):

Se a filosofia é o sentimento de ignorância, é porque 
nela é fundamental a experiência do problema. Não 
se produz filosofia sem um problema, o que nos leva 
a afirmar que o problema é o motor da experiência fi-
losófica do pensamento Essa constatação levou Gon-
zález Porta (2002, p.29) a afirmar que “o não atentar 
ao problema degrada o ensino ou o estudo filosófico a 
um contar ou escutar história”. E nos faz questionar: 
o que pretendemos ao ensinar a filosofia? O que pre-
tendemos que os estudantes aprendam, ao estudar 
filosofia? (2013,p.70).

A presente preocupação com um ensino de filosofia, 
capaz de possibilitar ao aluno a autonomia do pensamento, 
e nessa procura por respostas para as problemáticas do co-
tidiano, muitas vezes constatar que não possuem respostas 
prontas e adequadas para as questões postas, o que demons-
tra que através da experiência filosófica na sala de aula, o 
professor pode constrói todo um campo de experimentação, 
na qual a reflexão sobre o problema possa mobilizar o pen-
samento conceitual na busca e criação de respostas racio-
nais para as questões a serem respondidas.

Esta atitude de experimentar o problema a partir de 
seu conceito nos traz o resgate de uma filosofia ativa capaz 
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de superar a recognição do ensino, na qual o professor ensi-
na filosofia baseado numa concepção filosófica, induzindo 
o aluno a pensar o que já foi pensado. A ruptura com a pe-
dagogização explicadora do ensino, se faz urgente, de modo 
que as dificuldades por parte dos estudantes, no âmbito da 
aprendizagem possam ser superadas, abrindo espaço para a 
busca de um saber filosófico capaz de desestabilizar a falsa 
estrutura da opinião formada, que mantém o estudante pre-
so ao senso comum.

Assim, o exercício do filosofar na sala de aula, torna-
-se um desafio constante por parte do professor que tem a 
missão de tornar o ensino de filosofia mais criativo e pro-
dutivo, correndo o risco de cair na vulgaridade, na tentativa 
de tornar o ensino de filosofia mais agradável e acessível ao 
entendimento do estudante com a utilização de atividades 
de animação, exibição de vídeos e debate de ideias que po-
dem se limitar a simples trocas de opiniões. Nesse sentido, 
pontua Favareto (2004, p.44). “Pergunta-se como a filosofia 
se situa na cultura como modo de produção de sistemas de 
significação. A filosofia em ato constitui-se em modalidade 
enunciativa que, pela sua especificidade, tematiza e elabora 
as dificuldades da produção de sentido.

A questão a ser levantada, é como a filosofia se situa 
na cultura, e sobre seu ensino como disciplina escolar e sua 
contribuição para a formação da cidadania, como também 
da sua capacidade de se situar legitimamente no meio social, 
de modo que ofereça aos estudantes subsídios e significados 
válidos para suas vidas. São questões relevantes que pedem 
respostas diárias na busca de uma filosofia prática, que pos-
sa ser de fato essencial nas descobertas cotidianas na sala de 
aula. Na inquietação desse exercício de ensinar filosofia no 
ensino médio, pontua Kohan, 2004).
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Pensar a filosofia e, particularmente, o ensino de fi-
losofia na situação cultural em que vigem – na teoria 
e na linguagem, na sensibilidade e nos comporta-
mentos – multiplicidade, a heterogeneidade e a dis-
persão, é o desafio. Pois, tradicionalmente, o valor 
formativo da filosofia foi sempre referido a uma su-
posta unidade da experiência e do saber, o que impli-
ca, devido à visão de totalidade aí implícita, o requi-
sito de sistematicidade. Mas, já faz muito tempo que 
a filosofia nem mesmo é um ato que se refere a uma 
região delimitada e fixada do saber, mas algo em ato. 
(KOHAN, 2004, p.80).

Nesse aspecto, podemos afirmar que o ato de ensinar 
filosofia nas escolas de ensino médio, possibilita ao aluno a 
construção do saber ético através de uma experiência refle-
xiva. A partir da lógica de um pensamento racional pratica-
do na sala de aula, podemos dar significado ao ato do filo-
sofar e apreender o conceito a ser construído, tornando o 
aluno capaz de entender o aglomerado de acontecimentos e 
informações que estão ao seu alcance a todo momento.

Assim, pode-se tornar possível, uma filosofia prática 
com vistas à ação, já que está se colocar dentro do contexto 
social vivido pelo aluno e procura orientar a compreensão 
dos problemas, como também, traçar rumos nas descober-
tas de soluções que podem revolucionar o refletir filosófico 
no ambiente escolar.

Nessa análise da importância do ensino da filosofia, 
nos remetemos ao papel do professor na condição de filó-
sofo, como mediador do processo de formação ética para a 
cidadania dos seus estudantes de ensino médio. Nesse ques-
tionamento sobre a função do professor de filosofia, pode-
mos nos remeter aos ensinamentos de Sócrates que afirma-
va que ensinar filosofia exige também fazê-la, praticá-la, vi-
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vê-la. De certo modo a lição de Sócrates ao dizer que só sabia 
que nada sabia, se esclarece segundo Kohan (2009):

Isto é, enfim, o que Sócrates e a filosofia sabem quan-
do afirmam que não sabem e que não dão à luz a ne-
nhum saber: o valor do que os outros sabem, ou, em 
outras palavras, da relação que os outros têm com o 
saber e do modo como vivem. É isso o que a filosofia 
”ensina”, ou permite aprender, antes e agora: o valor 
de certa relação com o saber, que dá lugar a um modo 
de vida marcada pelo exame e o cuidado de si. (2009, 
p.36).

Sabendo que o papel da educação é formar para cida-
dania, formação essa que é fundamental para que a filosofia 
se manifeste, primeiramente na capacidade de dar ao aluno 
o direito de exercer sua liberdade como agente moral, e de-
pois, partir para uma reflexão sobre o seu modo de agir. Nes-
se aspecto, a filosofia deve partir do princípio da autonomia 
do estudante e procurar desenvolver também, a capacida-
de deste de se colocar no lugar do outro, tornando possível 
através dessa dinâmica, uma nova forma de ver e conhecer 
o outro e se conhecer desse encontro de afetos, dando uma 
significação maior ao sentido da coletividade dentro do am-
biente escolar, onde sofremos com o sentimento do indivi-
dualismo e da competição sedimentada no nosso cotidiano.

Dentro dessa perspectiva de mudança nas aulas de 
filosofia no ensino médio, podemos pensar que a noção da 
educação filosófica, não está relacionada ao excesso de con-
teúdo ministrado aos estudantes, mas sim, a liberdade dada 
a eles, no ato de construção do saber pensar sua própria pro-
blemática, questionando as questões que vivenciam no seu 
cotidiano, que os levará a conquistar a autonomia do pensar 
por si mesmo e refletir sobre suas ações, sendo através des-
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sa atitude, serem capazes de uma real mudança de compor-
tamento nas suas vidas e nas aulas de filosofia. Desse modo 
nos fala Favareto (2004, p.50).

Educar para a inteligibilidade significa reafirmar 
que a crítica não vem antes das condições que a tor-
nam possível. Portanto, se o desenvolvimento do 
pensamento crítico não prove de genéricas discus-
sões de temas e problemas, não provem de uma co-
leção de conceitos, doutrinas, problemas e textos. O 
pensamento reflexivo é fruto de uma aprendizagem 
significativa, que supõe o domínio e a posse dos pro-
cedimentos reflexivos, e não apenas de conteúdo.

A formação filosófica mediada pela criação de concei-
tos, a fim de que, o sujeito moral atue no ambiente escolar, 
não apenas pela aplicação de conteúdo relacionado à ética e 
a moral transmitido pelo professor, mas por um campo de 
experiências bem mais complexo, na medida em que a as-
similação do conhecimento e a autonomia de criar e recriar 
conceitos, dizem a respeito as vivências de cada indivíduo e 
vão depender da maturidade destes mediante a necessidade 
de socialização que ocorre dentro do grupo social e familiar 
no qual atua como sujeito.

O professor do ensino médio de filosofia, possui essa 
dificuldade de conciliar o ensino da tradição filosófica como 
informação, em detrimento com o ato da reflexão filosófica 
de temas comuns ao cotidiano do estudante, a fim de, dar 
significado ao filosofar. Sendo que o professor, como um 
mediador da construção dos conceitos de significação da 
reflexão crítica a ser instaurada, encontra a resistência por 
parte do estudante, no processo do filosofar, quando este 
pede uma participação mais ativa no ambiente da sala de 
aula.
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Essa dinâmica do estranhamento faz parte do proces-
so de ensino e aprendizagem nas aulas de filosofia, e é neces-
sária, para chamar a atenção e gerar o interesse dos alunos 
para o exercício do pensamento crítico, desde o levantamen-
to das ideias formuladas, ao questionamento das mesmas e à 
problematização de interesses comuns ao alunado.

Nesse aspecto, os questionamentos comuns às refle-
xões filosóficas, poderão levar as respostas fundamentadas 
na história da filosofia, que alinhadas a um processo de um 
filosofar significativo, como uma possibilidade de se chegar 
a compreensão do problema inicialmente formulado pelo es-
tudante. A experiência do filosofar se apresenta fundamen-
tal na aquisição de um conhecimento capaz de mudar a visão 
deste estudante consigo mesmo e com a sua  comunidade.

Nós, como professores de filosofia, não temos a cer-
teza sobre, se de fato a filosofia é ensinável ou aprendível? 
Talvez, pela insegurança que nos acomete ao esperar que 
tudo que se ensina pode ser aprendido, pelo menos é o que 
se espera de cada disciplina administrada por um professor, 
ou seja, que se tenha um resultado que demonstre um bom 
rendimento ao final de cada semestre.

Assim, como professores, não temos garantia sobre o 
retorno daquilo que foi ensinado e nem do que foi aprendi-
do pelo estudante, ficando apenas a certeza que as sementes 
foram lançadas. Nesse aspecto, do estranhamento ao ques-
tionamento, se encontra o encanto da filosofia, um eterno 
duvidar que nos lança na busca de um filosofar incessante, 
que nos qualifica como filósofos e porque não professores de 
filosofia. Desse modo de acordo com Gallo (2013, p.46).

Disso podemos concluir que não necessariamente o 
que é ensinado é aprendido. A aprendizagem é um 
processo sobre o qual não se pode exercer absolu-
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to controle. Podemos planejar, podemos executar 
tudo de acordo com o planejado, tomando todos os 
cuidados imagináveis; mas sempre algo poderá fugir 
do controle, escapar por entre as bordas, trazendo à 
luz um resultado insuspeitado, inimaginável. Aí se 
encontra, em minha maneira de ver, a beleza do pro-
cesso educativo: agimos sem nunca saber qual será o 
resultado de nossas ações. [...].

Podemos entender que o aprendizado nas aulas de 
filosofia, pode até ter um método didático que oriente o 
professor sobre, qual caminho seguir ao ensinar seus estu-
dantes, mas sabemos que em relação à aprendizagem, não 
há nenhuma garantia que possa dar o controle ao professor 
que os estudantes assimilaram o conhecimento ministrado. 
Nessa perspectiva, no ensino de filosofia, não há garantias 
nem controle sobre o que é ensinado ou aprendido, pois no-
vos horizontes se abrem sobre cada conteúdo, novas desco-
bertas ressurgem em cada questionamento e o que realmen-
te importa nisso tudo, é o percurso que atravessamos entre 
o não saber e o saber, o próprio fluxo contínuo do filosofar!

4.3 Filosofar: uma experiência na educação de ensino médio

Em Kant, na Crítica da razão pura, temos a afirmação 
que “não se pode aprender filosofia, mas apenas aprender a 
filosofar”. O que se tornou um dilema que acompanha cada 
professor de filosofia no seu exercício diário, no que diz 
respeito a sua atuação na sala de aula, na qual está sempre 
presente a dúvida sobre como proceder metodologicamente 
para que o processo do filosofar possa fluir naturalmente e 
acontecer de forma satisfatória no ambiente da sala de aula.
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Na incerteza de não estar desenvolvendo a metodolo-
gia mais adequada, o professor se põe a prova na condição 
de professor-explicador, quando seus estudantes não cor-
respondem aos conteúdos e questionamentos ministrados, 
de forma crítica e articulada, criando uma certa resistência 
por parte do aluno na construção de uma reflexão filosófica 
capaz de fazer fluir de maneira prazerosa e significativa pos-
sibilitando o aprender a filosofar. Sobre o aprender a filoso-
fia afirma Obiols (2002, p.77).

Do exposto depreende-se que Kant não é um forma-
lista que preconiza que se deve aprender um método 
no vazio ou uma forma sem conteúdo; tampouco se 
segue que Kant tivesse avaliado a ideia de que é ne-
cessário lançar-se a filosofar sem mais, nem muito 
menos a ideia de que os estudantes deveriam ser im-
pulsionados a “pensar por si mesmo”, sem necessida-
de de se esforçar na compreensão crítica da filosofia, 
de seus conceitos, de seus problemas, de suas teorias 
etc.

A transição de um ensino baseado num método de 
aprendizagem pré- determinado centrado na tradição filo-
sófica, como assegura Kant ,para que se faça um ensino da 
filosofia fundamentado no conhecimento filosófico acumu-
lado pela tradição, permite ao ensino da filosofia dentro de 
uma limitação imposta pela complexidade do conteúdo fi-
losófico imposta aos estudantes de ensino médio, mas que 
não se pode negar a sua suma importância, apesar de deixar 
para o segundo plano a capacidade de pensar racionalmente 
inerente ao ser humano, necessária na prática da reflexão 
filosófica nas aulas de filosofia.

Portanto, nessa difícil missão de conciliar a prática 
de ensino de filosofia com o exercício do filosofar, a fim de 
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despertar no aluno, uma participação mais significativa na 
sala de aula, com possibilidades de uma construção de um 
pensamento autônomo nascido de problemas racionalmen-
te refletidos pelos próprios alunos.

Nessa perspectiva, resta ao professor de filosofia, 
planejar estratégias para um ensino de filosofia engajado, 
mesmo que historicamente situado na aquisição de conhe-
cimentos, mas que possa exercitar o uso da razão a partir de 
análises críticas, necessárias para uma aprendizagem filo-
sófica significativa e transformadora da realidade do aluno 
do ensino médio. A respeito da dicotomia presente no texto 
kantiano na obra Crítica da Razão Pura, de Immanuel Kant, 
nos remete a:

Atualizando a reflexão sobre as formas de prática da 
Filosofia em relação a esse último aspecto, hoje não 
faz sentido estabelecer o mesmo fosso que Kant entre 
aquisição e produção do conhecimento tanto em ra-
zão das novas teorias da aprendizagem, como de uma 
concepção diversa da kantiana sobre o estudo das 
doutrinas filosóficas. A produção de trabalhos origi-
nais sobre a história da Filosofia, inclusive por autores 
brasileiros, atesta que o diálogo crítico com a tradição 
constitui uma das formas possíveis de se filosofar na 
contemporaneidade (RODRIGO, 2009, p. 96).

Podemos, como professores de filosofia, reafirmar 
que só se aprende a filosofar conhecendo e estudando a 
história da filosofia, e poder assim, resguardar no ensino 
da disciplina a sua especificidade, com a implementação de 
uma modalidade de reflexão filosófica critica capaz de fazer 
com que o estudante aprenda a filosofar, aprendendo filo-
sofia, unificando por fim, a aprendizagem de filosofia com a 
reflexão filosófica, caracterizada pelo ato de filosofar.



CONCEIÇÃO DE MARIA SOUSA ARAÚJO

136

O repensar do percurso metodológico da filosofia, 
para que se possa reafirmar o valor do filosofar, fazendo 
com que o ensino de filosofia possibilite a emancipação dos 
estudantes, através da atividade filosófica, como condição 
desses seguirem formulando suas próprias respostas aos 
conflitos existenciais presentes na vida de cada um, tem o 
seu valor por suscitar, um novo olhar para a atitude filosófi-
ca na sala de aula.

Nessa linha pensamento, na qual o professor deve 
conciliar o ensino da tradição filosófica com o exercício do 
filosofar na sala de aula, vem à indagação sobre como pro-
mover na sala de uma aula, uma aprendizagem filosófica ca-
paz de responder aos anseios e problemáticas existentes no 
ambiente de sala de aula e fora dele? Nessa preocupação de 
como repensar o ensino da filosofia, podemos entender por:

O estabelecimento da dicotomia entre ensinar filo-
sofia e ensinar a filosofar frequentemente carrega 
consigo certa hostilidade em relação ao estudo da 
história da filosofia; acredita-se que esta poderia ser 
substituída por outro modelo de ensino, que prio-
rizaria o desenvolvimento da capacidade de pensar 
por conta própria. Essa tese, bastante difundida 
nos últimos anos, pretende encontrar sustentação 
teórica em Kant, especialmente na Arquitetônica da 
Crítica da razão pura, de onde se costuma extrair a 
afirmação de que “não se pode aprender filosofia, 
mas apenas aprender a filosofar”. O problema é que 
a ancoragem dessa tese em Kant só pode ser viabi-
lizada por intermédio de dois procedimentos igual-
mente questionáveis. O primeiro consiste em pinçar 
uma frase do texto do autor e, desconsiderando suas 
bases conceituais e as premissas em que ela se apoia, 
reduzi-la a uma forma simplificada. O segundo con-
siste em aplicar essa “versão simplificada” do texto 
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kantiano à questão do ensino de filosofia no nível mé-
dio atual, com todos os riscos de anacronismo que ele 
comporta (RODRIGO, 2009 p.47).

O sentido de uma educação filosófica voltada para 
uma experiência filosófica que acontece em coletividade, 
não acontece de modo isolado. O ponto de encontro está na 
possibilidade de debate sobre os valores morais na escola, 
que sem dúvida, mostra um caminho para uma melhoria do 
ensino da disciplina no ambiente escolar. A partir desse po-
sicionamento ético do filósofo-professor em frente a diver-
sidade de opiniões, mesmo sabendo que o despertar para o 
filosofar tem caminhos ás vezes incompreendidos, mas que 
não deixam de ser importantes para o entendimento da pro-
blemática que se pode encontrar, é fundamental, para que 
a filosofia possa contribuir para o exercício da cidadania e 
responsabilidade individual e social dos estudantes que fa-
zem parte da comunidade escolar.

A escola por exercer a função social de promover a 
construção do indivíduo, visando à filosofia como ato que 
possibilita as condições necessárias, para renovação do 
modo de apreensão do saber, da condição da descoberta do 
aprender e da transformação contínua do próprio enten-
dimento, estando sempre entre a ignorância e o esclareci-
mento, no sentido da própria essência do filosofar, um lugar 
sempre vago, disposto a novas interpretações!

Dentro dessa perspectiva de um novo recomeço, a 
filosofia tem seu espaço sempre aberto às novas descober-
tas, novos recomeços e novamente novos questionamen-
tos, todos passíveis de muitas reflexões, sempre dispostos 
a superar as barreiras da ignorância e alcançar o esperado 
entendimento, uma compreensão que não é passiva, já que 
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não dá a si mesma nenhuma garantia, já que a construção do 
conhecimento está sempre num eterno recomeçar!

Entre os educadores filósofos que defendem um en-
sino de Filosofia alinhado com o estímulo à criação de con-
ceitos, tendo o professor como mediador desse processo de 
criação tem Sílvio Gallo (2013) que afirma:

[...] E como o que importa na filosofia é o fato de que 
ela é uma “atividade”, um ato de criação, defendi que 
não basta ao professor dessa disciplina no ensino 
médio ser alguém que apresente os conceitos aos 
estudantes, mas é importante que ele seja uma espé-
cie de mediador da relação direta de cada estudante 
com os conceitos. Para tal, procurei trabalhar da aula 
de filosofia como espécie de “oficina de conceitos” 
(GALLO, 2013 p.15).

Considerando o ambiente escolar enquanto espaço de 
socialização e formação de consciência individual ou cole-
tiva, observa-se que o papel do professor, como mediador 
na apresentação de conceitos ligados às múltiplas questões 
da formação moral pendentes de interpretação no dia a dia 
da sala de aula ou fora dela, sejam constantes de gerar dú-
vidas tais como: responsabilidade, justiça, dever, respeito 
próprio e ao outro, solidariedade, igualdade, diálogo com as 
 diferenças.

São questões necessárias de se trazer à discussão e a 
reflexão filosófica, tanto na disciplina do ensino de filosofia, 
como no ambiente escolar como um todo, por apresenta-
rem-se como um desafio constante a ser enfrentado. E de-
vido a esta série de dificuldades referentes ao exercício dos 
valores éticos necessários a um bom relacionamento na sala 
de aula, temos como prioridade o repensar do papel da filo-
sofia no ensino e aprendizagem, como forma de comprome-
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timento da comunidade escolar com a construção de uma 
sociedade melhor para todos.

O conhecimento filosófico tendo como base teórica de 
sustentação a criação de conceitos, torna-se capaz de funda-
mentar através da tradição filosófica o ensino da disciplina 
de Filosofia, como forma de construir o saber ético no am-
biente escolar e traçar caminhos de descobertas que pode-
rão fazer o estudante pensar sobre sua conduta e alcançar 
a compreensão de si mesmo e dos outros, como ser humano 
consciente de si e da sua comunidade.

Nesse aspecto, abre-nos possibilidades, de como en-
frentar essas dificuldades encontradas no processo de en-
sino-aprendizagem da disciplina de Filosofia, que na sua 
maioria, devem-se à complexidade do fazer pensar filosofi-
camente nas turmas de ensino médio das escolas públicas. 
Como afirma Deleuze (1992). “Portanto, é necessário experi-
mentar em seus mínimos detalhes o vínculo único, exclusi-
vo, dos conceitos com a filosofia como disciplina criadora. ” 
Assim sendo, que o processo do ensinar e aprender na disci-
plina de filosofia deve ser uma eterna criação e interpreta-
ções de conhecimentos já postos e por vir.

A reflexão sobre o ensino da ética nas aulas de Filo-
sofia nos levanta questões relativas ao mundo dos valores 
morais, que pedem cada vez mais, debates que envolvem o 
comportamento do ser humano na sociedade. A compre-
ensão da abrangência desses valores é fundamental, para 
situar o professor dentro do universo de possibilidades de 
conteúdos éticos a serem ministrados nas aulas de filosofia. 
Sobre o valor moral desejado na escola, Garcia e Veloso nos 
remetem:

[...] os valores são a razão de ser dos códigos, das re-
gras de condutas, ou seja, fundamentam as várias 
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morais constituídas nos vários contextos sociocul-
turais. Os valores não permitem que permaneçamos 
indiferentes à complexidade do real que nos cerca. 
O valor, portanto, não é uma coisa, uma proprieda-
de objetiva das coisas, das ações, das pessoas etc. Na 
noção de valor existe uma complexa construção sub-
jetiva, pois ela nasce da relação que o ser humano, 
como ser socialmente constituído, estabelece com as 
pessoas e com o universo a sua volta (2015, p.162).

A preocupação com esta temática sobre os valores 
éticos vivenciados na escola, nasceu diante da deficiência 
do aprendizado da disciplina de Filosofia, como também 
das dificuldades de relacionamento dos estudantes entre si 
mesmos e com alguns professores, bem como na crescente 
falta de interesse de uma parcela de adolescentes em rela-
ção à disciplina, o que em nossa opinião compromete um 
ensino de qualidade.

A questão que acompanha cada professor de filosofia 
no seu exercício diário, diz respeito a sua atuação na sala de 
aula, na qual está presente a dúvida, sobre como proceder 
metodologicamente para fazer com que o ensino de filosofia 
no ensino médio seja um acontecimento único, na busca de 
um aprendizado significativo para o aluno. Nesse caso, per-
siste a incerteza de se estar desenvolvendo a metodologia 
mais adequada, ou o professor se põe a prova na condição de 
professor-explicador, quando seus alunos não respondem 
os seus questionamentos de forma crítica e articulada.

A transição de um ensino de filosofia baseado num 
método de aprendizagem pré-determinado que auxiliado 
pelo livro didático, tenha como meta despertar o estudante 
para leitura de textos filosóficos, para um ensino de filosofia 
ativo com possibilidades de construção de um pensar au-
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tônomo e questionador, nascido de um problema refletido 
pelos próprios alunos nas suas experiências na sala de aula, 
sugerindo que através de intervenções filosóficas, se tenha, 
um planejamento diversificado e criativo, que muitos pro-
fessores comprometidos com uma filosofia engajada no seu 
tempo, podem adotar.

O Professor fará toda a diferença na implementação 
de uma filosofia da ação, por ser o mediador da construção 
do conhecimento, e por chamar os estudantes ao exercício 
do pensamento, ao plantio da ideia e formulação do proble-
ma, como também, a germinação das sementes e ao procu-
rar das respostas, que talvez não venham, já que o processo 
de filosofar é infinito, e está fundamentado na história da 
filosofia, que recomeça na experiência adquirida pelo estu-
dante que percorre o caminho para se chegar a compreen-
são deste.

O repensar do percurso metodológico para que o en-
sino de filosofia, reacender o valor do filosofar nas aulas de 
filosofia, fazendo valer a missão de ser um professor-filó-
sofo, capaz de possibilitar aos estudantes, a emancipação 
dos seus próprios problemas, ao formularem suas próprias 
respostas aos conflitos presentes na vida de cada um. Nessa 
questão sobre como ensinar, vem a indagação sobre que tipo 
de professor precisamos ser de fato para que o ensino de fi-
losofia no ensino médio também possa se renovar?

Dentro dessa perspectiva, o desafio para o professor, 
seria de formar cidadãos responsáveis e conscientes dos 
seus atos, dentro das possibilidades de poder ministrar con-
teúdos significativos que levem seus estudantes a questio-
narem filosoficamente suas problemáticas. Dessa forma, o 
professor estará proporcionando aos estudantes, condições 
de desenvolver com autonomia suas habilidades no pensar, 
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analisar, refletir, problematizar e responder com compro-
misso e responsabilidade ás questões relacionadas à ética 
que fazem parte da rotina escolar e estão presentes também 
no cotidiano da comunidade na qual eles façam parte.
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5 O ENSINAR E APRENDER ÉTICA NO AMBIENTE 
ESCOLAR: CONSIDERAÇÕES A PARTIR DE UMA 
INTERVENÇÃO FILOSÓFICA

Neste capítulo serão apresentadas algumas consi-
derações sobre as perspectivas alcançadas na intervenção 
filosófica realizada numa escola pública de ensino médio 
com o tema: Ensinar e Aprender Filosofia numa perspectiva 
ética. Considerando as práticas educativas, através do ensi-
no de Filosofia, ao fazer a junção da teoria filosófica com o 
exercício da sensibilidade do estudante, abriu-se um espaço 
de experiências filosóficas diversificadas neste projeto de 
intervenção no cotidiano escolar.

Poderemos passar para uma análise dos dados coleta-
dos durante a pesquisa-ação, que significou para a professo-
ra pesquisadora um repensar da metodologia do ensino da 
filosofia em meio a vivência diária da sala de aula, um ensi-
no ação que por meio de experimentações, de significações 
de conceitos e de sentidos, se encontrou nessa proposta de 
intervenção filosófica, um novo modo de filosofar! Concor-
dando com Dalarosa18.

Trata-se do trabalho com diferentes linguagens, pro-
vocador de outros modos de relação com a escrita, 
com a leitura e com a vida. A modalidade de ação 

18 Heuser, Ester Maria Dreher(org.) Caderno de Notas1: projeto, notas&resso-
nâncias. Cuiabá: EDUFMT, 2011.
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proposta por meio de oficinas, dessa forma, compre-
ende a experimentação como condição da aprendi-
zagem, uma vez que possa convocar ao exercício do 
pensamento. Os processos disparadores da criação 
textual colocam um problema em cena: a ser lido, 
enunciado, perguntado, transformado e escrito em 
suas variadas formas. Como encontramos em Niets-
che vida é disparadora, como obra de arte: quando 
o desordenamento é necessário a criação, em como 
a afecção, a transgressão e a abertura, ao encontro 
inesperado com outro corpo, seja ele um texto, uma 
imagem, uma pergunta, um pensamento, um huma-
no. Trata-se de pôr, em experimentação, o que não se 
conhece, através de uma espécie de infância do mun-
do. E, na extensão de sua estrangeiridade, fazer falar 
e escrever outra língua na liberação de forças mais 
criativas. (2011, p.16).

Neste percurso de uma pesquisa-ação, podemos com-
preender, segundo Lima (2013) “o processo pelo qual os prá-
ticos objetivam estudar cientificamente seus problemas se 
modo a orientar, corrigir e avaliar suas ações e decisões”, 
caracterizado por esta proposta de intervenção filosófica 
desenvolvida com os estudantes do segundo ano do ensino 
médio do EJA Professor Cláudio Ferreira situado na zona 
norte de Teresina, Piauí.

A pesquisa foi aplicada com uma amostra inicial de 30 
estudantes do turno da noite, como a experiência com o pro-
jeto de intervenção filosófica foi muito positiva com os estu-
dantes do turno noturno, houve a solicitação da direção da 
escola para que o projeto fosse estendido também ao turno 
da tarde. Como a professora- pesquisadora lecionava a tur-
ma de terceiro ano do turno tarde, no segundo semestre de 
2017, também foram executadas as atividades de interven-
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ção neste turno. Os dados da pesquisa em questão foram co-
lhidos no período de fevereiro a dezembro, um período de 8 
meses considerando que a disciplina de filosofia tem apenas 
uma aula por semana.

5.1 Procedimentos iniciais: análise da avaliação 
diagnóstica

Na sistemática de trabalho planejada, os procedi-
mentos iniciais tinham como metodologia atender aos ob-
jetivos específicos do projeto de intervenção como: Aplicar 
um diagnóstico para alunos do 2º ano e identificar a situa-
ção educacional relacionada aos valores éticos necessários 
a uma intervenção filosófica; como também realizar uma 
estratégia de intervenção filosófica decorrente do resultado 
do diagnóstico relacionado aos valores éticos e morais que 
constará de várias atividades.

Essa estratégia de execução do planejamento propos-
to, se realizou em dois momentos: no primeiro deu-se início 
a uma pesquisa bibliográfica na busca de fundamentação 
filosófica para a metodologia a ser utilizada na intervenção 
filosófica, tendo como objetivo a construção do ensinar e 
aprender numa perspectiva ética nas teorias de Aristóteles, 
Immanuel Kant e Lawrence Kohlberg. Esses respectivos teó-
ricos nos auxiliaram na missão de despertar o estudante para 
um ensino e aprendizagem da ética nas aulas de  filosofia.

No segundo momento, com base no referencial teóri-
co, essencial para reflexão do saber ético a ser produzido, 
iniciou-se a intervenção filosófica com a pesquisa diagnós-
tica realizada, a partir da compreensão da importância de 
uma avaliação inicial nas turmas de segundo ano, para tra-
çar o percurso a ser seguido. O questionário utilizado visou 
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identificar as expectativas, interesses, dificuldades e níveis 
de conhecimento do estudante sobre o projeto de interven-
ção na disciplina de Filosofia. Os quadros a seguir apresen-
tam as expectativas das turmas A e B após a exposição do 
projeto de intervenção filosófica e foi realizada a avaliação 
diagnóstica, que está representada no quadro abaixo:

Quadro 4 – Resumo das respostas da avaliação diagnóstica.
PERGUNTA RESPOSTAS – TURNO 

TARDE
RESPOSTAS – TURNO 
NOITE

1-Média de 
idade. 
2-Alunos que 
trabalham 
3-Livros lidos 
por ano? 
4- Preferen-
cia musical? 
5-Opinião 
sobre o ensino 
de Filosofia?

1-80% 17-27 anos/20% 27-47 
anos.
2- 35% Sim / 65% Não.
3- 65% 1 livro /20% + de 5/ 
15% Nenhum 
4-20% Rock / 50%Funk / 
10%MPB / 5% Gospel/ 40% 
Forró e sertanejo. 
5-10% Não sabe 20% Não 
gosta – 30%Bom 50% Muito 
importante.

1-25% 17-27 anos-75% 27-47
anos.
2- 85% Sim – 15% Não. 
3-40% 1
livro-20% mais de 5- 40% 
Nenhum 
4-1% Rock – 29%Funk e 
Rap 5%MPB 5% Gospel e 
Clássica 60% Forró e ser-
tanejo. 
5-5% Não sabe 10% Não 
gosta – 35%Bom
60% importante.

6-Indique o 
principal mo-
tivo que o leva 
a frequentar as 
aulas de Filo-
sofia?

20% cumprir a carga horá-
ria do ensino médio. 25% 
desenvolver uma consciên-
cia crítica do mundo 15% 
Outros motivos 40% Conhe-
cer a
história da Filosofia.

15% cumprir a carga horá-
ria do ensino médio. 20%. 
Desenvolver uma consci-
ência crítica do mundo. 
5% outros motivos 
60% Conhecer a história 
da Filosofia.

7-Que temas 
básicos da 
Filosofia você 
se gostaria de 
estudar neste
semestre

20% Liberdade, política e 
mitos. 60% Valores éticos no 
comportamento humano. 
10% não responderam. 10% 
papel do trabalho na socie-
dade

10% Liberdade, política e 
mitos. 70% Valores éticos 
no comportamento hu-
mano. 20% o trabalho na 
sociedade

8-Quais 
as atividades 
que você de 
gostaria de 
desenvolver 
neste projeto:

20% Oficinas de teatro, poe-
sia, desenho e dilemas mo-
rais. 30% Seminários sobre 
o papel da moral e a ética. 
40%Exibição de filmes e sli-
des. 10% Café filosófico.

25% Oficinas de teatro, 
poesia, desenho e dilemas 
morais. 30% Seminários 
sobre o papel da moral 
e a ética. 5%Exibição de 
filmes e slides. 50% Café 
filosófico.
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9-O que é Filo-
sofia para você

40% Capacidade de desen-
volver uma consciência crí-
tica para liberdade humana. 
30% Aperfeiçoamento dos 
valores morais para uma 
vida ética. 20% Procura do 
entendimento para ser feliz. 
10% outros.

50% Capacidade de desen-
volver uma consciência 
crítica para liberdade 
humana. 40% Aperfeiçoa-
mento dos valores morais 
para uma vida ética. 20% 
Procura do entendimento 
para ser feliz.

10. Como de-
vem ser minis-
tradas as aulas 
de filosofia 
pelo professor

40%Aulas dinâmicas com 
uso de recursos audiovisuais. 
10%com estímulo ao pensa-
mento crítico. 40% com in-
centivo à leitura e a pesquisa 
filosófica. 10% com exposi-
ção clara dos conteú dos.

50%Aulas dinâmicas com 
uso de recursos audiovi-
suais. 10%com estímulo ao 
pensamento crítico. 40%. 
Com incentivo à leitura e a 
pesquisa filosófica.

Fonte: Quadro elaborado pela professora pesquisadora.

Os dados coletados no quadro 4 que se referem à ava-
liação diagnóstica, foram fundamentais para dar início a 
trajetória da pesquisa de campo e definir as estratégias de 
aprendizagem a serem empregadas, de modo a contribuir 
para a qualidade da aquisição do conhecimento filosófico a 
ser ministrado. A avaliação diagnóstica foi aplicada na sala 
de aula no primeiro encontro antes do início da intervenção 
filosófica em si. 

No início dos trabalhos de coleta de informações para 
o diagnóstico da pesquisa, os estudantes ficaram à vontade 
para responder a avaliação proposta, como também para so-
licitar quaisquer esclarecimentos em relação ao projeto de 
intervenção a ser executado pela professora pesquisadora. 
Para primeira análise de dados temos uma amostra da tur-
ma A do turno da tarde composta por 30 estudantes, sendo 
18 (66, %) do sexo feminino e 12 (32, %) do sexo masculino. E a 
amostra da turma B foi composta por 30 estudantes, sendo 
20 (70%) do sexo feminino e 10 (30%) do sexo masculino.
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As respostas dos estudantes possibilitaram fazer uma 
análise dos interesses, sentimentos e expectativas dos mes-
mos em relação à pesquisa. Os questionários foram anali-
sados a fim de conhecer as concepções manifestadas nas 
informações colhidas para planejar as estratégias da inter-
venção a ser desenvolvidas através de oficinas, seminários, 
exposições de slides, projeção de filmes, culminando como 
o café filosófico.

Na pesquisa diagnóstica realizada com as turmas A 
da tarde e B da noite que participaram da intervenção filo-
sófica, podemos perceber nos dados colhidos, que a turma 
A do turno da tarde tem 80% dos estudantes nas faixas etá-
rias mais jovens matriculados estão com idades abaixo de 25 
anos, enquanto apenas 20% dos estudantes se encontram 
acima de 25 anos.

O diagnóstico da turma B do turno da noite, em rela-
ção à média de idade da turma da tarde, se diferencia muito, 
sendo a idade dos estudantes matriculados em torno de B de 
75% acima de 25 anos e apenas 25% com idade inferior a 25 
anos, isso se dá pelo fato que 85% dos estudantes do turno 
diurno já trabalham.

A diferença entre as turmas se tornou ainda maior 
como demonstra o quadro 4 na pergunta 2, em relação à vida 
profissional dos estudantes. Nota-se que as porcentagens 
variam de acordo com o turno estudado, 65% dos estudantes 
da turma A não trabalham, enquanto 35% exercem ativida-
des numeradas apenas em um turno. Na turma B, o quadro 
varia com 85% dos estudantes possuem vínculo empregatí-
cio e os outros 15% não possuem.

No que se refere à pergunta 3 e 4 sobre a leitura de 
livros por parte dos estudantes e seu gosto musical, foram 
necessárias para se traçar um perfil cultural dos estudantes 
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que iriam participar da pesquisa. Sendo que no item 3, os 
estudantes da turma A, 65% leram 1 livro completo, na sua 
maioria paradidáticos escolares, apenas 15% dos entrevista-
dos leram acima de 5, na sua maioria meninas que gostam de 
romances variados, e 15 % nunca leram um livro completo 
na sua vida escolar até o momento.

Quando se trata das preferências musicais, podemos 
perceber que os estudantes da turma A possuem gostos va-
riados, 20% preferem rock, 50% escutam e dançam funk e 
rap com a Anita e Ludmila, ficando apenas 10% com gosto 
pela MPB, ouvem cantores como Ana Vitória e Merlin e 5% 
ouvem músicas gospel, 40% gostam do estilo de forró e ser-
tanejo como Wesley Safadão, Xandy etc.

No turno da noite na turma B houve uma ligeira va-
riação com as preferências musicais dos estudantes, sendo 
que apenas 1% gosta de rock, 29% cantam e dançam funk e 
rap, 5% ouvem MPB cantores como Chico Buarque e Marisa 
Monte, 5% gostam de músicas gospel e clássica e a maioria 
em torno de 60% ouvem, cantam e dançam forró e sertanejo 
nos finais de semana.

A análise da pergunta 5, no que se refere à opinião 
dos estudantes sobre o ensino de Filosofia no ensino médio. 
No primeiro momento, alguns estudantes se incomodaram 
em responder, mas foram deixados à vontade, e pelo fato da 
questão ser de múltipla escolha e não precisar ser justifica-
da, não houve grande resistência, já que a professora não 
interferiu com explicações sobre o conceito ou importância 
da filosofia no ensino médio.

Ainda na pergunta 5, os estudantes da turma A, tarde, 
em torno de 50%, responderam que o ensino da disciplina 
era muito importante, 30% concordaram que era bom, 20% 
não gostam da disciplina e 10% não responderam. Da turma 



CONCEIÇÃO DE MARIA SOUSA ARAÚJO

150

B, turno noite as respostas foram diferenciadas, 60% consi-
deram o ensino de filosofia muito importante para forma-
ção moral do estudante, 25% concordaram que o ensino é 
bom, 10% não gostam da disciplina e 5 % não souberam ou 
não quiseram responder.

Quando foram questionados na questão 6, sobre o 
principal motivo que os levam a frequentar as aulas de Fi-
losofia? Os estudantes da turma A, em torno de 40% res-
ponderam que o motivo principal é conhecer a história da 
Filosofia na humanidade, 25% escolheram por interesse 
em desenvolver uma consciência crítica sobre mundo, 20% 
assistem aulas de filosofia apenas para cumprir a carga ho-
rária do ensino médio, os outros 15% não responderam. Os 
estudantes da turma B na sua maioria, em torno de 60 % op-
taram por conhecer a história da Filosofia, outros 20% esco-
lheram a opção do desenvolvimento de uma consciência crí-
tica do mundo, 15% assistem as aulas apenas para cumprir a 
carga horária do ensino médio e 5% não opinaram.

Na questão 7, a pergunta objetivou fazer um levan-
tamento sobre as temáticas que podem despertar as per-
cepções e interesses dos estudantes nas aulas de filosofia. 
A questão faz a indagação a respeito dos temas básicos da 
Filosofia que você mais se identifica e gostaria de estudar 
neste semestre. As respostas da turma A, sugerem que 60% 
preferem estudar os valores morais e a ética no comporta-
mento humano, outros 20% dos estudantes escolheram os 
temas liberdade, política e mitos, 10% optaram pelo tema: o 
papel do trabalho na sociedade e apenas 10% não respondeu. 
Na turma B a maioria, em torno de 70% optaram pelo estudo 
dos valores morais e a ética no comportamento humano, ou-
tros 20% pelo papel do trabalho na sociedade, e apenas 10% 
pelos temas de liberdade, política e mitos.
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A questão 8 se refere às atividades que os estudantes 
gostariam de desenvolver neste projeto. A turma A do turno 
da tarde escolheu com 30% participar dos seminários filo-
sóficos sobre o papel da moral e a ética, outros 40% escolhe-
ram a exibição de filmes e slides. Alguns estudantes mais 
jovens 20% optaram pela oficina de poesia e dilemas morais; 
10% Café filosófico. Na turma B do turno da noite demons-
traram maior interesse na participação das oficinas, sendo 
que 50% pretendem participar do café filosófico, 30% dos se-
minários filosóficos sobre o papel da moral e a ética, outros 
25% demonstraram interesse nas oficinas de teatro, poesia, 
desenho e dilemas morais e apenas 5% na exibição de filmes 
e slides.

A análise da pergunta 9 retorna novamente para a te-
mática da questão 5, sobre o significado do ensino da filoso-
fia. Sendo o que, nesta questão, a pergunta solicita a opinião 
pessoal do estudante, ou seja, o que significa a Filosofia para 
ele? Na turma A, 40% afirmaram que era a capacidade da fi-
losofia desenvolver uma consciência crítica para o exercício 
da liberdade humana. Outros 30% opinaram pelo aperfei-
çoamento dos valores morais para uma vida mais ética, en-
quanto que 20% apostam que a filosofia ajuda na procura do 
entendimento, para encontrar a felicidade, e apenas 10% se 
absteram de dar respostas. Por outro lado, a turma B, a me-
tade da turma 50% acredita que a filosofia tem a capacidade 
de desenvolver uma consciência crítica para o exercício da 
liberdade humana. Outros 40% querem um aperfeiçoamen-
to dos valores morais para uma vida mais ética, 10% estão à 
procura do entendimento para encontrar a felicidade.

A questão 10, serviu de apoio à metodologia escolhida 
para a intervenção filosófica, pois trata-se de colher a opi-
nião sobre o método a ser utilizado pelo professor na sala de 
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aula. A questão seria como o que você acha que devem ser 
ministradas nas aulas? Na turma A, temos 40% solicitam au-
las dinâmicas com uso de recursos audiovisuais, outros 40% 
acreditam que o incentivo à leitura e a pesquisa de textos 
filosóficos é muito bom, outros 10% pedem estímulo ao pen-
samento crítico com inclusão das artes e outros 10% pedem 
uma exposição clara dos conteúdos. No entanto a turma B, 
têm 60% dos estudantes que solicitam aulas dinâmicas com 
uso de recursos audiovisuais, outros 10% pedem estímulo ao 
pensamento crítico, enquanto uns 30% pedem um incentivo 
à leitura e a pesquisa filosófica.

5.2 Resultados obtidos no projeto de intervenção filosófica

As experiências vivenciadas durante os meses de mar-
co a dezembro de 2018, se resumem nos dezoito encontros 
desta intervenção filosófica, realizada inicialmente com 
apenas uma turma de segundo ano da noite com 30 estu-
dantes. Mas como no segundo semestre de 2019, fui contem-
plada com uma nova turma no horário da tarde, com estu-
dantes bem jovens, a maioria com menos de dezoito anos, 
considerei importante à possibilidade de iniciar novas expe-
riências com o turno da tarde.

[...]. Isso significa um retorno à comunidade, não ao 
mito da comunidade, mas no seu sentido de relações 
face a face na qual os seres humanos refletem, dialo-
gam e projetam o desenvolvimento da vida segundo o 
reino da necessidade, da arte e da ética não mais ego-
ísta, mas perguntando sobre as finalidades e meios 
que envolvem todas as sociedades e seu contexto, 
meio ambiente e sua cultura. Os sujeitos passam a re-
lacionar-se entre si admitindo suas diferenças e com 
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competências argumentativas participam da vida 
comunitária, construindo relacionamentos comuni-
cativos livres de coação. Assim, interagem também 
sobre o objeto em discussão (2015, p.162).

No início do segundo semestre de 2018, contei aos es-
tudantes as experiências do turno da noite com o projeto de 
intervenção, quase que instantaneamente, os estudantes so-
licitaram a participação nessa viagem do aprender e ensinar 
ética nas aulas de filosofia, o que foi aceito por mim. A expe-
riência com o projeto de intervenção no turno da tarde teve 
a duração de quatro meses, de agosto a dezembro.

A turma da tarde teve atividades diferenciadas, de 
acordo com as opções dos estudantes, na avaliação diagnós-
tica prevista no projeto de intervenção filosófica. Sendo que 
as atividades do projeto foram realizadas em oito encontros 
nos meses de agosto a dezembro, sendo dois encontros men-
sais com a duração de 50 minutos cada um, excluindo o en-
contro da culminância do projeto que foi em dezembro de 
2018.

Com o turno da noite as atividades tiveram início em 
fevereiro de 2018, e contou com atividades, também diferen-
ciadas de acordo com as opções dos estudantes na avaliação 
diagnóstica, realizada antes do início do projeto de inter-
venção filosófica. As atividades do projeto foram realizadas 
em dez encontros nos meses de fevereiro a julho sendo dois 
encontros mensais com a duração de 50 minutos cada en-
contro, excluindo o encontro da culminância do projeto que 
foi em julho.

As atividades diferenciadas sugeriram a possibilidade 
de participação mais ampliada por parte de todos os estu-
dantes através das diversas formas de expressão artísticas 
e literárias. Dessa forma, o professor, teria condições de 
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intervir filosoficamente no processo de ensino e aprendiza-
gem com diferentes formas de filosofar nas aulas. As ativi-
dades propostas possibilitaram também, alguns momentos 
de estranhamento, reflexão e despertar para novas formas 
de expressão, importantes no processo de aprender e ensi-
nar ética nos encontros realizados que serão detalhados a 
seguir.

5.2.1 Primeira intervenção: Seminários temáticos

As atividades para essa primeira intervenção filosófi-
ca foram pensadas e planejadas dentro da temática: possibi-
lidade do ensinar e aprender ética na escola. Os conteúdos 
escolhidos para os seminários temáticos da turma A, são 
fundamentados em Aristóteles, por este compreender que 
as virtudes se aprendem pelo exercício do hábito e que atra-
vés do desenvolvimento da virtude moral é possível o indiví-
duo atingir a felicidade.

Os estudos foram iniciados com a apresentação dos 
temas sobre a conscientização dos estudantes sobre a cons-
trução do saber ético, que envolve regras de convivência, que 
levam a responsabilidade individual e coletiva com relação à 
conduta moral. A metodologia aplicada na sala de aula como 
também os temas pertinentes aos seminários foram plane-
jados a partir dos dados obtidos na avaliação diagnóstica.

Os textos filosóficos utilizados no seminário, foram 
extraídos do livro didático: Filosofia: experiência do pensa-
mento: volume único de Sílvio Gallo (2016), livro adotado no 
ensino médio da rede pública do Estado no ano de 2018. A 
escolha se justifica por este livro conter os conteúdos refe-
rentes à ética e o hábito em Aristóteles e a ética do dever na 
visão kantiana. Foram selecionados três textos filosóficos 
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curtos com indicação para uma leitura analítica, na qual 
os (as) estudantes possam discutir abertamente e elaborar 
uma interpretação conjunta capaz de demonstrar o raciocí-
nio logico do grupo em relação à compreensão do texto.

As atividades foram precedidas de um relato da im-
portância do filósofo grego Aristóteles para o estudo da éti-
ca, relacionada ao aperfeiçoamento do hábito na busca da 
felicidade. A seguir foi feita uma sensibilização com a tur-
ma, com a audição da música “Fazer o Bem” de Bia Bedran, 
que buscou oferecer uma sensibilização para o tema a ser 
explorado em sala de aula. Durante a audição, os estudantes 
caminharam pela sala, ocupando todos os espaços, obser-
vando uns aos outros, a fim de perceberem suas caracterís-
ticas iguais ou diferentes enquanto grupo de estudantes.

Após a audição, os estudantes foram dispostos em 
círculos, e deu-se início a roda de conversa filosófica sobre 
as percepções despertadas pela letra da música e pela ob-
servação conjunta do comportamento de todos na sala de 
aula, enquanto grupo. Depois foram feitas algumas pergun-
tas relativas às escolhas cotidianas de cada um na vida em 
sociedade. O questionamento, os levou a refletirem sobre o 
jeito de ser de cada pessoa, sua maneira de agir e pensar, e 
os valores atribuídos a cada indivíduo não dependem exclu-
sivamente dele, mas de todo um contexto social e cultural, a 
qual ele faz parte.

As manifestações do grupo, apresentaram conclusões 
confusas e incertas, por conterem sentimentos e emoções, 
que fazem parte da vida, que é um constante devir que pede 
escolhas e decisões que envolvem a necessidade da ética, 
a fim de se melhorar os relacionamentos, e torná-los mais 
conscientes e responsáveis. As questões sugeridas para de-
bate foram as seguintes:
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Quadro 5 – Sugestões de questões para debate sobre ética.
PERGUNTAS DA RODA DE CONVERSA

 FILOSÓFICA
SIM NÃO NÃO 

SABE
Pensar antes de agir é importante? Qual a importân-
cia dos valores éticos na ação humana?
 
Você age de acordo com as normas da sociedade? Se 
se ou não? Explique por que devemos ser justos nas 
nossas ações.
 
A ética deve orientar o comportamento humano? 
Explique o porquê. 

A boa convivência na sociedade depende do compor-
tamento ético na vida social? Explique sua resposta.

100%

70%

80%

90%

0%

20%

10%

10%

0%

10%

10%

0%

Fonte: Quadro elaborado pela professora pesquisadora.

Após o momento de socialização e bate papo propor-
cionado com a roda de conversa filosófica, obteve-se uma 
significativa participação sobre o comportamento ético no 
relacionamento humano. A professora deu por concluído a 
roda de conversa, na qual a maioria da turma reconhece a 
importância da ética e o seu significado cada vez mais neces-
sário na sociedade atual.

5.2.1.1 Apresentação dos seminários temáticos da turma A turno tarde

Em seguida, a professora fez alguns acordos sobre a 
preparação dos seminários a serem apresentados na próxi-
ma aula. Os grupos tiveram uma semana para ler os textos 
filosóficos, debater entre si e apresentar as conclusões para 
a turma.

Na primeira apresentação do seminário filosófico, o 
grupo 1 iniciou com uma leitura do texto base: Aristóteles e a 
ética como ação para a felicidade. Extraído do livro de Sílvio 
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Gallo (2016, p.150-151), a leitura levou 5 minutos. Todos os 
estudantes estavam presentes na apresentação do grupo, os 
mesmos dividiram o texto-base em 3 partes de 3 parágrafos 
para cada componente do grupo, ficando 2 estudantes como 
comentadores da apresentação final. O grupo utilizou como 
metodologia o debate, após leitura, apresentação e explica-
ção do texto.

Após concluírem a apresentação do texto base, os es-
tudantes iniciaram um debate com a problemática em ques-
tão, contextualizando o papel da ética como ação necessária 
para o homem ser feliz segundo Aristóteles. O grupo utilizou 
fichas com algumas questões referentes ao texto a serem 
lançadas no grupo, o que possibilitaram uma reflexão filosó-
fica sobre o papel da ética que levaria a uma reflexão sobre 
o comportamento humano. Também debateram a partir de 
exemplos dado pela turma sobre as ações necessárias para o 
indivíduo atingir a felicidade.

Quadro 6 – Questões norteadoras para discussão do grupo 1:
PERGUNTAS DO SEMINÁRIO 1 COM O TEMA:

ARISTÓTELES E A ÉTICA COMO AÇÃO PARA A FELICIDADE
O que é felicidade para Aristóteles e como podemos alcançá-la? Dê 
exemplos.

Você costuma refletir sobre os valores éticos compartilhados nas suas 
relações sociais? Dê um exemplo.

Qual a tarefa da ética? Como podemos ser éticos nas práticas diárias de 
vida?

Qual o objetivo da ação ética na escola: Explique sua resposta. 
Fonte: Quadro elaborado pela professora pesquisadora.

Após o encerramento das discussões acerca do tema 
proposto: a ética como ação para a felicidade em Aristóteles, 
os (as) estudantes apresentaram o seguinte depoimento.
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De acordo com as ideias discutidas sobre o tema da 
ética como ação para felicidade em Aristóteles, o gru-
po 1, entendeu que a felicidade para Aristóteles é o 
único bem absoluto e representa a finalidade da vida 
humana. E que a função da ética na visão do autor é 
ensinar bons costumes através do hábito que deve 
começar desde muito cedo. Que é importante os in-
divíduos refletirem sobre as suas atitudes, demons-
trando assim o seu caráter. A ética então seria uma 
ação racional, já que o homem deve pensar antes de 
agir e essa ação na escola poderia contribuir para o 
bom relacionamento no ambiente escolar. Conclu-
ímos que, pensar antes de agir é muito importante 
para que a convivência em sociedade seja melhorada 
e que as ações humanas sejam baseadas em valores 
éticos capazes de conduzir a todos para a felicidade” 
(José e Mariana/ alunos da VI Etapa- tarde).

Em seguida deu-se o início da segunda apresentação, 
o grupo 2 ficou com a temática: A ética e a moral: a importân-
cia do hábito e a felicidade como bem supremo em Aristóteles, 
extraído do livro de Sílvio Gallo (2016, p.151-153). O grupo foi 
formado por 8 componentes, sendo que a apresentação teve 
dois momentos. O primeiro momento foi apresentado por 4 
estudantes com o tema: A ética e a moral: a importância do 
hábito. A metodologia utilizada para a apresentação foi atra-
vés de cartazes confeccionados pelos integrantes do grupo. 
Após a leitura do resumo do texto base que levou 5 minutos, 
o grupo esclareceu alguns pontos principais do texto a par-
tir de imagens nos cartazes sobre a ética e a moral. Após a 
etapa da apresentação, o grupo promoveu um debate sobre 
o tema com as seguintes questões:
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Quadro 7 – Questões norteadoras para discussão do grupo 2:
PERGUNTAS DO SEMINÁRIO 2 COM O TEMA:

A ÉTICA E A MORAL: A IMPORTÂNCIA DO HÁBITO
O que é moral segundo Aristóteles?
Qual a importância dos bons hábitos na ação humana? Dê exemplos.
A ética deve orientar o comportamento humano? Explique por que.
A boa convivência na sociedade depende do comportamento ético na 
vida social? Explique sua resposta.

Fonte: Quadro elaborado pela professora pesquisadora.

Logo após as explanações, foram debatidas as ques-
tões referentes à conquista da felicidade e do bem em Aris-
tóteles, as questões debatidas no seminário pelo segundo 
grupo chamou a atenção pela clareza na interpretação do 
grupo e na dinâmica utilizada por eles, que envolveu a tur-
ma na discussão com questões: Em que sentido a felicidade 
é considerada um supremo bem em Aristóteles? Como Aris-
tóteles define a felicidade? Por que na visão de Aristóteles, o 
filosofo é o mais feliz dos homens?

O grupo 3, ficou responsável de apresentar o texto 
base: A felicidade como exercício da faculdade racional da 
alma e a ação conforme a virtude. Extraído do livro de Sílvio 
Gallo (2016, p.153-156). A apresentação se deu em dois mo-
mentos. No primeiro momento, foi apresentado por 5 estu-
dantes o tema: A felicidade como exercício da faculdade racio-
nal da alma. E no segundo momento, foi apresentado pelos 
outros 5 estudantes com o tema: a ação conforme a virtude.

O grupo entregou a cada equipe um bilhetinho com 
perguntas desenvolvidas e um resumo do texto para leitura e 
compreensão do conteúdo: A felicidade como exercício da facul-
dade racional da alma, extraído do livro de Sílvio Gallo (2016, 
p.153-155). O objetivo foi despertar a atenção da turma para o 
tema a ser debatido e através das questões escritas nos bilhe-
tes, iniciarem um debate sobre a temática, em sala de aula.
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Quadro 8 – Questões dos bilhetes para discussão do grupo 3:
PERGUNTAS DO SEMINÁRIO 3 COM O TEMA: A FELICIDADE COMO 

EXERCÍCIO DA FACULDADE RACIONAL DA ALMA
Qual a função do ser humano como um ser racional?

O que você entende por felicidade enquanto atividade humana no exer-
cício racional da alma?

Conceitue alma e de que ela é composta segundo Aristóteles.

O que é virtude e como se divide? Explique cada uma.

Denomine o que é o prazer para Aristóteles, diferencie-o da felicidade.

Explique o que é felicidade enquanto atividade humana no exercício 
racional da alma.

Fonte: Quadro elaborado pela professora pesquisadora.

Após a entrega dos bilhetinhos e a abertura dos mes-
mos, os grupos leram o resumo do texto base e emitiram algu-
mas opiniões sobre “o que é a felicidade? ”. “o que é a racionali-
dade?” e “o que é alma?” O objetivo central do questionamento 
era despertar na turma, o estranhamento e a dúvida, em rela-
ção às certezas do senso comum dos conceitos de felicidade, 
racionalidade e alma em Aristóteles. Em seguida iniciaram 
um debate, que contou com a participação dos presentes. 
Após o debatem cada grupo entregou suas conclusões. E as-
sim, todo este procedimento foi seguido pelos demais grupos:

De acordo com as respostas dos bilhetes entregues 
por cada grupo, serão lidas as respostas do grupo 1: 
O ser humano por ser racional tem a função da vida 
ativa segundo a faculdade racional da alma. Grupo 2: 
Para Aristóteles a felicidade enquanto atividade hu-
mana consiste na ação habitual e virtuosa, ou seja, 
na ação do sujeito prudente e autônomo que busca 
a medida correta na hora de agir. Grupo 3: A alma é 
composta segundo Aristóteles de uma parte racio-
nal e outra parte privada da razão e o ser humano é 
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dotado de uma única alma. Grupo 4: A virtude para 
Aristóteles, ela se divide em virtudes práticas ou mo-
rais que são baseadas nos hábitos e costumes e as vir-
tudes intelectuais ou racionais que são próprias da 
alma racional. Grupo 5: O prazer para Aristóteles é 
um ato que se realiza num instante, não tende a nada 
e se extingue por si mesmo. Enquanto a felicidade é 
uma atividade. Grupo 6: A felicidade enquanto ativi-
dade humana é proveniente da ação segundo a razão, 
com a fruição dos prazeres próprios ao ser humano, 
um ser racional por excelência (Marcelo e João Pe-
dro/ estudantes da VI Etapa- tarde).

O segundo momento da apresentação do seminário 3, 
com os cinco estudantes restantes, com o tema: a ação con-
forme a virtude, extraído do livro de Sílvio Gallo (2016, p.152-
153). Os integrantes do grupo utilizaram como metodologia 
a apresentação de algumas frases norteadoras retiradas do 
texto base do livro de Gallo (2016) que serviram para discus-
são do conteúdo:

Quadro 9 – Frases norteadoras para discussão do grupo 3:
FRASE DE ARISTÓTELES: A AÇÃO CONFORME A VIRTUDE

Aristóteles que não é suficiente saber, é necessário agir de acordo com  
a virtude.

Sendo o ser humano de natureza composta (uma parte racional e outra 
privada da razão), precisa ser educado, pois a paixão não cede com faci-
lidade aos argumentos racionais.

É preciso criar o hábito de agir de acordo com a razão, e isso é algo que 
aprendemos.

Para garantir a aprendizagem do hábito de agir racionalmente, são 
necessárias leis que forcem os indivíduos a proceder de acordo com as 
normas e os valores da razão, até que se torne “natural” e eles passem a 
seguir a lei conscientemente, e não para evitar uma punição.

Fonte: Quadro elaborado pela professora pesquisadora.
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Após a leitura do texto base, o grupo iniciou as discus-
sões acerca do tema proposto: a ação conforme a virtude. 
O grupo encaminhou as discussões entre os seis grupos já 
formados pela apresentação anterior, de forma que todos 
pudessem participar e emitir suas opiniões sobre as frases 
norteadoras referentes ao texto. Em seguida, os dois estu-
dantes responsáveis pela sistematização das respostas fei-
tas através do questionamento do grupo, apresentaram as 
conclusões dos debates realizados no seminário, com uma 
pequena síntese das ideias apresentadas na discussão sobre 
o tema apresentado abaixo:

As questões norteadoras discutidas nos grupos de 
leituras nos levaram as seguintes conclusões: Segun-
do Aristóteles o conhecimento nos ajuda a agir de 
acordo com a virtude e sendo assim o homem pode 
ser feliz. E que a natureza humana possui uma parte 
racional e outra não, e a educação é necessária para 
o homem poder dominar a paixão. Sobre o hábito, 
aprendemos que são necessárias normas que levem 
os indivíduos a agir de acordo com os valores racio-
nais. Para Aristóteles existe sempre uma moral que 
é importante por prescrever as regras na sociedade, 
as regras e normas são responsáveis por gerarem o 
hábito, que na sua prática diária vira um costume, 
que fundamenta a ética propriamente dita” (Carlos e 
Marcia / alunos da VI Etapa- tarde).

5.2.1.2 Apresentação dos seminários temáticos da turma B, turno noite

No turno da noite, antes do início da apresentação 
dos seminários pelos grupos de estudantes, a professora 
fez um relato da importância do filosofo alemão Immanuel 
Kant para o estudo da ética tendo como base que as ações 
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humanas são orientadas por intenções. E nesse processo de 
agir por intenção, Kant destaca a noção do dever sendo fun-
damental para o entendimento da intencionalidade do agir 
humano. A seguir foi feita uma sensibilização com a músi-
ca: 1965 (Duas tribos) – da Legião Urbana, na qual, podemos 
perceber através da escuta, o tema da ética de maneira sutil.

Quadro 10 – Letra da música: 1965 (Duas tribos) – da Legião 
Urbana
Quando querem transformar / Dignidade em doença.
Quando querem transformar Inteligência em traição.
Quando querem transformar Estupidez em recompensa. Quando que-
rem transformar Esperança em maldição:
É o bem contra o mal
E você de que lado está? Estou do lado do bem
E você de que lado está? Estou do lado do bem.
Com a luz e com os anjos19 

Fonte: Extraído de vagalume.com.br/legião-urbana.

A audição da letra da música da Legião Urbana, bus-
cou oferecer uma sensibilização para o tema. Durante a au-
dição, os participantes buscaram fazer uma análise da es-
trofe destacada acima, procurando identificar o sentido do 
conceito do bem e do mal no comportamento humano, evi-
denciando escolhas e ações que exemplificassem os valores 
sociais e culturais, vivenciados pelos estudantes na socieda-
de. Algumas questões foram levantadas como: Qual o papel 
da filosofia na formação ética do ser humano? Como ser 
ético nas nossas ações diante de tantas injustiças? Que es-
tratégias podem ser estabelecidas para melhorar o ambien-

19 Endereço eletrônico; https://www.vagalume.com.br/legiao-urbana/1965-du-
as-tribos.html
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te escolar com ética e solidariedade? Após a sensibilização 
foram iniciadas as apresentações dos seminários da turma 
do segundo ano do turno noite, que formaram 3 grupos de 8 
componentes cada.

Os temas estudados pelos grupos de estudos compre-
endem. Grupo 1: Kant e a ética como ação segundo o dever; 
grupo 2: O imperativo categórico como princípio ético uni-
versal; grupo 3: O agir ético e a saída da menoridade.

O grupo 1, iniciou o seminário apresentado à leitu-
ra do texto base: Kant e a ética como ação segundo o dever. 
Extraído do livro de Sílvio Gallo (2016, p.150- 151). Todos os 
integrantes do grupo estavam presentes na apresentação, e 
dividiram o texto em 3 partes de 3 parágrafos, para cada du-
pla de estudantes, sendo que dois estudantes ficaram com a 
tarefa de anotar e comentar a conclusão final da discussão. 
Depois da leitura do texto, o grupo anotou no quadro cinco 
questões norteadoras do conteúdo para serem debatidas pe-
los grupos de estudantes já divididos em cinco.

Quadro 11 – Questões norteadoras do seminário: Kant e a ética.
QUESTÕES NORTEADORAS DO SEMINÁRIO:

KANT E A ÉTICA COMO AÇÃO SEGUNDO O DEVER.
1 A concepção de ética de Kant baseia-se na ideia de que as ações huma-
nas são orientadas por intenções, não por finalidades, como afirmava 
Aristóteles.
2-O sujeito moral age racionalmente, o sujeito de conhecimento busca 
o saber, e o sujeito estético percebe o mundo e produz arte, são algumas 
facetas do ser humano, segundo Kant. 3- Kant distingue duas esferas da 
razão: a razão teorética e a prática que está relacionada
ao agir, à legislação da vontade, capaz de impor-lhe normas que con-
duzam a ação moral. 4- Somos livres porque somos seres de vontade/
exercício da razão.
5- Ser livre é estar submetido a uma razão prática. Somos livres quando 
somos autônomos.

Fonte: Quadro elaborado pela professora pesquisadora. Extraído do livro 
de Sílvio Gallo (2016, p.150-151).
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Cada grupo participou ativamente da atividade e ma-
nifestou interesse na discussão, respondendo as questões 
solicitadas pelo grupo. Foram escritos no quadro cinco pa-
lavras chaves, escolhidas por cada grupo para fechar a dis-
cussão, são elas: ética do dever, liberdade, autonomia, razão 
prática e vontade livre, dentro do entendimento das ques-
tões solicitadas pelo grupo.

Ao final foram apresentadas as seguintes considera-
ções finais:

“As questões norteadoras dos grupos participantes 
destes seminários sobre a ética do dever segundo 
Kant, De acordo com as discussões dos grupos temos 
do grupo 1: Kant baseia sua concepção de ética nas 
ações humanas orientadas por intenções, que reme-
tem a noção de dever. Grupo 2: O ser humano pos-
sui várias facetas: uma é o sujeito moral, quando age 
racionalmente; outra é o sujeito de conhecimento, 
quando busca o saber e a outra é o sujeito estético, 
que percebe o mundo e produz arte; Grupo 3: Os dois 
conceitos centrais de Kant são as duas esferas da ra-
zão : a razão teorética voltada para o conhecimento e 
a razão prática que está relacionada ao agir e é capaz 
de impor normas que conduzam a ação moral; Gru-
po 4: A liberdade humana para Kant está vinculada 
ao exercício da razão prática ou seja somos livres 
porque somos seres de vontade, como a vontade é 
resultado do exercício da razão, somos livres porque 
somos racionais razão. Grupo 5: A noção de autono-
mia também está vinculada a liberdade e para Kant 
ser livre, pois, é estar submetido á ação de uma ra-
zão prática. Somos livres quando somos autônomos” 
(Stela Maria/ estudante do 2º ano da noite).

O segundo grupo, tratou das situações cotidianas, 
nas quais demandam escolhas e decisões morais. O gru-
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po utilizou alguns cartazes com exemplos de ações com 
transformações do comportamento moral na sociedade, 
mostradas através de fotos e gravuras extraídas de revistas 
e jornais. Logo em seguida foi feita a leitura do texto base 
do seminário: O imperativo categórico como princípio ético 
universal. Extraído do livro de Sílvio Gallo (2016, p.150-151). 
Todos os presentes participaram desse primeiro momento 
da  apresentação.

Este grupo usou como estratégia o debate, sobre o con-
ceito de imperativo categórico como princípio ético univer-
sal em Kant. Em seguida, o grupo solicitou que cada grupo 
escolhesse uma questão para ser refletida e respondida den-
tro da compreensão do grupo a partir da leitura do texto.

Quadro 12 – Questões sobre o imperativo categórico.
QUESTÕES ELABORADAS PELOS ESTUDANTES PARA DISCUSSÃO 

NO GRUPO
1. Explique porque Kant afirma que as ações humanas devem ser fun-

damentadas em um princípio universal?
2. Explique o imperativo categórico? Exemplifique as 3 formulações 

elaboradas por Kant.
3. Explique o que faz que a formula do imperativo realize segundo Kant 

uma moral universal?
4. Exemplifique formulas de imperativo categórico onde a vontade livre 

é fruto da razão?
Fonte: Quadro elaborado pela professora pesquisadora.

Ao final obteve-se as seguintes considerações:

As ações humanas devem ser fundamentadas em 
um princípio universal porque nós fazemos parte de 
uma comunidade humana e é preciso algo comum 
em nossas ações. Kant afirma que a lei racional por 
ser comum a todos é a lei que nós fazemos no exer-
cício da nossa autonomia. É necessário a que a lei 
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moral seja uma regra universal que só será possível 
com a intervenção da razão pratica”. (Antônio Carlos, 
estudante da VI Etapa- noite).

“O imperativo categórico seria uma regra de ouro 
como um comportamento moral, padrão que servi-
ria para todos. E segundo Kant, o imperativo é uma 
fórmula que ordena de modo incondicional. As três 
formulações elaboradas por Kant são: 1-Age unica-
mente de tal forma que sua ação possa se converter 
em lei universal. 2-Age de modo que sua regra de 
conduta possa ser convertida em lei universal da na-
tureza.3- Age de acordo com princípios que façam 
com que trate a humanidade sempre como um fim e 
nunca um meio” (Maria Madalena / estudante da VI 
Etapa-noite).

“A formula do imperativo categórico contribuí para 
a realização de uma moral universal por possuir um 
princípio de ação que é universal, válido para todos e 
para qualquer um. Segundo Kant esse principia faz 
com que agimos como devemos agir, baseando-nos 
em regras universais que nos são dadas pelo exercí-
cio do pensamento racional” (Aurea Maria / estudan-
te da VI Etapa- noite).

“Alguns exemplos de formulas pensadas pelo grupo e 
pesquisadas no texto que exemplificam o imperativo 
categórico de Kant: Exemplo 1 do texto: Decidir não 
matar porque penso que o respeito à vida é um valor 
universal, que deve ser seguido por mim e por todos 
os outros. E vou agir de acordo com esse princípio. 
Exemplo 2 do grupo: Não mentir em nenhuma hipó-
tese ou circunstância, por acreditar que o meu se-
melhante não merece ser enganado, e devo respeitar 
por princípio todo ser humano”. (Patrícia e Manuela 
/ estudantes da VI Etapa- noite).
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O seminário apresentado pelo grupo 3, iniciou-se com 
a leitura do texto base: O agir ético e a saída da menoridade. 
Extraído do livro de Sílvio Gallo (2016, p.150- 151). O grupo 
reuniu os estudantes em um círculo, e passou uma caixa de 
sapato com algumas palavras extraídas do texto, para serem 
respondidas pelos estudantes, que deveriam indicar a pri-
meira ideia da leitura da palavra, que viesse na sua cabeça. 
Enquanto a caixa passava de mão em mão, eles cantavam 
uma música: Lá vai a caixa passar nas mãos, depressa e sem 
demora, no fim desta canção você que estiver com a caixa na 
mão, responda rápida a resposta!

Quadro 13 – Palavras para dinâmica da caixa.
PALAVRAS 
DA CAIXA

RESPOSTAS
SEM CONSUL-

TA

RESPOSTAS DOS ESTUDANTES APÓS 
CONSULTA NO TEXTO-BASE

1. Ética
2. Menori-
dade 
3.Esclareci-
ment o
4. Comu-
nidade dos 
iguais
5. Autono-
mia
6. Ação hu-
mana livre
7. Vontade 
livre
8. Agir com 
ética
9. Autono-
mia da razão

1. Uma norma
2. Criança e 
adolescente
3. Explicar 
algo
4. Todos são 
iguais
5. Ser indepen-
dente
6. Ter liber-
dade
7. Fazer o que 
quiser
8. Ser correto
9. Ter sempre 
razão

1. A ética de Kant é racional: a regra da 
moralidade é estabelecida pela razão e o 
princípio do dever é a pura Razão.
2. Kant define essa menoridade como a in-
capacidade do homem de fazer uso do seu 
próprio entendimento.
3. É a autonomia do indivíduo no uso da 
sua própria razão.
4. É uma comunidade composta de ho-
mens livres e iguais.
5. É a característica da vontade que se sub-
meteu livremente à lei moral promulgada 
pela Razão pura prática.
6. Saber governar-se a si mesmo e elabo-
rar suas próprias regras.
7. Não se deixar conduzir pela vontade do 
outro.
8. Agir segundo um princípio universal 
válido para todos e dado pela própria 
razão.
9. É vontade livre que age racionalmente 
por respeito a essa lei moral conduzida 
por ela mesmo.

Fonte: Respostas dos estudantes: pesquisado em Sílvio Gallo (2016, p.150-151).
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No segundo momento, desta atividade do grupo 3, os 
estudantes realizaram uma leitura coletiva com todos os 
presentes, foram solicitadas questões sobre o texto a serem 
respondidas pelo grupo. Após cinco minutos de pesquisa, os 
estudantes explicaram o real sentido de acordo com a leitu-
ra do texto. A seguir os estudantes debateram sobre as res-
postas dadas e as conclusões obtidas após o debate.

5.2.2 Segunda intervenção: Projeção de filmes e roda de 
conversa filosófica

A estratégia de exibição de filmes nas aulas de filoso-
fia, representa um excelente recurso, para despertar nos 
estudantes um interesse e uma compreensão maior com os 
temas referentes à ética e ao comportamento humano nas 
suas realidades cotidianas. A importância dessa reflexão fi-
losófica se dar pela necessidade de se manter em aberto o 
debate sobre nosso comportamento moral em nossos dias, 
e também pela possibilidade de trazer para o ambiente da 
sala de aula uma discussão que durante séculos gera curio-
sidade, principalmente entre os mais jovens sobre o que é 
certo ou errado no agir humano.

A segunda intervenção, contou com a projeção de um 
filme e uma roda de conversa filosófica, que foi realizada 
apenas no turno da tarde com a turma A. Sabe-se que a exi-
bição de filmes na sala de aula, abre novas possibilidades de 
aprendizagem através da reflexão filosófica, na qual, os estu-
dantes podem perceber e reagir aos múltiplos acontecimen-
tos ao seu redor, abrindo um leque de perspectivas visuais, 
sensoriais e emocionais.

Sobre a escolha do filme, foi discutido na roda de con-
versa, sobre qual seria o tema da ética a ser discutido nas 
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nossas ações cotidianas. Então foi apresentada aos estudan-
tes uma lista de 5 filmes, que poderiam ser pertinentes à dis-
cussão sobre as questões éticas. A professora teve o cuidado 
de elaborar antecipadamente algumas questões relaciona-
das ao tema central do filme, para que fossem escolhidos 
pela turma, que serviriam de suporte a análise e discussão, a 
ser realizada em sala de aula, após a exibição do filme:

Quadro 14 – Lista de 5 filmes a serem votados.
LISTA DE 5 FILMES A SEREM ESCOLHIDOS20 SIM NÃO

1. A ilha. Ação. 2005. Dir. Michael Bay. A clonagem é o tema do 
filme. Podemos conduzir o debate sobre o dilema ético envol-
vido na criação de pessoas para fornecerem órgãos?

2. Laranja Mecânica – Como pensar uma sociedade sem que 
todos os homens sejam dotados de liberdade e respondam 
por seus atos? Umas obras-primas de Stanley Kubrick

3. A lista de Schindler; 1993. EUA. Filme sobre industrial ale-
mão que salva centenas de judeus poloneses durante a segun-
da Guerra Mundial.

4. A Onda. (título original: Die Welle) é um filme alemão de 
2008 dirigido por Dennis Gansel trata do comportamento das 
pessoas quando estão em grupo e apresenta retrata de forma 
contundente o modelo autocrata de se governar razões. 

5.  O diário de Anne Frank- Drama. 2016. Direção: Hans Stein-
bichler. Anne Frank ganha um diário como presente de seu 
aniversário de 13 anos. Quando os nazistas ocupam a Holan-
da, ela se esconde com sua família e outros judeus em Ams-
terdã. Durante esse tempo ela escreve todos os pensamentos 
sobre a situação em que ela se encontra no seu diário. Mais 
tarde, os judeus são traídos e levados para campos de concen-
tração.

10%

30%

20%

40%

70%

90%

70%

80%

60%

30%

Fonte: https://www.nre.seed.pr.gov.br/ acesso em 03/02/2019

20 Fonte: https://www.nre.seed.pr.gov.br/franciscobeltrao/arquivos/File/dis-
ciplinas/filosofia/lista_de_filmes.pdf com acréscimos dos editores do blog 
/ acesso em 20/02/2019.
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Os estudantes optaram pelo filme de “O diário de Anne 
Frank”, um drama do ano de 2016 com direção de Hans Stein-
bichler, que conta a história de uma garota, Anne Frank que 
escreve em seu diário toda a tensão que a família Frank sofreu 
durante a Segunda Guerra Mundial. Todos os presentes na 
sala de aula optaram pela votação direta, num total de 28 es-
tudantes, sendo que 70% levantaram as mãos, na sua maioria 
meninas, escolheram o filme a ser assistido na aula seguinte.

A professora levou pipoca suficiente para todos e os 
estudantes, que foram divididos em equipe, e levaram para 
lanchar, bolo de chocolate, petas, biscoitos e refrigerantes. A 
tarde passou rapidamente e ao final da exibição, a professora 
entregou aos grupos uma atividade com questões relacionadas 
com o tema central do filme “O diário de Anne Frank”. O ques-
tionário tinha como objetivo dar um ponto de partida para a 
condução da reflexão que levaria a uma roda de conversa filo-
sófica sobre o filme assistido, a ser iniciado na próxima aula.

Quadro 15 – Questões para debate após exibição do filme.
QUESTÕES RELACIONADAS COM O TEMA CENTRAL DO FILME

1. A ideia principal do filme.
2. Identificar as questões polêmicas sobre o tema ético que o filme 
apresenta 3-Fazer uma comparação entre a ficção e a realidade que se 
apresenta hoje
3. Do que concordam com o filme apresentado? Ou do que discordam 
com o filme apresentado?
4. Gostariam de mudar o roteiro do filme? O que mudariam na vida dos 
personagens do filme exibido?
5. Qual sua opinião sobre o final do filme? Qual a lição de moral que o 
filme pode nos ensinar?

Fonte: Quadro elaborado pela professora pesquisadora.

Na aula seguinte, a pesquisadora iniciou a aula falando 
da importância da formação cultural e educacional através 
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do cinema, como ferramenta do ensinar e aprender ética 
na escola. A metodologia de assistir filmes na sala de aula, 
apesar do pouco tempo, destinado a disciplina de filosofia, 
é uma experiência única que estimula os estudantes a des-
pertarem sua consciência crítica, ao analisarem filosofica-
mente o complexo comportamento humano dentro de um 
contexto social determinado.

O filme assistido na aula passada filme “O diário de 
Anne Frank”, proporcionou aos estudantes, esse momento 
de entretenimento e aprendizagem ao fazer um recorte de 
uma realidade histórica que já passou a algumas décadas, 
com a nossa realidade atual, como nossas escolhas e deci-
sões podem afetar nossa vontade de ser feliz.

Após a exibição do filme, deu-se início uma roda filosó-
fica, sobre as opiniões e impressões deixadas na turma sobre 
o filme assistido, que contou com a participação de todos os 
presentes. Nesse momento da conversa, os estudantes pu-
deram falar abertamente sobre as impressões individuais, 
que ficaram após a exibição do filme, sendo que alguns alu-
nos não quiseram se manifestar, concordando apenas em 
fazer uma pesquisa e entregar um resumo do filme escrito.

Após a participação e apresentação de todos os gru-
pos, sobre as questões referentes ao filme assistido, a ativi-
dade foi encerrada com uma breve análise sobre as apresen-
tações dos grupos. Destacam-se os comentários:

“O grupo entendeu que a ideia principal do filme está 
relacionada à realidade de uma família de judeus na 
segunda guerra mundial na Holanda e depois no cam-
po de concentração na Alemanha. Na segunda questão 
sobre as polemicas do tema ético que o filme apresenta 
temos duas principais, a violência aos direitos que toda 
pessoa humana deve ter e o direito à vida e a liberda-
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de que não são respeitados pelos nazistas. Na terceira 
questão ao se tentar fazer uma comparação entre a fic-
ção que aconteceu de verdade e os acontecimentos de 
hoje, podemos ver que o racismo na sociedade brasi-
leira ainda se faz muito presente, podemos constatar 
diariamente pelas faltas de oportunidades de empre-
gos para negros e o aumento de violência contra mu-
lheres pobres e negras. Na quarta questão, o grupo não 
concorda com o enredo do filme, apesar desse filme 
ter sido real, pois se passa na época da Segunda Guerra 
mundial, e causou muito sofrimento e discriminação 
para o povo judeu. Se fosse possível mudar a história, 
sim, o grupo gostaria de mudar o roteiro do filme, com 
a notícia que os EUA e a Inglaterra haviam acabado a 
guerra ainda no dia 4 de agosto de 1944 e os familiares 
de Anne Frank fossem libertados e indenizados pelo 
governo da Holanda e Alemanha e a Anne Frank rea-
lizaria seu sonho de ser jornalista e todos viveriam em 
paz. Na questão seis, o grupo acha o final do filme mui-
to triste e decepcionante com a morte de Anne Frank, 
sua irmã e sua mãe, ficando apenas seu pai para dar 
continuidade a história da família. A lição deixada é 
que devemos amar nossos semelhantes independente 
da raça ou religião, pois somos todos seres humanos” 
(Antônio, grupo 1, turma A, VI Etapa – tarde).

Dentre os depoimentos dos estudantes sobre o tema 
da ética envolvido neste filme, a estudante Grabriela, da tur-
ma A, pontuou:

“Na primeira questão a ideia principal do filme O diá-
rio de Anne Frank” é mostrar os horrores, a discrimina-
ção de raças causadas pelo nazismo na segunda guerra 
mundial na visão de uma adolescente Anne Frank; o 
grupo identificou algumas questões polêmicas sobre 
o tema ético que o filme apresenta como: as dificulda-
des de convivência no anexo e o sofrimento pelos dias 
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escondidos e presos lutando pela sobrevivência. A ter-
ceira questão sobre a comparação entre a ficção de um 
filme e a realidade que se apresenta hoje, o grupo en-
tendeu que a violência do nazismo na segunda guerra 
ultrapassou os limites dos direitos humanos e hoje no 
Brasil, as maiores violências vem do tráfego de drogas 
e do abuso de poder das policias. Na quarta questão 
todos discordam do roteiro do filme, mesmo sabendo 
que ele foi real! A quinta questão parece com a quarta, 
fala da mudança do roteiro do filme, que todos concor-
dam que deve ser mudada, A guerra acabaria logo no 
primeiro ataque a Holanda, o poder de Hitler cairia, 
seria preso e julgado á morte. A família de Anne sairia 
do esconderijo, ela e sua irmã voltariam a estudar e dar 
palestras sobre os horrores do nazismo. Na sexta ques-
tão, o grupo concorda que a lição de moral que o filme 
pode nos ensinar vem do respeito aos direitos huma-
nos que deve prevalecer acima de qualquer preconcei-
to” (Gabriela, grupo 2, turma A, VI Etapa – tarde)

5.2.3 Terceira intervenção: oficina de poesia

A proposta de uma oficina de poesias filosóficas, mos-
trou a importância das atividades interativas e lúdicas, que 
possibilitem através da poesia, a aquisição e o desenvolvi-
mento da prática da atitude positivas nas ações dos estudan-
tes. Sabemos que o processo de ensino-aprendizagem a cada 
dia, torna-se mais complexo e precisa se renovar com novas 
metodologias de ensino, que promovam uma aprendizagem 
significativa para os estudantes. Para isso, é relevante refle-
tir sobre essa proposta de reflexão filosófica que pense a fi-
losofia em versos em outras disciplinas.

A oficina contou com a colaboração de professores de 
Português dos turnos tarde e noite da escola. Todo o proces-
so de planejamento foi feito em conjunto uma professora co-
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laboradora; a fim de manter o objetivo principal da oficina 
que buscou a construção e reconstrução dos valores morais 
na escola, por meio da poesia relacionando o aprender e en-
sinar, a uma perspectiva criadora e criativa dos estudantes 
envolvidos no projeto de intervenção.

Foi apresentada aos alunos a poesia “Metáfora”, de Gil-
berto Gil (1982); a poesia foi lida por todos numa roda de con-
versa, à medida que os estudantes demonstraram interesse 
pela atividade, foi iniciada uma reflexão filosófica sobre cada 
estrofe e dado um significado das palavras principais da po-
esia lida, a fim de envolver a turma na escuta da emoção e 
sensibilidade, que levou o poeta a escrever aqueles versos.

Quadro 16 – Poesia inicial para introdução da oficina
POESIA INICIAL: METÁFORA DE GILBERTO GIL (1982)

Uma lata existe para conter algo 
Mas quando o poeta diz: “Lata”
Pode estar querendo dizer o incontível 
Uma meta existe para ser um alvo 
Mas quando o poeta diz: “Meta”
Pode estar querendo dizer o inatingível
Por isso, não se meta a exigir do poeta 
Que determine o conteúdo em sua lata 
Na lata do poeta tudo nada cabe
Pois ao poeta cabe fazer 
Com que na lata venha caber 
O incabível
Deixe a meta do poeta, não discuta 
Deixe a sua meta fora da disputa 
Meta dentro e fora, lata absoluta 
Deixe-a simplesmente metáfora

Fonte: https://www.letras.mus.br › MPB › Gilberto Gil › Metáfora. 
Acessado em: 03/02/2019

A turma foi dividida em duplas e foi solicitado que os 
alunos questionassem os significados dos conceitos levanta-
dos pelo autor da poesia. Em seguida, foi feita a indagação 
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sobre as problemáticas levantadas pelos poetas, como tam-
bém pelos problemas necessários a reflexão pela sociedade. 
Com base na questão: O que é a poesia? Sua importância na 
nossa vida? A relação da filosofia com esse repensar concei-
tos, através de versos, levou os estudantes a fazerem algu-
mas reflexões acerca da construção e reconstrução dos valo-
res éticos na escola, por meio da poesia.

No segundo momento, a escolha do conteúdo desen-
volvido na oficina de poesia tratou da violência contra a mu-
lher e a lei Maria da Penha. A escolha se justifica pelo fato do 
Piauí estar com altos índices de violência contra a mulher, a 
nível nacional de casos de feminicídio.

No terceiro momento, com grupos divididos em cinco, 
os estudantes escreveram uma pesquisa bibliográfica sobre 
a violência contra a mulher e a lei Maria da Penha no Piauí, 
também confeccionaram alguns cartazes com fotos retira-
das de jornais e revistas, sobre o tema pesquisado.

O quarto momento, foi a apresentação das oficinas, os 
grupos tiveram um intervalo de uma semana para estudar 
e compreender o tema proposto. Durante a oficina, a pro-
fessora de português acompanhou todo o processo de cria-
ção dos versos e estrofes das poesias dos grupos em estudo. 
Todas as experiências refletidas em forma de produções 
individuais foram planejadas e organizadas para a execução 
final da oficina de poesia na sala de aula.

Ainda no período de preparação, os grupos de estudan-
tes confeccionaram os cartazes com as poesias escolhidas e 
fotos de jornais e revistas. Alguns estudantes que não tinha 
afinidades com a poesia, ficaram com a tarefa de fazer a pes-
quisa bibliográfica sobre o tema escolhido, outros ficaram 
encarregados de confeccionar os cartazes e aqueles que gos-
tavam de poesias se prontificaram para a escrita das mesmas.
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Os grupos apresentaram de forma organizada o tema 
escolhido pela turma: sobre a violência contra a mulher e a 
lei Maria da Penha no Piauí. Conforme iam se alternando os 
grupos, os estudantes relembravam a importância do uso da 
poesia como meio de expressão dos sentimentos, desejos e 
aprendizagens do ser humano. Foi refletido pelos grupos, a 
importância da poesia na vida do estudante, a relação desta 
no ensinar e aprender na sala de aula. A oficina foi desenvol-
vida e apresentada com êxito por todos os grupos de estu-
dantes da turma A, do turno tarde.

No turno da noite na turma B, no primeiro momen-
to, a professora procurou envolver os estudantes através da 
poesia: Paradeiro do poeta e compositor Arnaldo Antunes, 
que foi apresentada primeiramente, em forma de música, 
depois os alunos se reuniram em círculo e puderam ler os 
versos lentamente procurando extrair os sentimentos do 
poeta nos versos escritos.

Quadro 17 – Poesia inicial para introdução da oficina
POESIA INICIAL:

PARADEIRO DO POETA E COMPOSITOR ARNALDO ANTUNES
Haverá paradeiro para o nosso desejo 
Dentro ou fora de um vício?
Uns preferem dinheiro 
Outros querem um passeio 
Perto do precipício
Haverá paraíso
Sem perder o juízo e sem morrer? 
Haverá para-raios
Para o nosso desmaio 
No momento preciso? 
Uns vão de paraquedas 
Outros juntam moedas 
Antes do prejuízo
Num momento propício 
Haverá paradeiro para isso? 
Haverá paradeiro
Para o nosso desejo dentro ou fora de nós?

Fonte: Poesia Paradeiro: Sílvio Gallo (2012, p.58).
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Após a análise da poesia, a professora fez um relato so-
bre a importância da poesia para a reflexão filosófica e para 
o ato da criação, presentes na construção dos valores éticos. 
Após os esclarecimentos sobre a metodologia a atividade foi 
executada: A turma na sua maioria, em torno de 80%, optou 
por denominar a oficina de: ‘Poesia e ética acontece na escola’, 
assim os estudantes poderiam dessa forma escrever sobre 
vários aspectos do comportamento presentes na experiên-
cia escolar. Os grupos se reuniram e escolheram os estudan-
tes para lerem as poesias selecionadas de acordo com o tema 
escolhido. Em seguida houve o relato das experiências vivi-
das por cada grupo em relação ao percurso, que começou da 
dúvida e incerteza para certeza e alegria, que era preciso se 
arriscar para aprender e ensinar ética na sala de aula. To-
dos os envolvidos na oficina de poesias concordaram que 
aprender filosofia, através de versos e estrofes poéticas, foi 
o destaque mais emocionante na conclusão da amostra de 
poesias nesta turma.

5.2.4 Quarta intervenção: oficina de desenho

A proposta de uma oficina de desenho filosófico, sur-
giu no turno da tarde, como complemento da oficina ante-
rior, que trabalhou a poesia com o tema da violência contra 
as mulheres. Os estudantes sentiram a necessidade de ex-
pressar através de desenhos seus sentimentos em relação ao 
tema do aumento da violência na nossa capital. Dessa forma, 
se ampliou as possiblidades de desenvolver a criatividade e 
propiciar a socialização das experiências e vivencias, em re-
lação ao tema a ser explorado através do desenho, gerando 
expectativas positivas para o início da oficina nos grupos de 
estudos.
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No primeiro momento, nas aulas de filosofia, foi apre-
sentada a turma os objetivos daquela oficina, em seguida a 
professora convidou os alunos para observarem no quadro, 
os quadrinhos com desenho sobre um dilema ético. E à me-
dida que os estudantes demonstraram interesse pelos qua-
drinhos, surgiam questionamentos sobre o comportamento 
ético do estudante na sala de aula em dias de provas.

Dessa forma, foi possível demonstrar, que através de 
um desenho em formato de quadrinho podemos retratar um 
dilema ético a ser questionado como: É ou não ético colar 
nas provas? O que é ética, afinal? Um desenho pode nos le-
var a umas infinidades de indagações, que podem nos levar 
a ter afinidades ou diferenças com o contexto colocado em 
questão, dependendo do modo como devemos reagir ou agir 
dentro do contexto apresentado na proposta.

Em seguida, foi iniciada uma reflexão filosófica com 
as questões: O que é arte e como pode contribuir para se 
manifestar a condição humana? Qual a relação entre a arte 
e filosofia? Como o desenho pode expressar a criatividade 
humana? São questões necessárias, para inquietar e fazer 
brotar a emoção e sensibilidade dos estudantes e fortalecer 
as discussões e reflexões sobre a ética no ambiente escolar.

Nesta oficina, contou-se com a colaboração da professo-
ra Conceição Chávez, que gentilmente aceitou ministrar um 
conteúdo especifico sobre a arte através do desenho. Os estu-
dantes puderam desenvolver o tema a violência contra a mu-
lher e a lei Maria da Penha através de desenhos na sala de aula.

Os grupos apresentaram os desenhos produzidos na 
culminância da oficina de poesia, com o mesmo tema esco-
lhido da oficina anterior, de desenho que foi sobre a violên-
cia contra a mulher e a lei Maria da Penha no Piauí. Após as 
apresentações dos grupos, os estudantes relembravam a im-



CONCEIÇÃO DE MARIA SOUSA ARAÚJO

180

portância do uso do desenho como complemento artístico, 
para expressar junto com a poesia, sentimento de indigna-
ção dos jovens com o aumento do feminicídio no Piauí.

No turno da noite, a oficina de desenho contou com a 
participação de todos os alunos da turma B, que apoiaram a 
proposta como uma perspectiva de ampliar as possibilida-
des do sentir, criar e desenvolver a percepção do aprender 
ética por meio do desenho.

No primeiro momento, foram utilizados os quadri-
nhos com desenho de um dilema ético, no qual é demonstra-
do, a indagação sobre o comportamento ético dos estudan-
tes no ambiente escolar em semana de provas. Através deste 
questionamento foi possível conhecer e trocar experiências 
sobre as problemáticas comuns a todos os estudantes no 
ambiente escolar.

Num segundo momento, após os estudantes estarem 
envolvimento com a temática proposta, o professor inicia 
uma reflexão filosófica com as questões éticas: O que é cer-
to e errado no agir humano? É possível ser ético e ser feliz? 
Qual a relação entre da arte com a filosofia? Posso expressar 
a criatividade através de um desenho? São reflexões neces-
sárias, para incomodar e fazer aflorar a sensibilidade dos es-
tudantes, a fim de fortalecer as discussões e reflexões sobre 
a ética no ambiente escolar.

No terceiro momento, os estudantes que já tiveram 
uma aula de arte com a professora Conceição Chávez, que 
aceitou gentilmente colaborar com a nossa oficina no turno 
da noite, se comprometeram com a execução das atividades 
sugeridas. As aulas de arte ministradas pela professora so-
bre a importância da arte através do desenho, contribuíram 
para a construção dos trabalhos dos estudantes, que se divi-
diram em três grupos com 8 componentes cada um.
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Após estas oficinas, os estudantes puderam desenvol-
ver as primeiras criações através de desenhos, com o tema 
a ética na escola, que posteriormente foram apresentados 
na sala de aula para todos. Os desenhos foram apresentados 
por cada grupo, que explicavam o porquê da produção de 
cada desenho, lembrando que os trabalhos produzidos ti-
nham como base um texto filosófico, que tratava de concei-
tos éticos no ambiente escolar. Após as apresentações dos 
grupos, os estudantes relembravam a importância da ética 
no comportamento humano e as implicações da sua falta, no 
ambiente escolar.

5.2.5 Quinta intervenção: oficina de produção e exibição de 
vídeo

A oficina de produção e exibição de vídeo, surgiu no 
primeiro momento, após as oficinas realizadas pela turma B 
da noite, os alunos estavam empolgados com a culminância 
do projeto de intervenção, que seria em julho, e como ha-
viam desistido de atuarem na oficina de teatro, por timidez 
ou por outros motivos, propuseram fazer uma gravação de 
vídeo para exibição na culminância do projeto, o vídeo te-
ria como tema: o comportamento ético no ambiente escolar 
para ser exibido no evento.

Para a produção audiovisual, foi feito um levantamen-
to dos temas do projeto de intervenção que possibilitasse 
uma participação efetiva de todos os componentes do gru-
po, que eram três, envolvidos na filmagem. Os temas acor-
dados para a produção dos vídeos foram: o comportamento 
moral em sala de aula; as concepções dos alunos acerca da 
moral no ambiente escolar; a importância da ética no am-
biente escolar.
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Os estudantes tiveram 15 dias para estruturar o ro-
teiro e fazer a gravação do vídeo, todos os componentes dos 
grupos concordaram, que o lugar adequado para a filmagem 
seria na sala de aula. Mas devido às dificuldades de filmarem 
no horário das aulas, eles combinaram de chegar antes do 
início do horário das aulas ou saírem um pouco mais tarde. 
Desta forma, com o celular na mão, os grupos criaram seus 
próprios vídeos e puderam vivenciar, situações antes imagi-
nadas ou reproduzidas pela mídia.

Passou-se então, para a fase de apresentação dos víde-
os, produzidos pelos grupos na sala de aula. Deu-se início, 
as apresentações dos vídeos produzidos pelos estudantes da 
turma B, do turno noite. O grupo um, fez um curta metra-
gem de 1 minuto que falava do bullying na sala de aula, no 
qual uma aluna era discriminada por ser gorda. O grupo 
dois, fez um curta metragem de 2 minutos, que mostrava a 
venda de drogas na escola, que acabava com a prisão de um 
adolescente. O grupo três, fez um curta metragem de 3 mi-
nutos, que fala da violência contra uma professora que é es-
pancada na sala de aula, após as cenas, alguns personagens 
do vídeo fazem reflexões sobre a violência na escola.

Após as exibições, os grupos fizeram um breve comen-
tário das estratégias utilizadas para escrever o roteiro, en-
saiar os personagens e dirigir as cenas, como também das 
dificuldades com o tempo e o dinheiro para edição do vídeo. 
Todos os envolvidos tinham como objetivo chamar a aten-
ção para o aumento da violência dentro das escolas. Após as 
considerações finais, a professora iniciou a votação entre os 
presentes na amostra dos vídeos, para a escolha do filme a 
ser apresentado na culminância do projeto de intervenção. 
O filme escolhido, com 65% de votos, foi com o tema: Vio-
lência na escola é antiético, que fala da violência sofrida por 
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uma professora que é espancada na sala de aula. Logo em se-
guida, a professora agradece o empenho dos grupos e dá por 
encerrada a oficina de produção de vídeos.

5.2.6 Sexta intervenção: oficinas de dilemas morais

A proposta de uma oficina na sala de aula que levasse 
os estudantes á reflexão e ao debate sobre os dilemas éticos 
presentes no nosso cotidiano nos levou a pesquisa o concei-
to da palavra dilema, que no grego dílemma, e no latim dile-
ma significam ambas “proposições duplas”, para Abbagnano 
(2012) o termo significa “premissa dupla”. Nesse sentido, po-
demos entender um dilema como um problema, que pede 
uma solução e dispõe para isso, duas ou mais alternativas 
possíveis de serem consideradas.

No ambiente escolar ou no nosso convívio diário, nos 
deparamos com situações conflitantes que pedem soluções, 
e que precisamos decidir entre duas opções moralmente 
corretas, mas que podem entrar em choque com normas 
estabelecidas pela sociedade. As decisões que envolvem os 
dilemas morais, dependem exclusivamente das nossas esco-
lhas para efetivar uma solução, veio então a necessidade de 
estudar alguns dilemas morais, um deles apresentados por 
Kohlberg, que contribuíram para a fundamentação do agir 
moral através da teoria do desenvolvimento moral, possibi-
litando através dessa atividade uma maior compreensão por 
parte da professora das atitudes dos estudantes na sala de 
aula.

Esta atividade foi realizada na sala de aula do turno tar-
de e da noite, no primeiro momento foram utilizados 3 dile-
mas morais por turma, sendo um para cada grupo de estudo. 
O objetivo primário da oficina, foi explicado pela professora, 
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que seria o despertar de uma consciência crítica do estudan-
te, que possibilitasse a construção de uma postura moral 
frente aos dilemas apresentados, como também a construção 
de uma postura de alteridade frente a conflitos humanos.

No primeiro momento, na turma A do turno tarde, a 
professora dividiu os estudantes em 3 grupos, de 6 a 8 com-
ponentes, em seguida explicou os objetivos da oficina de 
dilemas morais tendo como teórico o psicólogo Lawrence 
Kohlberg. Foram esclarecidos alguns procedimentos éticos, 
que todos os grupos de estudos deveriam seguir, para asse-
gurar que todos os componentes, tivessem assegurado o di-
reito exprimir seu pensamento com liberdade de expressão 
e garantia de confiança entre os envolvidos na oficina. Sen-
do facultativa a participação nessa atividade.

Num segundo momento, aos grupos já formados, fo-
ram apresentados os dilemas morais pra escolhas dos estu-
dantes, sendo eles: o dilema de Henrique (Heinz); o dilema 
de Helga e o dilema do conto ou não conto. O grupo 1 ficou 
com o “dilema de Heinz”; o grupo 2 ficou com o “dilema de 
Helga” e o grupo 3 ficou com o “dilema do conto ou não con-
to”. Cada grupo teria uma semana para ler, discutir e apre-
sentar suas conclusões sobre o dilema escolhido para todos 
na sala de aula.

Na primeira apresentação do grupo 1, formado por 8 
estudantes na faixa etária de 16 a 18 anos, cinco do sexo fe-
minino e três do sexo masculino foi feito um debate sobre 
o dilema de Henrique (Heinz)21; extraído do livro de Angela 
Biaggo (2006, p.29). O grupo um, iniciou com a leitura do di-
lema moral de Henrique, que levou 3 minutos, em seguida 
fez as explicações das diferentes perspectivas vivenciadas 
21 Extraído do livro de Angela Biaggo: Lawrence Kohlberg :ética e educação mo-

ral (2006, p.29),
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que levou a vários conflitos morais dentro do grupo de dis-
cussões. Ainda foi relatado sobre os posicionamentos con-
trários à decisão moral que a maioria do grupo se propôs a 
apresentar e a tentativa de convencimento dos indecisos, 
com as possíveis conclusões morais aceitas pela maioria do 
grupo.

Quadro 18 – O dilema de Henrique (Heinz) estudado pela 1 
turma A – tarde.

Dilema n °01: o dilema de Henrique (Heinz)
“Na Europa, uma mulher estava quase à morte, com um tipo específico 
de câncer. Havia um remédio que os médicos achavam que poderia sal-
var. Era uma forma de radium pela qual um farmacêutico estava co-
brando dez vezes mais do que o peço de fabricação da droga. O marido 
da mulher doente, Heinz, foi a todo mundo que ele conhecia para pedir 
dinheiro emprestado, mas só conseguiu juntar mais ou menos a metade 
do que o farmacêutico estava cobrando. Ele disse ao farmacêutico que 
sua mulher estava morrendo e pediu-lhe para vender o remédio mais 
barato ou deixasse pagar depois. Mas o farmacêutico disse: “Não, eu 
descobri a droga e vou fazer dinheiro isso”. Então Heinz ficou desespe-
rado e assaltou a loja para roubar o remédio para sua mulher. ” O mari-
do deveria ter feito isso? Por quê? (BIAGGIO, 1998, p.29).
As perguntas sobre o dilema a serem respondidas:
1. O que você faria numa situação como essa se fosse o Henrique? En-
gendrava um plano e roubava o medicamento? Ou não roubaria?
2. Se você fosse um policial e conhecesse a família e estivesse passando 
em frente à farmácia, o que faria? Por que?
3. Se Henrique estivesse se divorciando da mulher, ainda deveria roubar 
ou não o medicamento? Por quê?
4. É importante que as pessoas façam tudo que podem para salvar a vida 
humana? Por quê? Que valores éticos estão implicados nessa atitude?

Fonte: Angela Biaggo: Lawrence Kohlberg: ética e educação moral (2006, p.29).

Durante a apresentação do dilema de Henrique, o gru-
po pode envolver os estudantes no confronto de opiniões, di-
namizar as discussões e fazer uma análise dos argumentos 
contrários a fim de desenvolver a capacidade de consenso 
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dentro do grupo. Ainda na apresentação, o grupo ressaltou, a 
importância da aprendizagem adquirida, na troca das ideias 
contrarias e na necessidade de escuta dos componentes, que 
na sua minoria pudessem expressar suas próprias opiniões 
e justificar suas escolhas.

Após a apresentação do grupo 1, a professora pesqui-
sadora fez algumas considerações, sobre os dilemas morais 
a serem analisados pelos grupos, explicou que não havia 
soluções ou respostas certas ou erradas as perguntas feitas 
pelos dilemas, mas apenas tentativas de respostas pessoais, 
que levariam os estudantes fazerem escolhas morais e ques-
tionarem suas opiniões. Nesse exercício de escolher, con-
frontar ou defender suas opções com os contrários, os estu-
dantes fizeram uma análise final dos argumentos encontra-
do pelo grupo, que demonstraram o desenvolvimento moral 
alcançado através dos estágios estudados por Kohlberg.

Quadro 19 – Perguntas e respostas ao dilema de Heinz da 
turma A-tarde.

CONTEXTO DA 
PERGUNTA

EXPECTATIVAS DE CON-
SENSO DE RESPOSTAS

EXPECTATIVAS DE 
RESPOSTAS CONTRÁ-

RIAS
1-O que você 
faria numa situ-
ação como essa 
se fosse o Henri-
que?
Engendrava um 
plano e roubava o
medicamento? 
Ou não roubaria? 
E por que faria 
isso?

70% não roubaria o me-
dicamento: Justificativa 
masculina: arranjar outro 
emprego para ganhar di-
nheiro ou pedir empresta-
do. Justificativa feminina: 
faria um bingo ou um bazar 
com doações dos familiares 
ou com fé em Deus alguém 
emprestaria o dinheiro.

30% roubaria o medi-
camento: Justificativa 
masculina: Roubava o re-
médio pela saúde da mi-
nha mulher, pois no caso 
de vida ou morte, roubar 
não é crime. Justificativa 
feminina: Juntava umas 
amigas, distraia o farma-
cêutico e roubava o remé-
dio, o que vale é salvar a 
vida de um ente querido.
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2- Se você um 
policial e conhe-
cesse a família 
de Henrique, e 
estivesse passan-
do em frente à 
farmácia, o que 
faria? Por que

70% não prenderiam e ten-
tariam ajudar: Justificativa 
masculina: Conversaria 
com Henrique e ofereceria 
ajuda com uma campanha 
de doação. Justificativa 
feminina: Não faria nada, 
chamaria e daria uma aju-
da em dinheiro e uns con-
selhos que tentar roubar é 
errado.

30% prenderiam em fra-
grante: Justificativa 
masculina: Cumpriria 
meu dever por estar de 
serviço, sou obrigado a 
dar ordem de prisão.
Justificativa feminina: 
Conversaria com ele an-
tes da prisão para pensar 
soluções, mas prenderia, 
pois roubar é crime.

3-Se Henrique 
estiver se divor-
ciando da mu-
lher, ainda deve-
ria roubar ou não 
o medicamento? 
Por quê?

70% não roubaria o me-
dicamento: Justificativa 
masculina: Porque roubar é 
crime e ele pode ser preso. 
Justificativa feminina: Por
que existem outros meios 
de conseguir o dinheiro.

30% roubaria o medi-
camento: Justificativa 
masculina: Por que 
salvar uma vida é o que 
importa. Justificativa 
feminina: Pelo respeito 
aos anos de convívio e a 
sua vida.

4. É importante 
que as pessoas 
façam tudo que 
podem para sal-
var a vida huma-
na? Por quê? Que 
valores éticos 
estão implicados 
nessa atitude?

100% concordaram que a 
vida é o bem mais precioso, 
mesmo com dificuldades, 
sempre haverá soluções 
para os problemas. Os 
valores morais citados fo-
ram: compaixão, respeito, 
amizade, sinceridade e 
tolerância.

Fonte: Quadro elaborado pela professora pesquisadora.

As respostas expressadas no quadro acima, foram 
relacionadas ao dilema de Henrique, discutidas em sala de 
aula com os outros grupos presentes, que puderam intera-
gir na apresentação por meio de discursos inflamados, que 
levaram a diversas posições divergentes, a favor ou contra a 
opinião estabelecida pelo grupo um. As manifestações dos 
estudantes, já eram esperadas, por se tratar de dilemas que 
se referem aos valores morais, culturais e sociais que fazem 
parte do convívio comum da nossa sociedade.
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A interatividade dessa atividade, gerou choque de opi-
niões, por se trata de uma decisão referente à conservação 
da vida que está em jogo com a posse de propriedade priva-
da, no caso, do medicamento. Após a apresentação, o grupo 
fez um breve comentário sobre a importância de se salvar a 
vida humana acima de qualquer outro bem material e falou 
também da necessidade da valorização e da prática dos valo-
res éticos como: compaixão, respeito, amizade, sinceridade 
e tolerância nas nossas ações cotidianas. Em seguida, a pro-
fessora agradece o empenho do grupo um e dá por encerra-
da a apresentação do grupo. Em seguida, solicita o início da 
apresentação do grupo dois.

O grupo dois do turno tarde, iniciou a apresentação 
com a leitura do dilema moral: O dilema de Helga, que levou 
3 minutos. Em seguida, antes da leitura dos resultados obti-
dos pelo grupo, foi solicitado após compreensão da leitura do 
dilema, que a turma respondesse a duas questões referentes 
ao dilema como: Se Helga deveria Mandar Raquel embora? 
O que significava entregá-la à Gestapo e, consequentemen-
te, condená-la à morte, dado que sabia que os judeus caídos 
nas mãos da Gestapo eram mortos; ou na questão seguinte 
se Helga escondia Raquel? O que significava pôr em risco a 
sua segurança bem como a da sua família dado que esconder 
judeus era considerado crime.
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Quadro 20 – Dilema de Helga.
Helga e Raquel cresceram juntas. Eram as melhores amigas apesar do 
facto da família de Helga ser cristã e a de Raquel judia. Durante muitos 
anos, a diferença religiosa não parecia constituir problema na Alema-
nha, mas depois de Hitler tomar o poder, a situação mudou. Hitler exigiu 
que os judeus usassem braçadeiras com a estrela de David. Começou a 
encorajar os seus seguidores a destruir os bens dos judeus e a bater-lhes 
nas ruas. Por último, começou a prendê-los e a deportá-los. Circularam 
rumores de que os judeus estavam a ser mortos. Esconder judeus procu-
rados pela Gestapo (a polícia de Hitler) era crime sério e violação da lei 
do governo alemão. Uma noite, Helga ouve bater à porta. Quando abriu, 
viu Raquel nos degraus, envolvida num casaco escuro. Rapidamente Ra-
quel saltou para dentro. Ela tinha tido um encontro, e quando regressou 
a casa encontrou elementos da Gestapo à volta de sua casa. Os pais e ir-
mãos já tinham sido levados. Sabendo do seu destino se a Gestapo a apa-
nhasse, Raquel correu para casa da sua velha amiga. Se fosse convosco, o 
que fariam?
Perguntas sobre o dilema:
1. Mandava Raquel embora (o que significava entregá-la à Gestapo e, con-
sequentemente, condená- la à morte, dado que sabia que os judeus caídos 
nas mãos da Gestapo eram mortos);
2. Escondia Raquel (o que significava pôr em risco a sua segurança bem 
como a da sua família dado que esconder judeus era considerado crime).

Fonte: http://super.abril.com.br/cultura/dilemas-morais-voce-
faria-447542.shtml.Acessoem: 03/02/2019

A turma iniciou um debate, a partir das perguntas lan-
çadas pelo grupo, de modo espontâneo sem interferência da 
professora, sendo que o grupo dois conseguiu que todos che-
gassem a um consenso que foi escrito no quadro a partir do 
levantamento das respostas das duas questões colocadas em 
debate. O consenso da turma que na sua maioria optaram 
por ajudar Raquel, por entenderem que o valor da vida e da 
amizade sincera está acima da lei. Em seguida o grupo inicia 
o relato das expectativas das respostas obtidas no grupo de 
estudo, com consenso ou não do dilema de Helga a partir das 
discussões realizadas.
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A análise das quatro questões, foi lida por três alunas 
escolhidas pelo grupo, que de forma clara e direta leram e 
conduziram as indagações surgidas pelos estudantes presen-
tes na apresentação sobre o dilema de Helga. O grupo ainda 
fez algumas explicações sobre os conflitos morais dentro do 
grupo durante as discussões sobre o dilema, que foi respeita-
do com as porcentagens apresentadas aprovadas por todos.

Quadro 21 – Perguntas e respostas do grupo 2 ao dilema de 
Helga turma A.

CONTEXTO DA PER-
GUNTA

EXPECTATIVAS DE CONSENSO 
DE RESPOSTAS

EXPECTATIVAS DE 
RESPOSTAS

CONTRÁRIAS
1- O que você faria se 
fosse Helga? Ligaria 
para Gestapo e entre-
garia à amiga? Justifi-
que sua resposta.

60% não entregaria Raquel a Ges-
tapo: Justificativa: A amizade deve 
superar todas as dificuldades, nun-
ca se deve deixar um amigo sem 
ajuda.

40% entregaria Raquel. 
Justificativa: Fecharia 
a porta e ligaria para a 
Gestapo vir pegar a Ra-
quel na minha porta.

2- Você escondia Ra-
quel e colocaria em ris-
co a sua segurança e da 
sua família? Justifique 
sua resposta.

60% sim esconderiam, pois, os 
anos convivido com ela devem ser 
retribuídos com gratidão. A minha 
família entenderia minha atitude.

40% não esconderia 
Raquel.
Justificativa: Não 
posso correr o risco 
de deixar minha 
família sem seguran-
ça e em paz.

3-Se você fosse o pai de 
Helga, como reagiria a 
decisão da filha? En-
tregaria a amiga dela 
a Gestapo? Justifique 
sua resposta.

50% Chamaria Helga para conver-
sar: Justificativa: Falaria do perigo 
de abrigar uma foragida da lei. Mas 
pelo valor da amizade e conserva-
ção da vida, apoiaríamos a sua de-
cisão.

50% eram contra a 
decisão da filha. Jus-
tificativa: esconder 
Raquel é colocar toda 
a família em risco de 
morte. Mandaria ela 
embora.

4- Que valores éticos 
estão implicados nessa 
atitude de ajudar uma 
amiga em situação de 
risco? Justifique sua 
resposta.

100% veem como valores morais: 
lealdade, gratidão, confiança, com-
paixão, respeito, amizade, sinceri-
dade e todos concordam que a ami-
zade é o maior bem da vida.

Fonte: Quadro elaborado pela professora pesquisadora.

Ao encerrar, o grupo agradeceu a atenção de todos os 
presentes, e fez um relato das experiências vividas em estu-
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dar dilemas morais que ajudou a todos os participantes do 
grupo a compreender os choques culturais que podem levar 
a intolerância racial. O grupo falou também, das dificuldades 
e sentimentos sofridos, ao se depararem com a necessidade 
de tomar uma decisão acertada, quando o que se está em jogo 
é decidir se uma grande amiga vai viver ou morrer. Em segui-
da a professora elogiou o desempenho do grupo dois e solici-
tou que o próximo grupo iniciasse a próxima apresentação.

Em seguida, o grupo três iniciou a apresentação do 
terceiro dilema moral denominado: “Conto ou não conto”, 
primeiramente foram feitas algumas considerações sobre a 
importância do estudo do dilema apresentado pelo grupo, 
foi explicado que por se tratar de decisões morais que levam 
em conta a lealdade e amizade, mas também questões fami-
liares, que pedem fidelidade aos pais, os estudantes tiveram 
algumas dificuldades na hora de resolver qual seria a me-
lhor decisão a ser tomada.

Quadro 22 – Dilema do “Conto ou não conto”.
Em uma festa, um adolescente ingere bebida alcoólica e passa mal. Os colegas 
devem ou não avisar os pais do amigo? Esse é um dos dilemas que nossos alunos 
podem enfrentar. Vamos imaginar uma situação nada rara: João e Felipe têm 14 
anos e foram a uma festa em que havia bebida alcoólica. Felipe bebeu e passou 
muito mal. Surge uma dúvida: João deve ligar ou não para os pais do amigo? Esse é 
um grande drama para João: – Se ligar, o amigo pode achar que foi traído, porque 
levará bronca dos pais.
– Se não ligar, o amigo pode ficar sem atendimento e, no limite, correr risco de 
morte…
João está diante de um dilema, definido pelo dicionário Aurélio como “situação 
embaraçosa com duas saídas difíceis ou penosas”.
Perguntas sobre o dilema:
1. O que você faria em uma situação como essa se fosse o João? Ligaria ou não para 
os pais do amigo? Por quê?
2. Se você fosse o Felipe gostaria que ligasse para os seus pais? Por quê?
3. Se você fosse o pai do Felipe ou o pai de João, o que pensaria da situação? O que 
diria a ele ao João?
4. Se você fosse o dono da festa, o que faria?

Fonte: https://gestaoescolar.org.br/conteudo/conto-ou-nao-conto-
trabalhando-dilemas-morais.acesso 03/02/2019.
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Após a apresentação do tema central do dilema, duas 
estudantes escolhidas pelo grupo fizeram a leitura do dile-
ma moral: Conto ou não conto e logo em seguida foi feito o 
convite para que os dois grupos presentes participassem de 
uma discussão inicial a cerca de três questões propostas: 
João deve ligar ou não para os pais do amigo? Se João ligar, 
o amigo pode achar que foi traído, porque levará bronca dos 
pais? Se não ligar, o amigo poderá correr risco de morte? 
Após alguns debates sobre as soluções possíveis para ambas 
as partes, que confundiram e dividiu a turma, o grupo escre-
veu no quadro alguns posicionamentos dos grupos partici-
pantes na discussão.

A análise das questões propostas acerca do dilema 
moral: Conto ou não conto, feita pelo grupo 3, depois de con-
cluído o debate em sala de aula, foi apresentada em forma 
de resumo com alguns posicionamentos dos grupos partici-
pantes escritos no quadro. Uma estudante leu a conclusão 
da turma, que, na sua maioria escolheram contar a verda-
de para os pais de Felipe, pois o mesmo poderia precisar de 
cuidados médicos e por ser menor de idade, ambos os ami-
gos, não poderiam responder por eles no atendimento de 
um hospital. Sendo assim, João ligaria e não se importaria 
com a reação do amigo, pois a preservação da vida deve vir 
em primeiro lugar. Ainda foi relatado que não houve posi-
cionamento contrário, que afetasse a decisão da maioria da 
turma.
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Quadro 23 – Perguntas e respostas do dilema moral: Conto 
ou não conto.

PERGUNTA
RESPOSTAS 

COM 
CONSENSO

RESPOSTAS 
SEM

CONSENSO
1- O que você 
faria em uma 
situação como 
essa se fosse o 
João? Ligaria ou
não?

90% ligariam para os pais de Felipe. 
Justificativa: Avisaria aos pais, para 
eles providenciarem o atendimento 
médico por serem os responsáveis le-
gais por filhos menores de idade.

10% não liga-
riam. Justifi-
cativa: Felipe 
saiu de casa 
escondido dos 
pais e seria uma 
traição.

2- Se você fosse 
o Felipe gostaria 
que ligasse para 
os seus pais? 
Justifique sua
resposta.

80% Ele gostaria de ser socorrido. 
Justificativa: Ele estava passando mal, 
poderia piorar e até morrer. Quando 
melhorasse e tivesse o atendimento 
médico providenciado pelos pais iria
entender a atitude do amigo.

20% acreditam 
que Felipe ia se 
sentir traído 
pelo amigo e 
não voltaria 
mais a confiar 
nele.

3- Se você fosse 
os pais do Fe-
lipe ou os pais 
de João? O que 
pensar da situa-
ção? O que diria 
a ele?
Justifique sua 
resposta.

100% os pais se avisados iriam agra-
decer. Justificativa: Os pais de Felipe 
ficariam muito agradecidos, pelo 
amigo gostar do filho deles e se preo-
cupar com sua saúde e bem-estar.
100% os pais do João iriam parabeni-
zar o filho pela atitude correta, mas 
ficariam preocupados com o compor-
tamento irresponsável do filho, que 
iria ficar de castigo, por ter saído sem 
avisar e ter ingerido bebidas alcoóli-
cas sem permissão.

4- Se você fosse 
o dono da festa, 
o que faria? 
Justifique sua 
resposta.

100% Como dono da festa se sentiria 
responsável. Justificativa: O dono 
da festa ficaria preocupado com 
um possível processo que os pais de 
Felipe poderiam entrar contra o es-
tabelecimento, por fornecer bebidas 
aos menores de idade. Ficaria com a 
lição, de só vender bebidas alcoólicas 
com o documento de identidade do 
consumidor.

Fonte: Quadro elaborado pela professora pesquisadora
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Encerrada as discussões colocadas em debate pelo 
grupo 3, três estudantes do grupo fizeram um relato das res-
postas obtidas nas discussões do grupo, sobre o dilema mo-
ral: Conto ou não conto, e contaram para a turma, as dificul-
dades de se manter a lealdade a um amigo numa situação de 
risco de morte, e sabendo que quando a saúde está em risco 
a melhor atitude é pedir socorro aos responsáveis pela víti-
ma. Após as explicações, o grupo agradeceu a participação 
de todos e em seguida a professora elogiou o desempenho do 
grupo na apresentação e discussão do dilema proposto e deu 
por encerrada a oficina de dilema morais do turno da tarde.

A proposta da uma oficina de dilemas morais,foi bem 
aceita pelos estudantes da turma A do turno da noite. A aula 
iniciou-se com uma reflexão feita pela professora sobre os 
dilemas éticos presente na nossa vida diária, foi explicado o 
significado da palavra dilema, que no dicionário Abbagnano 
(2012) o termo significa “premissa dupla”. Podendo ser en-
tendida como um problema que pede uma solução rápida e 
só pode dispor de duas ou mais alternativas para sua  solução.

Em seguida a professora pesquisadora, explicou os ob-
jetivos a serem atendidos com a oficina de dilemas morais, e 
apresentou a turma o dilema do trem desgovernado para ser 
feita a leitura e a análise pela turma. Os estudantes leram 
o texto escrito com o dilema a ser respondido que continha 
três situações a serem resolvidas, para todas seriam neces-
sárias decisões rápidas, pois não havia muito tempo para 
evitar uma tragédia, provavelmente com possíveis mortos.

A professora respondeu aos questionamentos e escla-
recimentos feito pelos estudantes sobre os dilemas morais, 
por estes envolverem situações conflitantes que pedem de-
cisões rápidas entre duas opções moralmente corretas, que 
podem demonstrar o nível de maturidade moral e crítica do 
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grupo ao tomar uma decisão que pode ter decisões contra-
rias do grupo ao qual faz parte.

Feito a divisão da turma em 3 grupos, de 8 a 9 estudan-
tes, foi solicitado que os grupos se reunissem em espaços sepa-
rados para leitura e estudo do dilema do trem descontrolado.

Quadro 24 – o dilema do trem descontrolado
Questão 1. O trem descontrolado – Um trem vai atingir 5 pessoas que 
trabalham desprevenidas sobre a linha. Mas você tem a chance de evi-
tar a tragédia acionando uma alavanca que leva o trem para outra linha, 
onde ele atingirá apenas uma pessoa. Você mudaria o trajeto, salvando as 
5 e matando 1? ( ) Mudaria ( ) Não mudaria
Questão 2. O trem descontrolado – Um trem vai atingir 5 pessoas que 
trabalham desprevenidas sobre a linha. Mas você tem a chance de evitar 
a tragédia acionando uma alavanca que leva o trem para outra linha, mas 
onde ele atingirá apenas uma pessoa está sua mãe. Você mudaria o traje-
to, salvando as 5 e matando sua mãe? ( ) Mudaria ( ) Não mudaria.
Questão 3. O trem descontrolado – Um trem vai atingir 5 pessoas que 
trabalham desprevenidas nos trilhos. Agora, porém só há uma linha. O 
trem pode ser parado por algum objeto pesado jogado em sua frente. Um 
homem gordo com uma mochila muito grande está ao lado da ferrovia. 
Se você o empurrar para a linha, o trem vai parar salvando as 5 pessoas, 
mas liquidando uma. Você empurraria o homem gordo e mudaria o traje-
to, salvando as 5 e matando 1? ( ) Mudaria( ) Não mudaria
Esse dilema moral foi apresentado a voluntários pelo filósofo e psicólogo 
evolutivo Joshua Greene, da Universidade Harvard. “É aceitável mudar o 
trem e salvar 5 pessoas ao custo de uma”?

Fonte: https://super.abril.com.br/cultura/dilemas-morais-o-que-voce-
faria/acesso 03/02/2019.

Após o intervalo de 15 minutos, no qual os grupos de 
estudos puderam discutir e responder as questões do dilema 
do trem descontrolado, a professora solicitou que a turma 
se posicionasse no pátio, e desse início a primeira apresen-
tação do grupo. Os estudantes do grupo 1, escolheram três 
representantes para fazer o relato das experiências vividas 
pelo grupo, ao procurar responder as questões tendo como 
base o texto do dilema moral o trem descontrolado.
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No primeiro momento da apresentação do grupo um, 
os estudantes contaram as várias situações, nas quais, o gru-
po teve inúmeras dúvidas e incertezas sobre qual a decisão 
correta a tomar. Principalmente na questão dois, referente a 
matar a mãe para salvar as outras cinco pessoas. Houve uma 
negociação intensa sobre que atitude escolher, mas preva-
leceu a opinião de alguns componentes do grupo, que não 
concordaram com a morte da mãe e a escolha foi respeitada 
e registrada no quadro de respostas.

No final da leitura dos dilemas, e das explicações das 
escolhas, o grupo agradeceu a participação e atenção de to-
dos os presentes, e avaliou com surpresa, que a maioria das 
respostas do grupo, em torno de 80% dos estudantes, que 
participaram da discussão, demonstraram maturidade e 
consciência moral ao escolherem salvar o maior número de 
pessoas possível ao invés de apenas uma. Em seguida foram 
lidas algumas considerações do grupo um, pela estudante 
Ana Maria da turma B, sobre as respostas às questões pro-
postas para o grupo, apresentadas pelo grupo na sala de aula:

Na primeira questão, o grupo um concordou que 
90% mudariam o trajeto da linha do trem, por que 
salvando cinco pessoas, poderia alertá-las sobre o 
risco que correm em trabalhar sem proteção e para 
terem mais atenção numa área de risco. Os outros 
10% do grupo não mudariam e justificam suas opi-
niões por que matar é proibido na religião católica. 
Na segunda questão 80% mudaria o trajeto da linha 
do trem, a justificativa é que mesmo com muita dor 
no peito, a maioria do grupo preferiu matar a mãe, 
pois acreditaram que mudar a alavanca era um ato 
de compaixão com as cinco vidas salvas. Enquanto 
os outros 20% não mudariam porque acreditam que 
Mãe é tudo na vida e matar família é pecado grande. 
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Na questão três, 90% não empurraria o homem gor-
do, apenas a mochila pesada. O grupo concluiu que 
não era necessário matar o homem, apenas a mochi-
la grande e pesada que ele carregava poderia resolver 
o problema de parar o trem. E os 10%, empurrariam 
o homem gordo e sua mochila. Justificativa: Cinco vi-
das valem mais que uma então não é boa ideia arris-
car. (Ana Maria, Grupo 1, turma B- noite).

Terminada a apresentação, a professora pesquisado-
ra, ressaltou a importância da negociação realizada pelo 
grupo que culminou no consenso em prol da conservação 
da vida. Explicou também, ser esta uma das características 
do dilema moral, que é causar desconforto e incertezas em 
situações conflitantes, que pedem uma difícil solução. Em 
seguida, a professora agradeceu o empenho do grupo e so-
licitou que o grupo dois iniciasse a segunda apresentação.

Na apresentação do grupo dois, todos os nove com-
ponentes participaram ativamente, sendo em duplas, eles 
iniciaram a apresentação com a leitura do dilema moral do 
trem descontrolado. Em seguida em trio, fizeram a divisão 
das questões respondidas pelo grupo e relataram as dificul-
dades sofridas pelos componentes do grupo para se obter 
um resultado positivo que pudesse satisfazer a todos.

Em seguida, o grupo explicou os resultados obtidos, 
ressaltando o total consenso dos integrantes do grupo em re-
lação às respostas do dilema. Exemplificando que mesmo na 
situação crítica de matar a mãe para salvar cinco desconhe-
cidos, todos concordaram, sem exceção em não mudar a rota 
do trem, e salvar a mãe que representa tudo para todos nós.

Ao término da apresentação, foram lidas algumas 
considerações sobre as decisões do grupo, pelo estudante 
Mariano da turma B, em relação às questões propostas para 
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análise do filme exibido na sala de aula apresentadas pelo 
grupo:

O grupo após muita discussão chegou ao consenso 
em todas as respostas, na primeira questão, 100%, 
mudariam o trajeto da linha do trem, a justificativa 
é por que ao mudar a linha do trem, a tragédia seria 
menor ao matar apenas uma pessoa. A atitude de 
estar salvando cinco pessoas significa também que 
salvamos seus familiares que dependiam delas. Na 
segunda questão, também 100% não mudariam o tra-
jeto da linha do trem, porque jamais iriam matar um 
parente por causa de outros desconhecidos, e todos 
do grupo afirmaram que a mãe é muito especial por-
que gerou e deu a vida para o filho, significava tudo 
na vida deles. Na terceira questão, todos 100% não 
empurraria o homem gordo, o grupo decidiu que não 
era preciso empurrar o homem gordo, apenas gri-
tar para que ele jogasse a mochila pesada no trilho 
e avisasse também aos cinco trabalhadores para to-
marem cuidado e saírem da pista, pois o trem estava 
próximo. (Mariano, Grupo 2, turma B, noite).

O grupo dois, também comentou a respeito da terceira 
questão, na qual, eles novamente não tiveram dúvida em en-
contra uma alternativa, que era não empurrar o homem gor-
do, apenas gritar para que ele jogasse a mochila pesada para 
parar o trem e avisar aos cinco trabalhadores para tomarem 
cuidados e saírem da pista que o trem estava próximo.

Ao encerrar a apresentação, o grupo dois, relatou so-
bre a importância da escuta, pois através dela, todas as opi-
niões que o grupo conseguiu chegar levaram ao consenso, 
sendo um resultado positivo das questões do dilema estu-
dado pelo grupo, que ao encerrar agradeceu a presença de 
todos. A professora parabenizou os estudantes, pela orga-
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nização na apresentação das questões referentes ao dilema 
do trem descontrolado, e em seguida solicitou que o terceiro 
grupo iniciasse a apresentação.

O grupo três, após cumprimentar os presentes, ini-
ciou a apresentação com todos os componentes do grupo 
participando da mesma. Um dos integrantes do grupo, fez 
uma avaliação da atividade do dilema moral estudado, por 
este demandar muito esforço nas negociações em busca da 
melhor solução, que muitas vezes foram contraditórias para 
o problema proposto. Logo em seguida foi iniciada a leitura 
das questões com respostas ao dilema encontradas pelo gru-
po e das possíveis possibilidades de respostas que a turma 
poderia contestar.

Após a leitura, alguns estudantes da sala se manifes-
taram contra as respostas do grupo, por entenderem que as 
alternativas para respostas eram apenas duas, e o grupo três 
criou uma terceira, que entrega ao destino o resultado do 
dilema. Sendo assim, o grupo três respondeu as indagações 
feitas pela turma e explicou que as respostas múltiplas ocor-
reram por não haver consenso no grupo, pois, 40% mudaria 
o trajeto por questões éticas e matariam a mãe, enquanto 
outros 60% não mudariam, salvariam a mãe e gritariam para 
os trabalhadores saírem da pista, e depois esperariam o que 
o destino iria decidir.

Após o encerramento das discussões sobre o dilema 
do trem descontrolado, o grupo três, fez a leitura do resumo 
das respostas das questões propostas pela professora em re-
lação ao dilema estudado, e o estudante Isaque leu as consi-
derações do grupo três sobre as questões propostas:

No entendimento do grupo três, na primeira ques-
tão, 80% mudaria o trajeto da linha do trem, se justi-
ficativa por que seria mais ético salvar cinco pessoas 
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do que apenas uma. Mas antes de puxar a alavanca, 
poderíamos também gritar para que a pessoa fosse 
alertada e não se machucasse tanto e nós chamaría-
mos o ‘Samu’ para socorrê-la. Outros estudantes do 
grupo, uns 20% não mudariam porque não podem 
mudar o destino dos cinco que morreriam se fosse 
chegado o dia deles. E não querem se sentir culpados 
por a morte de uma pessoa provocada por uma atitu-
de minha. Na segunda questão não houve consenso, 
pois 40% mudaria o trajeto, que se justifica por ser 
um ato de compreensão da ética, querer o bem do 
próximo, mesmo com a morte da mãe, salvaria cinco 
vidas. Já 60% não mudariam o trajeto do trem e jus-
tificam que salvar a mãe é a prioridade, mas gritaria 
para os outros saírem da pista e esperariam o destino 
decidir. Na terceira questão, metade do grupo 50% 
não empurraria o homem gordo, pois todos concor-
daram que matar é crime e eles não querem ir para 
cadeia ou ficar com a consciência pesada por ter ma-
tado alguém. A outra metade do grupo 50% empur-
raria apenas a mochila pesada e justificam que como 
a mochila era muito pesada, jogando ela, de certo o 
trem pararia. (Isaque, Grupo 3, turma B – noite).

Dessa forma, o grupo três entendeu, que num estudo 
de dilemas morais que envolve várias pessoas com ideias di-
ferentes, deve-se respeitar a opinião de todos os envolvidos, 
por isso que o grupo priorizou ao responder o questionário 
com várias alternativas pensadas pelos componentes do 
grupo. Ao finalizar, a professora agradeceu a presença de 
todos os presentes.

A professora falou sobre a importância de estudar dile-
mas morais na sala de aula, por proporcionar essa interação 
de ideias na sala de aula, e levar os estudantes a pensarem, 
questionarem e discutirem soluções para problemas que in-
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terferem na nossa liberdade de escolha e podem também, 
interferir nas liberdades de escolhas de outras  pessoas.

Daí a importância do debate na sala de aula, do saber 
escutar o outro e através do respeito as opiniões contrárias, 
poder se chegar a um consenso, como fez o grupo 3. Sabemos 
que não há soluções certas ou erradas em um dilema moral, 
apenas tentativas de soluções. A professora parabenizou o 
grupo três, pela condução da apresentação do dilema, e tam-
bém pela compreensão, em saber escutar e respeitar todas 
as opiniões. A oficina de dilemas da turma B está encerrada, 
boa noite a todos!

5.2.7 Sétima intervenção: culminância do projeto com o café 
filosófico

A culminância do projeto de intervenção foi realizada 
com um café filosófico, tendo como objetivo apresentar para 
a comunidade escolar, os principais temas éticos estudados 
e desenvolvidos na prática do ensino de filosofia durante a 
intervenção filosófica realizada nas turmas A e B dos turnos 
da tarde e noite.

A abertura das atividades referentes à execução do 
projeto de intervenção sobre: o ensinar e aprender filosofia 
numa perspectiva ética: uma proposta de intervenção numa es-
cola pública, foi promovida pela professora de filosofia Con-
ceição Sousa, e contou com o apoio metodológico das profes-
soras de português, Socorro Mendes e da professora de arte, 
Conceição Chávez, como também de todo o corpo docente e 
discente da escola que participou da culminância do evento.

O projeto apresentado na culminância foi batizado pe-
los alunos participantes de “Projeto: Os Caminhos da Ética na 
Escola EJA Claudio Ferreira 2018” desenvolvido com estudan-
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tes do segundo ano do turno tarde e noite do ensino médio. 
A organização e execução do primeiro café filosófico da es-
cola teve o apoio do corpo docente e discente, como também 
da coordenação pedagógica. A divulgação do café filosófico 
foi disponibilizada através de cartazes e banners produzi-
dos pelos estudantes, além de alguns convites impressos na 
impressora da escola.

O evento teve início ás 18h00min horas, com abertura 
de uma mesa redonda que contou com participação de al-
guns convidados, como o diretor Wagner Lima, o professor 
de filosofia Leônidas, a professora de português Socorro 
Mendes e a professora de arte, Conceição Chávez.

A professora pesquisadora Conceição Sousa, iniciou 
a palestra sobre a importância da ética na escola e o papel 
da formação moral na vida da juventude escolar e justificou 
a relevância do café filosófico como forma de fortalecer os 
laços da boa convivência na escola. Ressaltou, que o projeto 
de intervenção realizado na aula de filosofia contribuiu para 
diversificar as práticas de ensino em sala de aula, além de 
contribuir para dinamizar a metodologia de ensino-apren-
dizagem, visando uma formação ética dos estudantes no 
processo de emancipação crítica iniciado na escola.

Tendo encerrada a palestra sobre a formação ética no 
ambiente escolar, a professora passa a palavra para o pró-
ximo palestrante, professor de filosofia do Liceu Piauiense, 
professor Leônidas Elvas de Sá, que deu início a sua palestra 
sobre a construção e desconstrução dos direitos humanos na 
escola, tendo como foco a formação em direitos humanos 
nas aulas de filosofia dos estudantes do ensino médio. Dessa 
forma o professor Leônidas afirmou em sua palestra:

A escola não é um espaço somente para o conheci-
mento, mas também é uma comunidade onde há 
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convivência e são estabelecidos laços de solidarieda-
de humana que leva a promoção do desenvolvimento 
humano, suas potencialidades, atitudes, valores em 
favor de consciência e a busca para garantia dos Di-
reitos Humanos. É um espaço para a educação. Esses 
direitos têm ocupado um lugar na escola em todos 
os níveis da educação básica, seja a violação desses 
direitos ou a luta pela sua garantia e manutenção. 
Diante disso, a escola tem um papel fundamental em 
preparar os jovens estudantes a se tornarem sujeitos 
ativos e engajados na luta pelo reconhecimento e ga-
rantia dos Direitos Humanos, onde os estudantes se 
deparam com realidades diversas, como desigualda-
des e injustiças sociais, que são violações dos direitos 
(Leonidas Elvas Sá/professor de filosofia).

Terminada a palestra sobre os direitos humanos na 
escola, a professora Conceição, deu continuidade ao evento 
com a fala do diretor Wagner, que fez algumas considera-
ções sobre a importância do primeiro café filosófico para o 
‘CEJA’ Cláudio Ferreira, por este evento representar um mo-
mento de troca de conhecimento e de reflexão sobre a ética 
tão necessária para formação dos estudantes pertencentes a 
esta unidade escolar.

Em seguida, a professora deu início a culminância das 
oficinas de poesias filosóficas, com a declamação das poe-
sias dos estudantes participantes que escreveram sobre o 
tema: valores morais na escola e certificação dos participan-
tes da oficina.

Após a certificação dos participantes da oficina de 
poesias, foram prestigiados os trabalhos dos estudantes ex-
postos na oficina de desenho. Durante a exposição alguns 
estudantes sentiram a necessidade de falar um pouco sobre 
os sentimentos expostos através dos desenhos e agradece-
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ram a oportunidade de ampliar as possibilidades do conhe-
cimento ético por meio do desenho. A certificação dos par-
ticipantes da oficina de desenho aconteceu, após o resgate 
feito pela professora de arte Conceição Chávez, que falou 
das etapas realizadas na oficina, que cumpriram seus obje-
tivos, pela compreensão obtida do conteúdo de ética através 
da criatividade que o desenho pode proporcionar.

A próxima atividade do evento, foi à exibição dos ví-
deos produzidos pelos estudantes da turma B da noite, com 
temas referentes ao comportamento ético no ambiente es-
colar. Foram exibidos dois vídeos, o primeiro foi produzido 
pelo grupo 1, como o título: Bullyng na sala de aula apague 
essa ideia! O vídeo relatava um caso de discriminação de 
uma menina negra na sala de aula, tinha 5 minutos de du-
ração. Terminada a exibição, o grupo 2 exibiu o outro vídeo 
produzido com o título: Violência na escola é antiético, o fil-
me conta a história da agressão a uma professora na sala de 
aula com 5 minutos de duração. Podemos concordar que os 
vídeos exibidos no café filosófico puderam contribuir para a 
aprendizagem de novas formas de aprender ética nas aulas 
de filosofia.

A realização do café filosófico contou na sua culmi-
nância com a participação de todos os estudantes envolvi-
dos no projeto de intervenção desde a primeira etapa que foi 
no primeiro semestre de 2018. O evento realizado foi uma 
experiência inovadora e emancipadora, muito contribuiu 
para desenvolver as habilidades estéticas e artísticas dos 
estudantes do ensino médio. Também possibilitou de ma-
neira dinâmica intervir nas práticas educativas do ensino de 
filosofia, abrindo espaços para novas formas de construção 
do pensamento crítico dentro do conteúdo da disciplina de 
filosofia.
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5.3 Análises e discussão dos resultados da intervenção 
filosófica

Nesta seção, temos como objetivo fazer uma análise 
dos resultados obtidos na proposta de intervenção filosófi-
ca realizada no Ceja “Cláudio Ferreira”, intitulada “Ensinar 
e aprender filosofia numa perspectiva ética: uma proposta de 
intervenção numa escola pública”. Além da discussão dos da-
dos que foram levantados por esta pesquisa através de gra-
vação pelo celular da professora pesquisadora, das análises 
dos questionários dos seminários e das oficinas realizadas, 
como também da observação da participação dos estudan-
tes nas atividades propostas para a realização do projeto re-
alizado.

Com esses resultados deste projeto de intervenção, 
pretendemos responder as três perguntas, que deram ori-
gem a problemática desta pesquisa, a saber: Como podemos 
ensinar e aprender os saberes éticos nas aulas de filosofia? 
Em quais aspectos este projeto fundamentado na ética fi-
losófica poderá intervir no comportamento ético dos es-
tudantes a fim de levá-los compreender a si mesmos e sua 
realidade? E qual o papel do estudante nesse processo de 
descoberta de si mesmo, como cidadão responsável pelas 
suas atitudes?

De acordo com Deslandes (2010, p.24), quando se vai 
implementar um projeto de intervenção, é fundamental 
estar convicto da necessidade de mudança, motivado pela 
relevância do tema, entusiasmado pelas ações propostas e 
cheio de paixão pelo desafio de levar a termo o que pretende 
empreender.

Estas questões apontam para uma resposta ao proble-
ma central, que foi pesquisado: Como construir um saber 
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ético nas aulas de Filosofia no ensino médio de uma escola 
pública? Sendo que, todo o processo de construção do ensi-
nar e aprender ética nas aulas de filosofia foram planejadas 
pela professora pesquisadora, como também pelos estu-
dantes que participaram das atividades do projeto de inter-
venção, buscando contribuir para um maior desenvolvi-
mento da autonomia, na perspectiva do aprender e ensinar 
numa constante construção dos saberes éticos no ambiente 
 escolar.

A pesquisa teve como objetivo avaliar o grau de inte-
ração dos estudantes com as atividades executadas, tendo 
como foco principal, o aprender e ensinar ética nas aulas de 
filosofia. As oficinas realizadas permitiram essa observação 
da compreensão, da interação e da interpretação dos estu-
dantes em relação ás atividades desenvolvidas, que propor-
cionaram mudanças, percebidas durante a execução deste 
projeto de intervenção filosófica.

Nesse aspecto, a intervenção filosófica, permitiu aos 
estudantes fazerem parte dessa construção de estratégias, 
que foram capazes de problematizar questões relacionadas 
à ética, dando condições destes refletirem sobre a constru-
ção da sua própria autonomia e desejar dessa forma, uma 
sociedade mais democrática e solidária. Tanto os seminá-
rios, quanto as demais atividades propiciaram uma reflexão 
em cima de um conteúdo ético, que buscou uma significa-
ção, para o aprender e ensinar nas aulas de Filosofia. Sobre 
essa compreensão, Ligia Maria Rodrigo afirma:

Percebeu-se que a aprendizagem filosófica se inicia 
pela compreensão do ato que institui a necessidade 
de buscar respostas, o que requer o estudante come-
ce por aprender a interrogar-se sobre o sentido da 
realidade, de modo a passar do comportamento in-
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gênuo do senso comum que crê na transparência do 
real para uma postura indagadora, com base na qual 
está significação é sempre fruto de uma conquista 
árdua, nunca um dado (RODRIGO, 2009 p.29).

A aprendizagem filosófica, se inicia pela compreensão 
do ato estranhamento, que institui a necessidade de buscar 
respostas, o que requer do estudante a curiosidade, para 
que comece por aprender a interrogar-se sobre o sentido da 
realidade, de modo a passar do comportamento ingênuo do 
senso comum que crê na transparência do real, para uma 
postura indagadora, com base na qual está significação é 
sempre fruto de uma conquista árdua, presente na reflexão 
filosófica.

A partir do levantamento das questões a serem deba-
tidas em sala de aula, que serão objeto de reflexão, pode-se 
e deve-se recorrer a história da Filosofia, que adquire novo 
significado. Às reflexões filosóficas apresentam-se sempre 
renovadas atualizando-se com a problemática presente 
na vida de cada estudante, pois, a cada interrogação, está 
presente a busca de uma compreensão. Concordando com 
Gallo (2004, p.98) “As questões que desafiam o homem na 
contemporaneidade ganham universidade, quando mobili-
zam a história do pensamento filosófico. Tal procedimento 
institui uma reciprocidade entre a história e a pesquisa con-
temporânea”

As metodologias dos seminários utilizadas prioriza-
ram uma aprendizagem filosófica com grupos de estudos 
que foram bem aceitos pelos estudantes, por permitir auto-
nomia de decisões e planejamento de ações delegadas pelos 
participantes do grupo. Os textos extraídos do livro didáti-
co: Filosofia: experiência do pensamento: volume único de 
Sílvio Gallo (2016) se justificou por este conter conteúdos re-
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ferentes à ética e o hábito em Aristóteles de leitura analítica 
e textos curtos.

Nos estudos sobre ética pode ser observado nas res-
postas dos alunos em relação às ideias morais que a ética é 
uma ação para a felicidade, observou-se este depoimento do 
estudante João: “Entendo que a felicidade para Aristóteles é 
o único bem absoluto e representa a finalidade da vida hu-
mana e a função da ética é ensinar bons costumes através 
do hábito e é certo que se homem pensar antes de agir pode 
contribuir para melhorar o ambiente escolar”.

Sobre praticar bons costumes através dos hábitos, na 
linha de pensamento de Aristóteles (1984) que afirma: “Isso, 
pois, é o que também ocorre com as virtudes: pelos atos que 
praticamos em nossas relações com os homens nos torna-
mos justos ou injustos; pelo que fazemos em presença do 
perigo e pelo hábito do medo ou da ousadia. ”

Destacam-se também mais dois depoimentos impor-
tantes do estudante, Carlos: “a felicidade depende da ação 
do sujeito prudente que busca agir corretamente e ela é uma 
atividade humana proveniente da ação segundo a razão, por 
isso pensar bem é importante”. E da estudante Marília: “Que 
o conhecimento nos ajuda a agir de acordo com a virtude e 
assim o homem pode ser feliz e que a educação é necessária 
para o homem poder dominar a paixão e também aprendi 
que as normas levam os indivíduos a agir de acordo com os 
valores racionais”. As considerações dos estudantes trata-
ram da experiência do aprender e do desejo de conhecer que 
fazem parte da condição humana.

Compreende-se que estes seminários ajudaram na 
discussão da autonomia do aluno, sobretudo, quando lhe foi 
dado a responsabilidade de planejar as atividades. As aulas 
de filosofia, nesse projeto de intervenção abriram um espa-
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ço, que já era do aluno, mas ainda não apropriado, para o fa-
zer, o produzir, o experimentar que está diretamente ligado, 
como disse Aristóteles, com a experiência da arte, o ser que 
deseja conhecer e conhecendo aprende a aprender. Portan-
to, a atividade foi positiva no sentido de atender os objetivos 
de motivar os alunos a participarem das atividades propos-
tas como instrumento de formação ética e moral.

Em relação às atividades de áudio visual partiu-se da 
compreensão das múltiplas possibilidades visuais, senso-
riais e emocionais que o cinema desperta nos estudantes, na 
sua maioria adolescentes, que puderam vivenciar e julgar 
todo o drama vivido no filme: “O diário de Anne Frank.

A atividade permitiu que a escola discutisse a violên-
cia e o horror contra o ser humano por discriminações de 
raça e etnia. A análise dessa atividade objetiva discutir o va-
lor da pessoa humana, uma questão eminentemente ética a 
ser refletida:

“O problema do valor da pessoa humana como ser 
que age põe-se de tal forma que a ciência se mostra 
incapaz de resolvê-lo. Este problema que a ciência 
exige, mas não resolve, é um problema ético. Enten-
dida a ética como a doutrina do valor, do bem e da 
conduta humana que os visa realizar, é preciso estar 
atento a que ela represente uma forma de atualização 
ou de experiência de valores” (GRINSPUN, 2014.73).

Em relação às oficinas de poesia, ficou latente como as 
poesias filosóficas proporcionam aos estudantes uma forma 
de ampliar as possibilidades de reflexão filosófica por meio 
de versos em forma de poesia. Sabe-se que a poesia está pre-
sente em nossas vidas de diferentes formas de manifesta-
ção, que produzem emoções e sentimentos que fazem parte 
da condição humana.
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A oficina de desenho, proporcionou aos estudantes 
momentos de reflexões, um pensamento na cabeça e uma 
folha em branco na mão, que no repensar sobre a importân-
cia da ética no ambiente escolar e na sociedade, surgiram as 
reflexões corroborando com o pensamento de Heuser:

Espaço de oficinagem do pensamento. Uma oficina 
de filosofia convida a pensar o próprio pensamento 
filosoficamente. Seu desterritório é habitado por 
estranhamento que submetem a razão ao estrangei-
ro. Trata-se de uma espacialidade capaz de produzir 
outros modos de falar e de escrever o inefável, seja 
através da dança (jogo e movimento). Da música, do 
cinema ou do teatro (HEUSER, 2011, p.23).

A oficina de produção do vídeo abordou o comporta-
mento ético no ambiente escolar. Ocasião para discussão de 
temas pertinentes e desafiadores do ambiente escolar. Esta 
dimensão estética possibilita um outro olhar para os proble-
mas. Conforme Gallo,

O olhar é o sentido artístico por excelência, pois é 
por ele que conhecemos as coisas e lemos o mundo. 
O olhar possui o poder de nos paralisar: quando olha-
mos algo belo que nos dá prazer, ou quando olhamos 
algo que, para nós, naquele momento, é feio, e gera 
repulsa. Também nos paralisa ao tomarmos conta-
to com o desconhecido, com o que não dominamos, 
com aquilo que não está em concordância com nos-
sas verdades, nossas crenças e nossos conceitos. 
(GALLO, 2013, p.86).

Quanto às oficinas sobre dilemas morais foi uma oca-
sião de promover o diálogo, a crítica e colar como problema 
os valores que estão arraigadas na formação da nossa perso-
nalidade. Foi possível responder a velha questão da tradição 
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filosófica “se é possível ensinar ética. É preciso lembrar que 
estas oficinas de dilemas morais tiveran como fundamen-
tação o teórico Lawrence Kohlberg, no seu estudo sobre 
o desenvolvimento moral possibilitando um debate sobre 
problemas morais sempre presentes na sala de aula. Nessa 
possibilidade de aprendizagem dos valores na escola, pode-
mos ver que:

“[...] La primera es la idea de que el desarollo moral es 
sócialización, es decir, el aprendizaje o internaliza-
ción por parte del niño o del adolescente de las nor-
mas de la família o de la cultura. Dentro de esta idea 
general de socialización, se pueden todavia suscitar 
muy diversas exploraciones teóricas. Las dos más em 
vigor son las teorias de aprendizaje social que equi-
paran la socialización moral con el aprendizaje em 
situación a través de modelos y de refuerzo, y la teo-
ria psicoanalítica que apoya la temprana formación 
de um superego quem induce a la culpa de los padres 
y estandards[...]”. (KOHLBERG, 1992, p.43-44)

A socialização na escola acontece por meio da troca de 
conhecimentos, daí a necessidade da compreensão do com-
portamento moral nesse processo de interação que pode le-
var a situações conflitantes comuns nos relacionamentos hu-
manos e que precisam de soluções sensatas e decididas entre 
duas soluções moralmente corretas. Sobre esse espaço de so-
cialização, Kohlberg (1992), nos diz que existem duas teorias 
eficazes, a teoria da aprendizagem social que iguala a sociali-
zação moral à aprendizagem em situação através de modelos 
e reforços, e a outra teoria psicanalítica sustenta a formação 
inicial de um superego que induz as culpas da família.

A culminância do projeto de intervenção, foi realiza-
da por todos os envolvidos nas oficinas do projeto, que por 
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iniciativa dos estudantes, confeccionaram cartazes, decora-
ram o ambiente da escolar e organizaram a exposição de de-
senhos e poesias. Na ocasião, a escola também comemorava 
35 anos de existência, o que foi lembrado e comemorado 
com a gincana de bolo confeitado, sendo cada bolo represen-
tando uma turma organizada pela professora Isabel Cristina 
de Geografia e pela coordenadora Áurea.

O café filosófico, teve como objetivo apresentar para 
a comunidade escolar as atividades realizadas das oficinas 
filosóficas, e os principais temas éticos estudados durante 
o semestre da execução do projeto de intervenção sobre o 
ensinar e aprender filosofia numa perspectiva ética: uma 
proposta de intervenção numa escola pública desenvolvidos 
pelas turmas A e B dos turnos da tarde e noite respectiva-
mente.

Podemos concordar que o café filosófico se justificou 
por fortalecer os laços de amizade e convivência como tam-
bém troca de conhecimentos dos turnos da tarde e noite da 
escola, onde as diferenças de idades e gostos musicais não 
contribuíram para afastar, mas para agregar novas formas 
de expressão no ambiente escolar.

A culminância do projeto de intervenção, possibilitou 
a professora pesquisadora, diversificar suas práticas de en-
sino em sala de aula, como também delegar aos estudantes, 
a confiança e liberdade de escolha, que o processo de ensino 
aprendizagem pede, para que se estabeleça uma formação 
ética consistente que abra o caminho para a emancipação 
crítica dos estudantes dentro e fora da escola.

A despeito das dificuldades e problemáticas em rela-
ção ao Ensino de Filosofia no nível médio, a pesquisa reve-
lou que precisa ser revista a abordagem enciclopédica que 
marca tradicionalmente o fazer da filosofia e, constatou que 
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abordagens que estimulam as dimensões da crítica, da sen-
sibilidade, do estético produzem resultados satisfatórios, 
porque envolvem os estudantes a partir se seus problemas, 
seus desafios e perspectivas.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa de intervenção filosófica tendo como 
tema “Ensinar e Aprender filosofia numa perspectiva ética: 
uma proposta de intervenção numa escola pública”, foi mo-
vida pelo desejo de despertar no aluno uma mudança signi-
ficativa na forma de acolher a disciplina e provocar mudan-
ças de atitudes dos alunos no ambiente escolar a respeito da 
construção do saber. Este foi o repensar constante dentro 
deste estudo, a possibilidade de levar os estudantes a refle-
tirem e a reconhecerem a importância dos valores éticos na 
sua formação moral dentro e fora da escola.

Como disse Freire (1996), é preciso que a sala de aula 
seja um ensaio estético e ético, um espaço de experimen-
tação e socialização onde conceitos filosóficos sejam cons-
tantemente testados, praticados e avaliados. Façamos então 
uma prática docente verdadeira nas aulas de filosofia, que 
se planeje e desenvolva ações capazes de tornar o ensinar e 
aprender mais crítico, prazeroso e reflexivo. Dessa forma a 
pesquisa se justificou por propor uma reflexão sobre a cons-
trução do pensamento ético nas aulas de filosofia a fim de 
fazer um resgate de uma educação mais ética, onde o estu-
dante possa se tornar um ser humano de excelência fazendo 
uso da sua racionalidade com sabedoria.
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Conclui-se que este trabalho conseguiu verificar se 
na prática do ensino de Filosofia, temos a possibilidade de 
construir oportunidades de uma formação ética. A proble-
mática tornou-se desafiadora mediante a hipótese que a 
escola ainda é o espaço ideal para o desenvolvimento moral 
do aluno na atual sociedade. Observa- se que esta questão 
permeia a preocupação dos docentes de filosofia, ou seja, o 
ensino de filosofia e mais especificamente ensinar ética fi-
losófica pode intervir no comportamento dos estudantes a 
fim de levá-los compreender a si mesmos e sua realidade? 
Como contribuir para que os estudantes nesse processo de 
descoberta de si mesmo possam reconhecer a autonomia de 
suas atitudes?

A pesquisa desenvolveu uma metodologia que partiu 
inicialmente de uma pesquisa bibliográfica fundamentada 
teoricamente numa concepção analítica acerca da constru-
ção do saber ético fundamentado nos respectivos filósofos 
que contribuíram para este estudo: Aristóteles com a ideia 
da excelência moral como hábito; Immanuel Kant com o es-
tudo da moralidade fundada na razão e Lawrence Kohlberg 
com o entendimento da construção do desenvolvimento mo-
ral. Esta pesquisa estava vinculada a uma pesquisa de campo 
resultando na proposta de intervenção filosófica realizada 
na sala de aula que contribuiu para a verificação da aplicabi-
lidade dos conteúdos relacionados aos valores  éticos.

Para concretizar os objetivos foram planejadas as ofi-
cinas de intervenção filosóficas com o propósito de colocar 
em prática a teoria filosófica com o exercício da sensibilida-
de do estudante; abrindo um leque de experiências filosófi-
cas diversificadas.

Nestas considerações finais fica evidente que o ensino 
de filosofia não é um fazer operacional que pode ser plane-
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jado minunciosamente num projeto de intervenção utili-
zando um manual de ensino médio. Mas, uma maratona de 
vivencias constantes contidas na existência humana, que 
por serem complexas, exigem do professor uma constante 
interação de metodologias e experiências significativas com 
o estudante no interior da sala de aula.

Percebe-se nessa intervenção filosófica que inúmeras 
experiências foram sentidas, conceitos foram afetados e in-
terpretações reconstruídas nas oficinas que contribuíram 
para colocar o estudante no centro da experiência do ensi-
no e aprendizagem. Neste cenário identificamos no ensino 
de filosofia, um desafio constante a ser enfrentado devido 
aos avanços da tecnologia que facilitou a comunicação entre 
todos, mas trouxe uma série de dificuldades referentes ao 
comportamento moral. Constata-se a necessidade de huma-
nizar as relações na escola através de um repensar da me-
todologia do ensino da filosofia na sala de aula como forma 
de melhorar o comprometido ético dos estudantes a fim de 
contribuir para a construção de uma sociedade melhor para 
todos.

Na experiência do aprender e ensinar ética no am-
biente escolar como forma de conhecer e transformar a si 
mesmo observou-se o diferencial nas inúmeras atividades 
realizadas no projeto de intervenção que partindo das teo-
rias de Aristóteles, podemos compreender a virtude moral 
como uma disposição adquirida pela prática do hábito, tal 
razão determina que o comportamento humano possa ser 
melhorado e a educação tem esse papel de formação huma-
na na possibilidade de desenvolver bons hábitos. Com os 
ensinamentos de Kant, concluímos que a educação está re-
lacionada diretamente com a moralidade e a prática da boa 
vontade nas nossas escolhas; como também os princípios 
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morais como exercício da disciplina como princípio motiva-
dor do dever.

Concluindo com Lawrence Kohlberg com suas teorias 
do desenvolvimento da moralidade que possibilitou a com-
preensão do comportamento dos estudantes através dos 
níveis e estágios de julgamento moral, tais análises contri-
buíram para a aplicação de formas de ensinar que cultivem 
o desenvolvimento da consciência moral. Esse exercício de 
reflexão poderá ajudar ao professor a fazer uma análise e 
acompanhamento do desenvolvimento cognitivo e moral do 
aluno a fim de interferir numa educação para a autonomia e 
cidadania.

Por último, considera-se positiva a execução desta 
pesquisa, que do ponto de vista teórico e prático revelou 
como é possível uma educação para o desenvolvimento de 
uma moralidade crítica e da autonomia do estudante. Acre-
dita- se que uma formação ética, pode funcionar como resis-
tência frente a crescente e generalizada moralidade cultural 
e tecnológica imposta pelo avanço da sociedade capitalista 
que tem nas mídias e meios de comunicação sua forma de 
educar mais abrangente.
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